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“Porque a Palavra de Deus é viva e 
eficaz, e mais penetrante do que 
qualquer espada de dois gumes, e 
penetra até à divisão da alma e do 
espírito, e das juntas e medulas, e é 
apta para discernir os pensamentos 
e intenções do coração” (Hb 4.12). 


A Bíblia é a inspirada, infalí- 
vele inerrante Palavra de Deus. 


ISAÍAS 30.8; 34.16; LUCAS 
4.117-20; 


2 PEDRO 1.20,21 


Isaias 30 

8 - Vai, pois, agora, escreve isto 
em uma tábua perante eles e 
aponta-o em um livro; para que 
fique escrito para o tempo vin- 
douro, para sempre e perpetua- 
mente. 


Segunda - Sl 12.6 
A-Palavra de Deus é pura 


Terça - Sl 33.4 
A Palavra de Deus é reta 


Quarta - SI 119.160 
A Palavra de Deus é a verdade 


Quinta - Is 39.8 
A Palavra de Deus é boa 


Sexta - Is 40.8 
A Palavra de Deus é eterna 


Sábado - Is 45.23 
A Palavra de Deus não torna atrás 
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Isaias 34 


16 - Buscai no livro do SENHOR e 
lede; nenhuma dessas coisas falha- 
rá, nem uma nem outra faltará; por- 
que a sua própria boca o ordenou, e 
o seu Espírito mesmo as ajuntará. 


Lucas & 


17 - E foi-lhe dado o livro do profeta 
Isaías; e, quando abriu o livro, achou 
o lugar em que estava escrito: 


18 - O Espírito do Senhor é sobre 
mim, pois que me ungiu para 
evangelizar os pobres, enviou-me a 
curar os quebrantados do coração, 


19 - a apregoar liberdade aos cati- 
vos, a dar vista aos cegos, a pôr em 
liberdade os oprimidos, a anunciar 
o ano aceitável do Senhor. 


20 - E, cerrando o livro e tornando 
a dá-lo ao ministro, assentou-se; e 
os olhos de todos na sinagoga esta- 
vam fitos nele. 


2 Pedro À 


20 - Sabendo primeiramente isto: que 
nenhuma profecia da Escritura é de 
particular interpretação; 

21 - Porque a profecia nunca foi pro- 
duzida por vontade dehomemalgum, 
mas homens santos de Deus falaram 
inspirados pelo Espírito Santo. 


Neste trimestre estudaremos 
algumas das doutrinas fundamen- 
tais da Bíblia. A aquisição desses 
conhecimentos ensejará o cresci- 
mento espiritual de nossos alunos, 
além de evitar que sejam vítimas 


do logro doutrinário-teológico que 
campeia nossas igrejas nos últimos 
dias. Iniciaremos com a Doutrina 
das Escrituras: a plena revelação de 
Deus através da Palavra escrita. 


Ao final desta aula seu aluno 
deverá estar apto a: 

Destacar o significado etimo- 
lógico do vocábulo “bíblia”. 

Reconhecer que as Escrituras 
são a infalível Palavra de Deus. 

Distinguir os três modos pe- 
los quais Deus tem se revelado às 
sua criaturas, quais são: revelação 
natural, escrita e pessoal. 


Cerca de 40 homens foram usa- 
dos por Deus para escrever a Bíblia. 
Esses homens tinham diferentes 
atividades, viviam em lugares dis- 
tantes, provenientes de três conti- 
nentes, e com estilos e característi- 
cas distintas. O trabalho de todos 
levou, pelo menos, uns 16 séculos 
- de Moisés ao apóstolo João. 

Apesar disso, nos Santos Orá- 
culos encontramos um só plano, 
que de fato mostra que há um só 
autor divino, guiando os humanos. 

Podemos comparar as Escritu- 
ras com a Construção de um gran- 
de prédio, em que há muitos ope- 
rários trabalhando. Cada um sabe 
bem o seu ofício, porém todos de- 
pendem do plano do arquiteto. Ela 
é perfeita e harmoniosa. A Bíblia é 
a Palavra viva de Deus que narra 
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o esforço do Altíssimo por revelar- 
se e salvar o homem perdido. 


Divida a turma em pequenos 
grupos de dois alunos cada, con- 
forme o esquema abaixo. 

Depois escreva no quadro de 
giz ou numa cartolina a seguinte 
proposição: “A despeito de conter 
palavras humanas, a Bíblia é a Pa- 
lavra de Deus”. 

Os minigrupos deverão discu- 
tir o enunciado acima por 5 mi- 
nutos. Após este tempo, reúna a 
turma novamente e dê a cada gru- 
po a oportunidade de apresenta- 
rem suas idéias e conclusões. Esta 
técnica é chamada de díade e tem 
por objetivos dar oportunidade de 
participação a todos. Observe abai- 
xo a disposição dos grupos. 
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INTRODUÇÃO 
O vocábulo “Bíblia” significa 
etimologicamente “coleção de li- 


-Vros -pequenos 
coleção de livros perfeitamente 
harmônicos entre si. Tais livros fo- 
ram reunidos num só volume atra- 
vés de um longo processo históri- 
co divinamente dirigido: a sua 
canonização; isto é, o reverente, 
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Trata-se de uma“ 


criterioso e formal reconhecimen- 
to pela Igreja dos escritos divina- 
mente inspirados do Antigo e do 
Novo Testamentos. Esse conjunto 
de escritos sagrados passou a de- 
nominar-se cânon ou escrituras 
canônicas. A palavra “Escrituras” é 
uma das identificações dadas à Bí- 
blia Sagrada. Existem ainda outras, 
tais como: “o Livro” (Êx 17.14; 24.7; 
Dt 28.58); “a Lei e os Profetas” (Js 
1.7,8; Ne 8.3,4,18); “oráculos de 
Deus” (At 7.38; Rm 3.2; 9,4), etc. 

Nesta lição, estudaremos alguns 
aspectos deste Santo Livro visando 
fortalecer nossa crença na revelação 
e inspiração da Palavra escrita. 


E. A ORIGEM DAS 

ESCRITURAS 

Na Segunda Epístola de Paulo a 
Timóteo 3.16 está escrito: “toda es- 
critura é divinamente inspirada...” 
Esta declaração fortalece o fato de 
que as Escrituras têm sua origem so- 
brenatural e, portanto, elas são a in- 
falível Palavra de Deus. Quando ain- 
da não havia Palavra de Deus escri- 
ta, o Todo-Poderoso revelava-se ver- 
balmente às suas criaturas na terra. 

1. A revelação divina nas 
Escrituras. A palavra “revelação” 
significa “mostrar, tornar conheci- 
do”. No latim revelare significa “por 
para trás o véu para que se veja o 
que está encoberto”. Segundo o Di- . 
cionário Bíblico de Thayer, o signi- 
ficado bíblico de revelação é “des- 
cobrir, despir, tornar a verdade co- 
nhecida”. Ora, “Deus é Espírito” (Jo 
4.24), por isso, é imperceptível aos 
sentidos físicos; todavia Ele pode ser 
conhecido pela revelação que faz de 


si mesmo aos homens. As Escritu- 
ras nos informam sobre três modos 
pelos quais Deus tem se revelado às 
suas criaturas terrenas: 

a) A revelação natural manifes- 
ta na Criação. É impossível negar a 
existência de Deus diante da beleza 
da Criação (SI 19.1-6). Entretanto, 
quando entrou o pecado no mun- 
do, o homem desviou-se do Criador 
e, conseguentemente, a revelação 
natural tornou-se insuficiente. Daí 
a necessidade de uma revelação 
mais objetiva e explicita, a escrita 
(At 14.17). 

b) A revelação escrita. Por esse 
modo, o Criador revelou seu amor 
à obra-prima da Criação, o homem; 
demonstrando-lhe o desejo de man- 
ter comunhão com ele e revelar-lhe 
sua soberana vontade através da es- 
crita. Este modo de revelar-se não 
anulou a revelação natural, mas tor- 
nou-a ainda mais viva e real, propi- 
ciando ao homem uma revelação 
pessoal, como Deus Todo-Poderoso 
e suficiente. 

Para que sua Palavra fosse conhe- 
cida por todos os homens através da 
escrita, o Senhor escolheu dois ricos 
idiomas, o hebraico e o grego. 

c) A revelação pessoal. Deus é 
um ser Pessoal que se comunica 
com suas criaturas racionais. O 
Deus das Escrituras não é uma for- 


ça ou energia cósmica, nem tami- 


pouco, qualquer coisa neutra e im- 
pessoal. O Deus da Criação é único 
e singular, tem personalidade, pen- 
sa, decide, e tem sentimentos. Sua 
revelação pessoal ao homem foi fei- 
ta através do Verbo Divino que se 


fez carne, Jesus Cristo (Jo 1.1-12). 
As profecias bíblicas anunciavam 
uma revelação pessoal de Deus 
através de Jesus (Jo 1.18; 5.39). 
2. A inspiração das Escri- 
turas. No ponto anterior, estuda- 
mos a tríplice revelação de Deus aos 
homens. Porém, não podemos con- 
fundir revelação com inspiração. 
Enquanto a revelação é o ato pelo 
qual Deus torna-se conhecido pelos 
homens, a inspiração diz respeito ao 
modo como os homens recebem e 
transmitem essa revelação. Na língua 
do Novo Testamento, o grego, a pa- 
lavra inspiração é theopneustos, que 
significa “aquilo que é soprado ou 
inspirado por Deus”. É com esse sen- 
tido que Paulo declara que “toda a 
Escritura é divinamente inspirada” 
(2 Tm 3.16). Deste modo, entende- 
mos que o Espírito Santo inspirou 
cada palavra da Bíblia, capacitando 
os escritores a registrarem de modo 
correto e preciso a revelação divina. 
3. A inspiração verbal e 
plenária das Escrituras. Este 
é o verdadeiro conceito de inspi- 
ração das Escrituras. Ele sustenta 
que todas as palavras da Bíblia são 
inspiradas por Deus. Quando di- 
zemos inspiração verbal é para de- 
notar cada palavra, e, inspiração 
plenária, para dar o sentido de 
completo, inteiro; o que contraria 


“o conceito-de inspiração parcial -— 


Na verdade, os escritores bíbli- 
cos escreveram suas mensagens com 
palavras de seu próprio vocabulário, 
porém, inspirados e influenciados 
pelo Espírito Santo. Ele guiou os es- 
critores na escolha das palavras de 
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acordo com a personalidade e o con- 
texto cultural de cada um. À despei- 
to de conter palavras humanas, a 
Bíblia é a Palavra de Deus. 


E. À INERRÂNCIA DAS 

ESCRITURAS 

O conceito de inerrância das Es- 
crituras contraria alguns críticos 
modernos que não aceitam a infali- 
bilidade das Escrituras. Tais críticos 
julgam haver erros nas Escrituras em 
razão de encontrarem nelas palavras 
divinas e humanas. Para nós que cre- 
mos na inspiração plena das Escri- 
turas estamos convictos de que as 
dificuldades nela encontradas não 
representam erros e, geralmente, são 
explicadas pelos textos paralelos en- 
contrados em toda a Bíblia. 

A verdade divina revelada nas 
Escrituras é apresentada de modo 
explícito, certo e transparente, 

O ensino genuíno das Escrituras 
não tem discrepâncias doutrinárias; 
é único em todo o mundo e adaptá- 
vel a qualquer cultura (Jo 17.17; 1 
Rs 17.24; S1 119.142,151; Pv 22.21). 

1. A infalibilidade das Es- 
crituras. As Escrituras são a infa- 
lível Palavra de Deus. A sua infali- 
bilidade tem sido alvo de muita 
contestação especialmente entre os 
chamados “racionalistas” que en- 
deusam a razão humana, sem per- 


-— -—<Ceberem que ela é falha,-aficmam--- 


que o racionalismo científico, com 
seus métodos de estudo e pesqui- 
sa, será capaz de analisar e respon- 
der todas as indagações do homem. 
Porém, são completamente limita- 
dos quando analisam coisas espiri- 
tuais, além da matéria. 
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A ciência é incapaz de estudar 
elementos que não são pesados ou 
medidos, como a alma humana. 
Portanto, o poder sobrenatural das 
Escrituras não pode ser analisado 
em laboratório, porque refere-se a 
algo milagroso e sobrenatural. 

2. A autoridade divina e 
humána das Escrituras. Indis- 
cutivelmente a Bíblia tem dupla 
autoridade. A autoridade divina é 
demonstrada pela infalibilidade 
das Escrituras, uma vez que elas 
têm origem em Deus e são a ex- 
pressão de sua mente. A humana 
é reconhecida pelo fato de Deus ter 
escolhido, pelo menos 40 homens, 
os quais receberam a sua Palavra 
e a transmitiram na forma escrita. 


Hi. A MENSAGEM DAS 

ESCRITURAS 

1. Apresenta Deus como 
Criador e Senhor de tudo. As 
Escrituras testificam da existência de 
Deus e tudo o que Ele fez, faz e fará. 
Toda a Criação está sujeita a Ele e 
depende dEle. O Eterno converge to- 
das as coisas para a sua glória e ale- 
gria do seu povo. Vários textos con- 
firmam estes fatos: Gn 1.1; SI 95.6; 
104.30; Is 40.26; Ef 3.9; Ap 10.6. 

2. Apresenta sem reserva 
a verdade e a realidade do 
pecado. Nenhum outro livro no 


mundo-tem-o poder-de-revelar o 


pecado e seu caráter maligno 
como a Bíblia. Ela não filosofa so- 
bre o pecado, mas trata-o com cla- 
reza e o expõe sem qualquer re- 
serva, como uma dívida do ho- 
mem contraída com Deus (Rm 
1.18-32; 3.23; 5.12). 


3. Apresenta o plano de 
salvação para o homem. As re- 
ligiões intentam salvar o homem 
pelos seus próprios méritos; entre- 
tanto, a salvação só é possível atra- 
vés da solução única apresentada 
na Bíblia. A redenção humana foi 
planejada no céu pelo Pai, consu- 
mada na Terra pelo Filho e é ofe- 
recida pelo Espírito Santo (Tt 3.5). 
Só Deus através de sua poderosa 
Palavra, mediante o sangue remi- 
dor de seu Filho pode resgatar o 
homem da perdição eterna (At 
4.12; Lc 19.10). 


CONCLUSÃO 


As Escrituras têm produzido 
resultados práticos indiscutíveis; 
têm influenciado beneficamente 
civilizações, transformado vidas 


“e trazido luz, inspiração e con- 


forto a milhões de pessoas. Ne- 
las podemos confiar a orientação 
integral de nossa vida, e delas 
podemos extrair os fundamentos 
do bem-estar e liberdade huma- 
na. O Senhor as estabeleceu 
como regra, bússola, alimento e 
fonte de bênçãos para a vida do 
crente. 


Subsídios TFeológicos 


Conceitos falsos sobre a inspi- 


ração das Escrituras, Eles divergem 
entre si sobre a questão da inspi- 
ração da Bíblia. Apresentaremos 
apenas quatro para que sejam 
comparados com aquele que cre- 
mos e confessamos, 


a) O ditado verbal. Esse concei- 
to ensina que cada palavra, até 
mesmo a pontuação, foi ditada por 
Deus, do mesmo modo que um 
executivo dita uma carta a um se- 
cretário. O problema desse concei- 
to é que despersonaliza os escri- 
tores bíblicos e os trata como se 
fossem apenas “marionetes” nas 
mãos de Deus. 

A verdade é que Deus respei- 
tou a cultura e a personalidade de 
cada escritor bíblico, permitindo 
que os estilos pessoais prevaleces- 
sem nos seus escritos. Deus fez 
fluir sua verdade na mente dos es- 
critores, de modo que, cada pala- 
vra e pensamento foram inspira- 
dos por seu Santo Espírito. 

b) A inspiração das idéias. Os 
adeptos dessa teoria ensinam que 
Deus inspirou apenas as idéias con- 
tidas nas Escrituras, não as pala- 
vras. Mas não é isto que diz a Pala- 
vra de Deus. Confira nos seguintes 
textos: 1 Co 2.13; Hb 1.1; Ap 22.19. 

c) A inspiração parcial. Esta te- 
oria é também conhecida como 
inspiração liberal, porque a essên- 
cia dessa idéia é a declaração de 
que “a Bíblia contém a Palavra de 
Deus”, Por essa declaração os teó- 
logos liberais entendem que a ins- 
piração da Bíblia é parcial, porque, 
segundo esse falso ensino, ela con- 


tém “palavras de homens e pala- 


vras de Deus”. Se assim fosse, a 
Bíblia seria um entre tantos outros 
livros religiosos. 

d) A Bíblia se converte na Pa- 
lavra de Deus. Esse conceito rou- 
ba o poder permanente da Bíblia 
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como a Palavra de Deus, uma vez 
que ela, dependendo da necessi- 
dade humana, se converteria na 
Palavra de Deus. Os adeptos des- 
sa idéia ensinam que na Bíblia 
existem muitos erros humanos e 
imperfeições e, por esta razão, so- 
mente num momento específico 
de necessidade, ela se torna de 
fato a Palavra de Deus para o 
crente. 


GLOSSÁRIO 
Etimologicamente: De acor- 
do com a origem da palavra. 


Anulou: Reduziu a nada; in- 
validou, destruiu, eliminou. 


Canonização: Processo que 
levou ao reconhecimento dos li- 
vros que compõem a Bíblia como 
realmente inspirados por Deus. 

Civilizações: Tipos de cultu- 
ras com características próprias 
da vida social, política, econômi- 
ca de um país ou de uma região, 

Cósmica: Pertencente ou rela- 
tivo ao cosmo, ao Universo. 

Harmônico: Que tem harmo- 
nia; proporção, coerência. 

Mérito: Merecimento. 

Obra-prima: Obra conside- 
rada perfeita. 

Oráculos: Mensagens divinas. 

Racional: Que usa da razão; 
que raciocina. 


QUESTIONÁRIO 


1. Cite os três modos pelos quais Deus tem se revelado às suas 


criaturas. 


R. Revelação natural manifesta na criação; revelação escrita e 


revelação pessoal. 


2. Qual a diferença entre revelação e inspiração da Escrituras? 


R. Enquanto a revelação é o ato pelo qual Deus torna-se conhecido 
pelos homens, a inspiração diz respeito ao modo como os 
homens recebem e transmitem essa revelação. 


3. O que significa “inspiração verbal e plenária das Escrituras”? 


R. Todas as palavras da Bíblia são inspiradas por Deus. 


scr [A 4 Quais os dois lados da autoridade das Escrituras? 


R. O divino e o humano. 


5. Qual o significado etimológico do vocábulo “bíblia”? 


R. “Coleção de livros pequenos”. 
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“Ouve, Israel, o SENHOR, nosso 
Deus, é o Único SENHOR” 
(Dt 6.4). 


a sua vontade. 


VERDADE PRÁTICA - 
Deus se revela a nós a fim de 
que o glorifiquemos e cumpramos 


ATOS 17.22-29 

22 - E, estando Paulo no meio do 

Areópago, disse: Varões atenienses, 

em tudo vos vejo um tanto supersti- 

ciosos; 

23 - Porque, passando eu e vendo os 

vossos santuários, achei também um 

altar em que estava escrito: AO DEUS 
| DESCONHECIDO. Esse, pois, que vós 


Segunda - -SI 145. 8-20 
~——Carateristicas morais de Deus 


Quinta - At 10.34 
Um Deus que não faz acepção de pessoas Es 


Terça - Is 40.28-31 
Um Deus que não se cansa 


Quarta - Jo 4.23-24 
“Um Deus que se revela 


Sexta - Tg 1.16-18 
Um Deus imutável 


Sábado - Ap 4.11 
Um Deus digno de glória 
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honrais não o conhecendo é o que eu 
vos anuncio. 


24 - O Deus que fez o mundo e tudo 
que nele há, sendo Senhor do céu e da 
terra, não habita em templos feitos 
por mãos de homens. 

25 - Nem tampouco é servido por 
mãos de homens, como que necessi- 
tando de alguma coisa; pois ele mes- 
mo é quem dá a todos a vida, a respi- 
ração e todas as coisas; 

26 - e de um só fez toda a geração dos 
homens para habitar sobre toda a face 
da terra, determinando os tempos já 
dantes ordenados e os limites da sua 
habitação, 

27- para que buscassemao Senhor, se, 
porventura, tateando, o pudessem 
achar, ainda que não está longe de 
cada um de nós; 

28 - porque nele vivemos, e nos move- 
mos, € existimos, como também al- 
guns dos vossos poetas disseram: Pois 
somos também sua geração. 

29 - Sendo nós, pois, geração de Deus, 
não havemos de cuidar que a divinda- 
de seja semelhante ao ouro, ou à 
prata, ou à pedra esculpida por artifi- 
cio e imaginação dos homens. 


O sentimento religioso é um dos 
mais insofismáveis indícios da exis- 


do restabelecer o elo perdido. Mes- 
mo de modo inconsciente, deseja re- 
atar a comunhão com o seu Criador. 
Anelando pelo Pai celestial sem sa- 
ber como encontrá-Lo, o homem é 
capaz de envolver-se com todo tipo 
de idolatria. 

Como os atenienses, hoje milhões 
vivem a procurar novidades. Andam 
de um lado para o outro, sem nada 
encontrar. No entanto, se abraçarem 
a Cristo descobrirão que é nEle que 
nos realizamos plenamente, 


OBJETIVOS 


No término desta aula seu aluno 
deverá estar apto a: 

Relacionar os principais atribu- 
tos de Deus. 

Reconhecer que Deus existe por 
si mesmo, sem depender de outro ser, 
pois é a fonte e sustentáculo da vida. 

Destacar “os motivos para crer 
em Deus” mencionados na lição. 


O povo de Atenas era excessi- 
vamente religioso: “em tudo os vejo 
um tanto supersticiosos” (v.22). 
Paulo defrontou-se com a forte ido- 
latria politeísta daquele povo. A re- 
ligiosidade dos atenienses manifes- 
tava-se na crença em muitos deu- 


tência de Deus. Os crentes e até mes- 
mo os ateus, e livres pensadores não 
podem sufocar o ardente anseio de 
contemplar o invisível e compreen- 
der o infinito. O ser humano é natu- 
ralmente religioso, pois vive à pro- 
cura de Deus. Está sempre procuran- 
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"ses, representados pelas mais vari- 
adas imagens de escultura, 

Na verdade, esse sentimento de 
religiosidade sempre esteve intrin- 
secamente atrelado à natureza hu- 
mana. A adoração como atividade 


religiosa, independente de sua for- 
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ma e objeto de culto, é antiga e uni- 
versal. Deus criou o homem à sua 
imagem e semelhança, porém, in- 
felizmente, essa imagem foi desfi- 
gurada mediante a queda no peca- 
do. Desde então, o ser humano vem 
forjando seus deuses à sua própria 
imagem, a fim de satisfazer sua ne- 
cessidade interior de lidar com o 
mundo espiritual. O homem care- 
ce conhecer o verdadeiro Deus. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Peça a seus alunos para lerem 
novamente o v.24 do texto em es- 
tudo, que diz: “O Deus que fez o 
mundo e tudo que nele há, sendo 
Senhor do céu e da terra, não ha- 
bita em templos feitos por mãos de 
homens.” Após a leitura proponha 
a seguinte atividade: 

1) Primeiro faça a seguinte ex- 
posição: 

Como surgiu o Universo? Quem 
o estabeleceu? 

Existem três teorias acerca da 
existência do Universo: (1) o Uni- 
verso existe eternamente; (2) o Uni- 
verso surgiu do nada; (3) o Univer- 
so foi criado por Deus. 

As teorias (1) e (2) são inacei- 
táveis biblicamente por descredita- 
rem a pessoa de Deus como cria- 


e da terra, podemos, sem dúvida, 
reconhecer a sua soberania sobre 
toda a complexidade do Universo. 

2) Peça a seus alunos que en- 
contrem referências bíblicas que 
qualifiguem o Senhor como Cria- 
dor do Universo. 


INTRODUÇÃO 


Desde que nossos primeiros 
pais, Adão e Eva, pecaram, os ho- 
mens estão perplexos com a própria 
incapacidade de conhecer a Deus e 
desfrutar de sua intimidade. Antes 
da queda o homem tinha plena co- 
munhão com o Criador. Entretan- 
to, com a entrada do pecado no 
mundo, ele foi destituído imediata- 
mente da presença de Deus. O pe- 
cado estabeleceu uma “parede” de 
separação entre Deus e a obra-pri- 
ma de sua Criação, o homem. 


à. O “DEUS” QUE © MUNDO 

DESCONHEGE 

1. Um mundo religioso, que 
não conhecia o verdadeiro e 
único Deus (v.22), Paulo quan- 
do chegou a Atenas, ficou chocado 
ante a volumosa idolatria e a quan- 
tidade de santuários feitos de refi- 
nados mármores dedicados aos mais 
variados tipos de deuses (At 17.16). 


dade bíblica. O Universo foi criado 
por Deus. O Magnânimo Criador fê- 
lo surgir do absoluto nada. Só o Se- 
nhor é eterno e auto-existente. 
Uma vez que Deus é o Criador 
de todas as coisas; Senhor dos céus 
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mercado e a Acrópole, possivelmen- 
te na colina de Marte em Atenas. Ali 
as pessoas, constantemente atrás de 
novidades, costumavam discutir re- 
ligião e filosofia. Não foi diferente 
naquele dia singular. 
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— — giliara humanidade-consigo-mesmo 


Paulo, após observar a dedicação 
daquele povo à idolatria, pôs-se a fa- 
lar de Jesus e de sua ressurreição. 
Quando ouviram aquele diferente 
discurso, os inquietos e argutos filó- 
sofos, epicureus e estóicos, resolve- 
ram inquirir o apóstolo a respeito 
daquela incisiva e estranha doutri- 
na. Na verdade, tanto os habitantes 
quanto os visitantes de Atenas, eram 
incansáveis na busca de novas idéi- 
as e conhecimentos. 

2. Um Deus também desco- 
nhecido em nossos dias (v.23). 
Como nos tempos do apóstolo Pau- 
lo, hoje nos defrontamos com a mes- 
ma ignorância espiritual. O mundo 
moderno está repleto de religiões, 
seitas, e filosofias. Entretanto, à me- 
dida que o conhecimento humano 
se multiplica, nos mais variados ra- 
mos da ciência, mais o homem se 
afasta de Deus, nutrindo o pensa- 
mento de poder viver independen- 
te dEle. É esta inclinação para o pe- 
cado que mantém o homem afasta- 
do de seu Criador. 

A natureza pecaminosa enraiza- 
da no ser humano manifesta-se em 
inimizade contra Deus: “Porquanto 
a inclinação da carne é inimizade 
contra Deus” (Rm 8.7). O Todo-Po- 
deroso, através de seu Filho, mani- 
festou-se ao mundo em carne para 
condenar as obras da carne e recon- 


desconhecido” que de antemão, 
mesmo na ignorância, o honravam 
(vv.23,24). Naquele. categórico dis- 
curso, o apóstolo exaltou as princi- 
pais caraterísticas do Criador. 

Mediante essas caraterísticas, 
encontramos provas que motivam 
ainda mais a nossa crença em Deus. 

1. A realidade da aseidade 
de Deus. O termo aseidade refere- 
se ao atributo de Deus concernente 
a sua autoexistência. O apóstolo Pau- 
lo no Areópago apresentou o Senhor 
como um Ser transcendente, isto é, 
“que não habita em templos feitos 
pelas mãos de homens” (v.24). 

Os atenienses imaginavam que os 
deuses dos muitos templos existen- 
tes nas proximidades do Areópago, 
habitavam naqueles locais represen- 
tados pelas muitas estátuas e ima- 
gens; mas Paulo declarou que o Deus 
verdadeiro não pode ser mensurado 
pelos homens. Ele é Deus do céu e 
da terra, portanto, o Criador de tudo. 
Ele não é simplesmente uma idéia, 
energia ou qualquer coisa abstrata. 

O autor da Epístola aos Hebreus 
escreveu que “aquele que se aproxi- 
ma de Deus creia que Ele existe” (Hb 
11.6). Portanto, Deus é um Ser per- 
feito e pessoal que tem uma existên- 
cia real. 

2. À prova do desígnio de 
todas as coisas criadas. Um dos 


(Rm 5.10). 


HE. MOTIVOS PARA CRER 
EM DEUS 


Aproveitando sutilmente o ense- 
jo daquele momento, Paulo desafia 
os atenienses a conhecerem ao “Deus 
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motivos para crermos na existência 
de Deus é o fato de que todas as coi- 
sas existentes têm uma razão de ser, 
uma finalidade. Tudo tem um desíg- 
nio certo, o que evidencia a existên- 
cia de um plano e propósito no Uni- 
verso. Todas as coisas existentes no 
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Universo foram por Deus criados 
com um propósito prévio conforme 
o desígnio divino (v.24; SI 19.1). O 
estabelecimento do mundo e a nos- 
sa criação estavam previamente nos 
desígnios eternos do Pai. 


I. ATRIBUTOS DE DEUS 


Os atributos de Deus não equi- 
valem simplesmente às meras atri- 
buições humanas, mas são revela- 
ções que o próprio Senhor faz de 
si mesmo. São características ou 
qualidades que o tornam indepen- 
dente e distinto de sua Criação. Es- 
sas características descrevem sua 
natureza e caráter divinos. Atra- 
vés delas podemos compreender 
melhor a pessoa de Deus; como Ele 
existe e atua entre os homens. 

1. Deus é Espírito. Deus não 
está limitado ou confinado a algum 
elemento físico, ou seja, Ele não 
tem, como nós, um corpo materi- 
al. Deus, sendo espírito, é imortal, 
invisível e eterno (Jo 4.24). O após- 
tolo Paulo assim assevera: Deus 
“não habita em templos feitos por 
mãos humanas” (v.24), isto signi- 
fica que é impossível vê-lo ou tocá- 
lo. Por ser Espírito, Ele é atemporal 
e imparcial; o tempo não o limita 
nem o espaço, porque Ele pode es- 
tar em todo o lugar ao mesmo tem- 
po (Mt 18.20; 28.20). 

-2 Deus -é transcendente. 


aceno o 
O profeta Isaías, em sua visão, 
contempiou o Senhor “assentado so- 
bre um alto e sublime trono” (Is 6.1), 
revelando neste episódio sua trans- 
cendência. Apesar de os homens po- 
derem participar limitadamente de 
alguns dos atributos divinos, as qua- 
lidades de Deus estão acima e além 
da dos seres humanos. Deus é infi- 
nitamente superior às suas criaturas. 
Davi também registrou em seus sal- 
mos a transcendência de Deus sobre 
sua obra (Sl 8.1,3,4). 

O fato de Deus ser transcenden- 
te não significa que se isolou nos 
céus e está completamente distante 
de suas criaturas, como ensinam al- 
gumas crenças. A transcendência 
divina não tem a ver com distância, 
e sim, com expansão, porque o 
Altíssimo está presente em todos os 
lugares. Ele existe, ao mesmo tempo 
“além” do mundo e “no” mundo. 

3. Deus é imanente. Paulo fez 
a seguinte declaração aos atenienses: 
“Deus... de um só sangue fez toda a 
geração dos homens” (v.26). A ima- 
nência de Deus revela-se na relação 
dEle com sua obra-prima, o homem. 
De um só indivíduo, Adão, procede 
toda a humanidade. O apóstolo Pau- 
lo ainda enfatizou que Deus “deter- 
minou os tempos e os limites da ha- 
bitação dos homens sobre a face da 
terra” (v.26). Ou seja, com a multi- 


AoA (oE sm TERÃO TR 


A Bíblia declara que “o Deus que 
fez o mundo e tudo o que nele há” 
é “Senhor do céu e da terra” (v.24). 
Ora, se Ele é Senhor do céu e da 
terra significa que está acima de 
todas as coisas criadas e que nada 
o restringe à matéria. 


14 


plicação da espécie humana, os ho- 


mens seriam espalhados em toda a 
terra. Esse texto refere-se a presen- 
ça imanente de Deus nos destinos da 
humanidade, e demonstra também 
sua presciência no estabelecimento 
dos eventos da vida humana. 
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A salvação é obra da imanência 
de Deus em Cristo, o qual manifes- 
tou-se como “o caminho” para con- 
duzir o homem a Deus (Jo 14.6). 

4. Deus é soberano. A Bíblia 
diz que é “Deus mesmo quem dá a 


todos a vida, a respiração e todas as | 


coisas” (v.25). É Ele quem “determi- 


na os tempos”(v.26; Dn 2.21). Deus | 
é transcendente e soberano; Ele está. 


acima de tudo e de todos, porém, é 


E ssa a UR eso e E E 
) Essa imanente; Esta intimamen- 


próprio É Deus habitou entre os hã” 


mens Jo 1.1). 

5. O Todo-Poderoso é um 
Deus Pessoal. Cremos num Deus 
pessoal: “para que buscassem ao Se- 
nhor” (v.27). Buscar a quem? Ao Se- 
nhor! Não se trata de buscar alguma 
“coisa” impessoal. 

Lamentavelmente, há muita gen- 
te no mundo que não o trata como 
uma pessoa. E sim como coisa, obje- 
to, força ou energia. A personalida- 
de de Deus é revelada no seu trata- 
mento com suas criaturas, especial- 
mente os seres humanos. 

Ele identifica-se como pessoa, 
quando diz: “EU SOU O QUE SOU” 
(Êx 3.14). Na Bíblia também encon- 
tramos os pronomes pessoais relati- 
vos a Deus. As caraterísticas morais 
de Deus como justiça, amor, alegria, 
ira, são próprias de sua personali- 
dade, O amor não pode ser experi- 


de diversas maneiras e em várias 
ocasiões a fim de que o conhecês- 
semos. Deus não pode ser compre- 
endido pela mera lógica humana 
e nem sequer sua própria existên- 
cia pode ser comprovada desta 
maneira. Deus existe por si mes- 
mo, sem depender de outro ser. Ele 
é a fonte da vida, tanto ao criá-la 
quanto ao sustentá-la. 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES. 


Subsídio Bibliclógico 


“A Bíblia não procura oferecer- 
nos qualquer prova racional quan- 
to à existência de Deus. Pelo con- 
trário: ela já começa tomando a sua 
existência como pressuposição bá- 
sica: “No princípio, Deus'(Gn 1.1) 
Deus existe! Ele é o ponto de parti- 
da. Por toda a Bíblia, há evidências 
substanciais em favor de sua exis- 
tência. Se de um lado “disseram os 
néscios no seu coração: Não há 
Deus'(Si 14.1); por outro: “os céus 
manifestam a glória de Deus, e o 
firmamento anuncia as obras das 
suas mãos (Sl 19.1). Deus se tornou 
conhecido mediante o seu ato de 


“criar e de sustentar tudo quanto 


existe. Ele dá vida, alento (At 17.24- 
28), alimento e alegria (At 14.17). 
Essas ações são acompanhadas por 
palavras que interpretam o seu sig- 


mentado por algo impessoal Jo 3.16; 
Rm 5.8). 


CONCLUSÃO 


Deus não pode ser plenamente 
compreendido pelo homem, mas 
nem por isso deixou de se revelar 
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nificado e relevância, fornecendo 
um registro que explica sua presen- 
ça e propósito. “Deus também re- 
vela a sua existência através do mi- 
nistério dos profetas, sacerdotes, 
reis e servos fiéis. Finalmente, Deus 
se revelou claramente a nós medi- 
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ante o filho « por intermédio do Es- 
pírito Santo que em nós habita. 
“Os que, entre nós, acreditam 
que Deus haja se revelado nas Es- 
crituras, descrevem a Deidade úni- 
ca e verdadeira tendo como base 
sua auto-revelação, Vivemos, toda- 
via, num mundo que, via de regra, 
não aceita esse conceito da Bíblia 
como fonte primária de informa- 
ção..E são muitas as pessoas que 
preferem confiar na engenhosida- 
de e percepção humanas para lo- 
grarem alcançar uma descrição 
particular da Deidade.” (Teologia 
Sistemática, CPAD, pág. 126) 


Abstrato: Que utiliza abstra- 
ções, que opera com qualidades e 


relações, e não com a realidade 
sensível: pensamento abstrato; ciên- 
cia abstrata. 

Arguto: De espírito vivo, enge- 
nhoso, sutil, perspicaz, 

Desígnio: Intento, intenção, 
plano, projeto, propósito. 

Epicureus: Adeptos do filóso- 
fo grego Epicuro (341-270 a.C). 

Estóicos: Adeptos da filosofia 
de Zenão Citium (340-264 a.C). 

Imanência: Qualidade do que 
está em si mesmo, e não transita a 
outrem. Eis os atributos que carac- 
terizam a imanência divina: onipo- 
tência, onisciência e onipresença. 

Lógica: Conforme o bom sen- 
so; coerência. 

Mensurado: Medido. 

Prévio: Dito ou feito de ante- 


mão; anterior; antecipado. 


1. Qual era a condição do homem em relação a Deus, antes e 
depois da entrada do pecado no mundo? 


R. Antes, o homem tinha plena comunhão com Deus; depois, com 
a queda, foi destituído imediatamente da presença de Deus. 


2. O que chocou o apóstolo Paulo ao chegar em Atenas? 


R. O apóstolo Paulo ficou chocado ante a volumosa idolatria e a 
quantidade de santuários feitos de refinados mármores 
dedicados aos mais variados deuses. 


3. Qual o significado do termo “aseidade”? 


R. Refere-se ao atributo de Deus concernente a sua auto-existência. 


à crença na existência de Deus? 
R. “Aquele que se aproxima de Deus creia que Ele existe” (Hb 11.6). 
5. Cite os atributos de Deus mencionados nesta lição. 
R. Deus é Espírito, transcendente, imanente, soberano, e um Deus pessoal, 
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“E Simão Pedro, respondendo, 
disse: Tu és o Cristo, o Filho do 
Deus Vivo” (Mt 16.16). 


A verdade, pois, é que na pes- 
soa bendita e única do Senhor Je- 
sus Cristo residem uma natureza 
plenamente divina e outra plena- 
mente humana, porém, perfeita. 


MATEUS 16.18-28 
13 - E, chegando Jesus às partes de 
Cesaréia de Filipe, interrogou os seus 
discípulos, dizendo: Quem dizem os 
homens ser o Filho do Homem? 

14- E eles disseram: Uns, João Batista; 
outros, Elias, e outros, Jeremias ouum 
dos profetas. 

15 - Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis 
que eu sou? 


Segunda - Hb 2.9-18 
A humanidade de Cristo 


Quinta - Jo 1.1-5 | 
A eternidade de Cristo 


T- Terça- Mt 22.41-46 o 
A divindade de Cristo 


Quarta - Fp 2.5-I1 
Encarnação e exaltação de Cristo 


Sexta - Hb 4.14; 5.10 
O sacerdócio de Cristo 


Sábado - Ap 19.1-16 
A realeza de Cristo 
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16 - E Simão Pedro, respondendo, 
disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus 


vivo. 
17 - E Jesus, respondendo disse-lhe: 
Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, 
porque não foi carne e sangue que to 
revelou, mas meu Pai, que está nos 
céus. 

18 - Pois também eu te digo que tu és 
Pedro e sobre esta pedra edificarei a 
minha igreja, e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela. 

19 - E eu te darei as chaves do Reino 
dos céus, e tudo o que ligares na terra 
será ligado nos céus, e tudo o que 
desligares na terra será desligado no 
céus. 

20 - Então, mandou aos seus discípu- 
los que a ninguém dissessem que ele 
era o Cristo. 


21 - Desde então, começou Jesus a 
mostrar aos seus discípulos que convi- 
nha ir a Jerusalém, e padecer muito 
dos anciãos, e dos principais dos sa- 
cerdotes, e dos escribas, e ser morto, 
ressuscitar ao terceiro dia. 

22 - E Pedro, tomando-o de parte, 
começou a repreendê-lo, dizendo: 
Senhor, tem compaixão de ti; demodo 
nenhum te acontecerá isso. 

23 - Ele, porém, voltando-se, disse a 
Pedro: Para trás de mim, Satanás, que 
me serves de escândalo; porque não 


e — compreendes as coisas que são de | 


seus pecados e, consegúentemente 
da perdição eterna. E isto seria feito 
mediante o envio e sacrifício do seu 
Filho unigênito, Jesus Cristo. Para 
concretizar seus planos, o Todo-Po- 
deroso revelou-se plenamente à hu- 
manidade através do Messias, o Ver- 
bo Divino, Palavra Viva. 

Sem dúvida, a vinda de Cristo 
à terra é o acontecimento central 
de toda a história da humanida- 
de. O Antigo Testamento descreve 
o cenário para esse aparecimento. 
E o Novo, narra com fidelidade 


“toda a bela história de Cristo e de 


sua promessa de vida eterna. Ele 
de fato, é o centro das Escrituras. 


No término da aula seu aluno 
deverá estar apto a: 

Reconhecer que Cristo era 
cem por cento Deus e, ao mesmo 
tempo, cem por cento homem. 

Conscientizar-se da necessi- 
dade do homem conhecer e ter 
uma experiência real com Cristo. 

Destacar o ensinamento bíbli- 
co sobre a dupla natureza de Je- 
sus Cristo, 


À variedade de opiniões que os 


Deus, mas só as que são dos homens. 


S 


AEE S RIA 
Desde os primórdios, Deus deter- 
minou resgatar a humanidade de 
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homens do seu tempo tinham em ~ 


relação a Jesus mostra que, mesmo 
que muitos o relacionassem com a 
profecia messiânica, ninguém o via 
de maneira certa. 

Jesus tem sido o objeto dos mais 
profundos e prolongados estudos. 
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No transcorrer dos séculos, surgi- 
ram muitas opiniões a respeito da 
pessoa de Cristo e sua missão no 
mundo. Alguns negavam taxativa- 
mente sua natureza divina, dizen- 
do ser Cristo apenas um homem 
especial. Outros negavam a sua 
humanidade supondo, que por não 
ter pecado, Jesus não possuía um 
corpo material. 

Ainda hoje, são muitas as espe- 
culações sobre o Mestre da Galiléia. 
Somente as Escrituras nos infor- 
mam a verdade sobre sua maravi- 
lhosa pessoa. Segundo a Bíblia há 
uma só personalidade em Cristo, 
porém, duas naturezas: a humana 
e a divina, cada qual perfeita. 


rem, no Antigo Testamento, refo- 
rências que confirmam a promes- 
sa do advento do Messias ao muin- 
do. 

Dé a eles 5 minutos para pro- 
curarem os textos na Biblia, depois 


escreva o esquema abaixo no gua- 
dro de giz e compare com as res- 
postas obtidas, 

1. Ele é a semente prometida 
(Gu 3,15) para esmagar a cabeça 
da semente da serpente, 

2. Ele é sente de Abraão: 


“jo 


4. Cada oferta e sacrifício no 
Antigo Testamento aponta para 
Cristo. 


INTRODUÇÃO 

Nosso principal objetivo nesta 
lição é fortalecer a fé no que a Bí- 
blia diz acerca de Jesus Cristo, e 
enfatizar o que Ele realmente re- 
presenta na nossa vida. Portanto, 
não nos limitaremos aos aspectos 
dogmáticos do tema. 


i O QUE PENSAM OS 
HOMENS ACERCA DR 
CRISTO 
Por ocasião do segundo mila- 

gre da multiplicação (Mt 15.29-39; 

16.13) Jesus estava no auge do seu 

ministério e a agitação popular 

havia atingido níveis altíssimos 
com relação aos milagres operados 
pelo Mestre. O nome de Jesus pas- 
sou a ser freqüentemente mencio- 
nado e discutido entre as classes 
religiosas e o povo. Todos queri- 
am conhecê-lo por causa dos sinais 

e prodígios que realizava entre o 

povo. “Mas quem era Ele?”, ques- 

tionava a maioria da população. 
Foi então que Jesus, em Cesaréia 

de Filipe, na solidão daquele mon- 

tanhoso lugar, perguntou a seus dis- 


FETA. 
Gra = 


corta semente serio benditas | 


todas as nações da 
messas foram fei 
sua posteridade, 
dade é Cristo” (G 

3. Ele é a seme 


“AS pro- 

as a Abraão c a 
€ a sua posteri- 
3.16). 

nte de Davi para 


reinar para sempre (At 2.30,31). 
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cípulos: “Quem dizem os homens 
ser o Filho do homem?” (Mt 16.13). 

1. A especulação humana 
acerca de Jesus (Mt 16.14). É 
comum haver muitas especulações 
sobre a vida de alguém famoso, e 
quase sempre nenhuma delas cor- 
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responde ao que a pessoa é de fato. 
Podemos ouvir muitas coisas acer- 
ca de determinada pessoa: seus fei- 
tos, suas qualidades, seu modo de 
ser, etc., entretanto, é impossível 
fazer um correto juízo até que se 
conheça aquela pessoa na intimi- 
dade. Isto aconteceu com Jesus. 

Israel atravessava um período 
muito difícil: a nação padecia mui- 
tas privações incrementadas por 
turbulentas pressões políticas. 
Ademais, pesava sobre o povo o 
fardo de sua legalista religião. Di- 
ante deste “trágico cenário” surge 
um homem diferente, advindo de 
uma cidade sem nenhuma impor- 
tância, a pequenina Nazaré. Todos 
estavam curiosos para saber quem 
Ele era. 

2. Opiniões distorcidas 
acerca de Jesus (Mt 16.14). 
Em muitas ocasiões Jesus atribuiu 
a si a designação “Filho do ho- 
mem”, para indicar o aspecto hu- 
mano de sua divindade. Na verda- 
de, Jesus queria corrigir qualquer 
má interpretação de sua missão na 
terra. Ao serem interrogados, os 
discípulos expuseram as diversas 
opiniões do povo sobre quem era 
Jesus: Uns diziam ser Ele João Ba- 
tista, outros, Elias, e ainda outros 
Jeremias. Sem dúvida, o povo ti- 
nha uma falsa idéia sobre quem, 


3. A resposta que Jesus 
queria ouvir (Mt 16.15,16). 
Na verdade, o Senhor não estava 
muito interessado no que as pes- 
soas pensavam a seu respeito. O 
que Ele de fato queria era saber o 
que seus discípulos realmente pen- 
savam a respeito dEle. 

Então Pedro respondeu enfati- 
camente: “Tu és o Cristo, o Filho 
do Deus vivo”. A resposta foi dire- 
ta e objetiva. Digna do mais elo- 
quente elogio do Senhor. 

Nesta resposta, Pedro transmi- 
tia a idéia do sonho israelita acer- 
ca do Cristo, o “Ungido” que viria 
para cumprir a promessa divina de 
libertar o seu povo dos seus opres- 
sores (Mt 1.21). Interessante é que 
aquele impulsivo discípulo não 
respondeu corretamente por sua 
própria capacidade; ele recebeu 
uma revelação direta do Espírito 
Santo (v.17). Através da qual Je- 
sus pôde esclarecer as dúvidas 
acerca de sua divindade, além de 
conscientizar seus discípulos da 
sua missão como Messias, enviado 
para desfazer as obras de Satanás 
resgatando os pecadores da perdi- 
ção eterna. 


ESPE 


O que os homens têm pensado 


de fato, era Jesus. 

Ainda em nossos dias existem 
muitas especulações sobre a pes- 
soa de Cristo. Somente os Evange- 
lhos contêm o autêntico testemu- 
nho de sua vida, ministério e pro- 
pósito. 
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a respeito de Jesus no decorrer dos 
anos? Várias opiniões surgiram en- 
tre os religiosos, intelectuais e filó- 
sofos dos primeiros séculos do cris- 
tianismo. Vejamos algumas teorias: 

1. Os ebionitas. Surgiram no 
início do século II d. C. Desenvolve- 
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ram-se de uma ramificação do cris- 
tianismo judaico e tentavam expli- 
car a pessoa de Jesus conforme idéi- 
as judaicas preconcebidas sobre a 
natureza de Deus. Aquele grupo não 
aceitava a deidade de Jesus. Para 
eles o monoteísmo significava que 
somente o Pai era Deus. Em outras 
palavras, eles consideravam Jesus 
um homem comum, gerado por 
Maria e José. 

2. Os gnósticos. Surgiram no 
mesmo período dos ebionitas e 
eram subdivididos em grupos dis- 
tintos de acordo com suas crenças. 
De modo geral, eles negavam a rea- 
lidade do corpo de Cristo porque 
consideravam a matéria inerente- 
mente má, por isso, de acordo com 
a interpretação deles, seria impos- 
sível que o Cristo de Deus tivesse 
um corpo real. Eles não admitiam 
que o Verbo divino pudesse encar- 
nar-se de acordo com João 1.14. 

Os gnósticos causaram muitos 
danos à Igreja primitiva, mas não 
invalidaram a verdadeira doutrina: 
Jesus teve um corpo real, nascido 
de mulher, porém, gerado pelo Es- 
pírito Santo. 

3. Os arianos. Eram seguido- 
res de Ário, um presbítero de 
Alexandria, no Egito, no final do sé- 
culo II d. C. Sua teoria consistia em 
negar a integridade e a perfeição da 


sões, uma humana e outra divina, 
como se Cristo tivesse duas perso- 
nalidades distintas. 


HL © QUE A BÍBLIA ENSINA 
SOBRE A DUPLA 
NATUREZA DE CRISTO 

Segundo os ensinos da Bíblia, há 
uma só personalidade em Cristo, 

mas duas naturezas: a humana e a 

divina. Mas elas eram de tal modo 

unidas e relacionadas que forma- 

vam uma única personalidade. O 

autor da Epístola aos Hebreus escre- 

veu: “E visto como os filhos partici- 
pam da carne e do sangue, também 
ele (Cristo) participou das mesmas 

coisas...” (Hb 2.14). Ao assumir a 

humanidade, sendo Deus, Ele uniu- 

a à sua divindade para ser uma pes- 

soa especial. (Leia-se 1 Tm 3.16.) 

1. A natureza divina de 

Cristo. Pedro confirmou a natu- 


| reza divina de Jesus quando disse: 


“Tu és o Cristo, o Filho do Deus 
vivo”. Esta declaração é repetida 
diversas vezes nos Evangelhos. 
Exemplo: após presenciarem o po- 
der de Cristo controlando o mar 
embravecido, os discípulos o ado- 
raram e exclamaram: “Verdadeira- 
mente és o Filho de Deus” (Mt 
14.33). 

O próprio Jesus afirmou a sua 
deidade ao declarar: “Quem me vê 
a mim, vê o Pai...” (Jo 14.9), e “Eu 


— natureza divina-de Eristo: T 


4. Os nestorianos. Eram dis- 
cípulos de Nestório, patriarca de 
Constantinopla. Os nestorianos ne- 
gavam a união verdadeira entre as 
duas naturezas de Cristo. Eles atri- 
buíam a Cristo duas partes ou divi- 
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€ o Pai somos um” (Jo 10.30). Ele 
também recebeu adoração (ver Mt 
2.2,11; 14.33;28.9) e exerceu sua 
autoridade divina, ao perdoar pe- 
cados (ver Mc 2.1-12). 

Até os demônios reconhece- 
ram a divindade de Jesus ao gri- 
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tarem: “Que temos contigo, Jesus, 
Filho de Deus?” (Mateus 8.29), 

Aqueles em todos os tempos, 
que se encontram com o Cristo 
ressurreto prostram-se em adora- 
ção diante dEle, exclamando: 
“Meu Senhor e meu Deus”. 

Muitas qualidades inerentes a 
Deus, também são atribuídas a 
Cristo. Nem homens nem anjos as 
possuem porque são apenas cria- 
turas. Veja alguns exemplos: eter- 
nidade (Ap 22.13; Hb 1.12); oni- 
potência (Jo 1.3; Ef 1.22; CI 1.17; 
Hb 1.3; Ap 1.8; 17.14); onisciên- 
cia (Jo 16.30; 21.17; Ap 2.2,19; 
3.1,8,15); onipresença (Mt 28.20; 
Ef 1.21), etc. 

2. A natureza humana de 
Cristo. Por diversas vezes o Mes- 
tre referiu-se a si como o “Filho 
do homem” para confirmar a sua 
humanidade. Ele possuía os ele- 
mentos essenciais da natureza hu- 
mana, isto é, um corpo natural e 
uma alma racional; tinha uma 
mente humana e outras caracte- 
rísticas pertinentes ao ser huma- 
no como fome, sede, cansaço, an- 
siedade, desapontamentos, etc. 
(ver Mc 2.16; Jo 4.6). 

Pedro, ao testemunhar de Cris- 
to no Dia de Pentecostes, apresen- 
tou-o como “Jesus, o Nazareno, 
varão aprovado por Deus” (At 


2:22): Da mesma forma; -o-após= 
tolo Paulo fortalecendo a doutri- 
na da dupla natureza de Cristo fez 
a seguinte declaração: “Porque há 
um só Deus, e um só Mediador 
entre Deus e os homens, Jesus 
Cristo, homem” (1 Tm 2.5). 
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CONCIISÃO 

Jesus Cristo não era em parte 
Deus e em parte homem. Antes, era 
cem por cento Deus e, ao mesmo 
tempo, cem por cento homem. Isto 
é, Ele exibia tanto qualidades divi- 
nas quanto qualidades humanas, 
numa mesma pessoa, de tal modo 
que essas qualidades não se anula- 
vam mutuamente. 

O Senhor Jesus não deixou de 
ser Deus, nem foi metade Deus e 
metade homem. Ele, por amor, 
simplesmente despiu-se de sua 
glória, para reivindicá-la nova- 
mente na consumação de sua obra 
(Jo 17.1-5). 

Seu corpo foi cravado na cruz. 
Com sua morte o pecado foi expia- 
do. Pelo poder do Espírito Santo, 
ressuscitou dentre os mortos, e re- 
ouve toda a sua glória e divindade 
(Fp 2.7-11). 


“iesus é o eterno Filho de Deus, 
joão lie expressa a sua deidade 
de maneira explicita: ‘Deus nunca 
foi visto por alguém. O Filho 
Unigênito, que está no seio do Pai, 
este o fez conhecer O fato de Cris: 
to ter estado no “seio do Pai” ex- 


T pressa náo vma distinção quanto 


à essência ou no sentido de inferi- 
oridade, mas antes uma intima re- 
lação com o Pai, pois Jesus parti- 
lha de sua autoridade. O versículo 
de abertura do primeiro capítulo 
do Evangelho de João identifica o 
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Verbo como quem esteve no come- 
ço com o Pai, uma declaração da 
coexistência do Filho com o Pai, 
desde a eternidade. 

“Jesus Cristo não somente era ple- 
no Deus, como pleno ser humano, Ele 
não era em parte Deus e em parte 
homem. Antes, era cem por cento 
Deus, e, ao mesmo tempo, cem por 
cento homem. Em outras palavras, Fle 
exibia tanto um conjunto pleno de 
qualidades divinas quanto de quali- 
dades humanas, numa mesma Pessoa, 
de tal modo que essas qualidades não 
interferiam uma com a outra, Ele há 
de retornar como “esse mesmo Jesus 
(At 1.11), Numerosas passagens ensi- 
nam claramente que Jesus de Nazaré 
tinha um corpo verdadeiramente hu- 
mano e uma alma racional. Eram ca- 
racterísticas de seres humanos não- 
caídos (isto é Adão e Eva), que nEle 
podiam ser encontradas. Ele foi, ver- 
dadeiramente, o Segundo Adão (1 Co 
15.45, 47). As narrativas dos evange- 
lhos aceitam automaticamente a hu- 
manidade de Cristo. Ele é descrito 
como um bebê, na manjedoura, e su- 
jeito às leis humanas do crescimento 
(ver Le 2.40, 52). Ele aprendeu, sen- 
tia fome, sentia sede e se cansava (ver 
Mc 2.15; Jo 4.6). Ele também sofreu 
ansiedade e desapontamentos (Mc 
9.19); sofreu dor física e mental, e su- 
cumbiu diante da morte (Mc 14.33,37; 


— 15:33:38): Naepístola aos Hebreus há- 
grande cuidado em se mostrar sua 
plena identificação com a humanida- 
de (2.9,17; 4.15; 5.7,8 e 12.2). 
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“A verdade, 
pessoa única d 


plenamente div 
namente huma 
fundirem. Ele é, 
te, pleno Deus e 


pois, é que na 
o Senhor Jesus 


Cristo habitam uma natureza 


ina e outra ple- 
na, Sem se con- 
verdadeiramen- 
pleno ser huma- 


no, Céu e Terra 


juntos na mais 


admirável de todas as pessoas.” 
(Doutrinas Bíblicas, CPAD, 
págs. 62-64) 


Deidade: Divindade. 

Dogmático: Diz respeito a ex- 
planação de um credo, de uma 
declaração de fé. 

Especulação: Investigação te- 
órica; exploração, 

Filósofos: Aqueles que culti- 
vam a filosofia; pensadores, 

Impulsivo: Que age irrefleti- 
damente, obedecendo ao impulso 
do momento, 

Incrementado: A que se deu 
incremento; desenvolvido, aumen- 
tado, 

Inerentemente: Que está por 
natureza inseparavelmente ligado 
a alguma coisa ou pessoa. 

Invalidar: Tornar inválido; ti- 
rar o valor a; inutilizar; anular. 

Legalista: Relativo à lei, às 
normas legais. 


ERRO Monoteismo: Crença enum ——— 


só Deus. 
Reouve: De reaver; recobrar, 
recuperar. 
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. Por que Jesus, em certas ocasiões, atribuiu a si mesmo a designação 


| Segundo os ensinos da Bíblia, há uma só personalidade em 


. Com qual declaração Pedro confirmou a natureza divina de Cristo? 
. “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo”, 


, Cite quatro qualidades inerentes a Deus mencionadas na lição, que 


. Eternidade, onipotência, onisciância, onipresença. 


. Qual a declaração de Paulo que fortalece a doutrina da dupla 


. “Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os 


“Filho do homem”? 
“ara indicar o aspecto humano de sua divindade, 


O que a Bíblia ensina sobre a dupla natureza de Cristo? 


Cristo, mas duas naturezas: a humana e a divina, 


também são atribuídas a Cristo. 


natureza de Cristo? 


homens, Jesus Cristo, homem” (1 Tin 2.5), 
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“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 
outro Consolador, para que fique 
convosco para sempre"(Jo 14.16). 


O Espírito Santo é uma pessoa 
divina. É Ele quem convence o pe- 
cador e administra o poder e os 
dons qu Deus tem posto à disposi- 
ção de sua Igreja. 


IRÃO 14.068,02; EG Saari 


Joie Nei 


16 - E eu rogarei ao Pai, e ele vos 
dará outro Consolador, para que 


fique convosco para sempre, 


17 - o Espírito da verdade, que o 
mundo não pode receber, porque 
não o vê, nem o conhece; mas vós o 
conheceis, porque habita convosco 


e estará em vós. 


Ex 


p 


Segunda - At 5.3,4 
A divindade do Espírito Santo 


Quinta - At 13.2; 16.6,7 
A direção do Espírito Santo 


Terça - Ap 2.7 
A personalidade do Espírito 
Santo 


Quarta - At 9.31 
O consolo do Espírito Santo 


Sexta - JI 2.28,29 
O derramamento do Espírito 
Santo 


Sábado - 2 Pe 1.20,21 
A inspiração do Espírito Santo 
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Jaão RES 

7- Todavia, digo-vos a verdade: que 
vos convém que eu vá, porque, se 
eu não for, o Consolador não virá a 
vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei, 
8-E, quando ele vier, convencerá o 
mundo do pecado, e da justiça, e do 
juízo: 

12 - Ainda tenho muito que vos 
dizer, mas vós não o podeis supor- 
tar agora. 

13 ~ Mas, quando vier aquele Espí- 
rito da verdade, ele vos guiará em 
toda a verdade, porque não falará 
de si mesmo, mas dirá tudo o que 
tiver ouvido e vos anunciará o que 
há de vir. 

14 - Ele me glorificará, porque há 
de receber do que é meu e vo-lo há 
de anunciar. 

15 - Tudo quanto o Pai tem é meu; 
por isso, vos disse que há de rece- 
ber do que é meu e vo-lo há de 
anunciar. 


Nesta lição seus alunos terão a 
oportunidade de conhecer melhor 
as características e as obras da ter- 
ceira Pessoa da Santíssima Trinda- 
de. O Espírito Santo é um ser vivo, 
dotado de personalidade própria, 
não sendo meramente uma influ- 


rá estar apto a: 

Considerar os principais no- 
mes conferidos ao Espírito Santo. 

Destacar no texto bíblico as 
provas da divindade e personali- 
dade do Espírito Santo. 

Relacionar as três dimensões 
distintas da operação do Espírito 
Santo, que são: na mente, no sen- 
timento e na vontade, 


O Espírito Santo atuou no Anti- 
go Testamento, porém maior ocu- 
pação e maiores atividades estavam 
reservadas para o seu ministério no 
Novo Testamento, pois, na conver- 
são, Ele passa a habitar no crente, 
que começa a viver sob a sua influ- 
ência santificadora, Sem dúvida, é 
o Espírito da Verdade quem nos 
purifica, dirige e leva-nos a uma 
vida santa, libertando-nos da escra- 
vidão do pecado. Ele testifica que 
somos filhos de Deus, ajuda-nos na 
adoração, na nossa vida de oração, 
e também intercede por nós. O Es- 
pírito Eterno produz em nós as qua- 
lidades do caráter de Cristo, Ele é 
o poderoso agente divino para o 
serviço do Reino de Deus, 


“ência ou emanação de Deus, Artes, | 


é uma pessoa divina. O Espírito 
Santo detém o mal que há no mun- 
do e convence os homens do peca- 
do, atuando sobre todos os homens 
através de sua influência, persona- 
lidade e presença (Jo 16.7-11). 
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para o que o Espírito Santo pode e 
quer fazer na vida do crente. To- 
memos, pois, a determinação e, 
esforcemo-nos por receber e expe- 
rimentar tudo que o Espírito tem 
para nós, 
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Concluímos que-não há-timites 


Peca a seus alunos que façam 
uma breve pesquisa sobre os no- 


mes do Espírito Santo no Novo Tes- 
tamento. À medida que forem lo- 
calizando os textos, deverão ano- 
tar os nomes no quadro de giz, as- 
sim como as respectivas referênci- 
as. Todos deverão destacar pelo 
menos um texto bíblico. 
Veja alguns exemplos: 

a) Espírito de Deus (Rm 8.14); 

) Espírito de Cristo (Rm 8,9); 
c) Espírito do Pai (Mt 10.20); 

) 


d) Espírito do Senhor (2 Co 3.17); 
Espírito Santo (AL 2); 
sabedoria e revela- 


e 
£) Espírito de 
ção (EE LIZ) 
g) Espírito de poder, de amor e de 

bom senso (2 Tm 1.7); 


i E "Spirito de adoção ou de oração 
45); 

to de santificação (Rm 1.4); 
(Rn 810); 
irito de imausidão (1 Co 4.2L); 
spirito de consolo (At 9.31); 
da glória (1 Po 4.14), etc. 


“to de vida 


n) spirite 


INTRODUÇÃO 

Vivemos hoje a proclamada 
dispensação do Espírito Santo (2 Co 
3.8). Suas multiformes operações 


mantêm a Igreja de Cristo viva, di- 
nâmica e atuante. Entretanto, ao 
longo dos séculos, essa doutrina 
vem sofrendo grandes distorções 
gerando incredulidade em alguns, 
e fanatismo em outros. Um dos 
grandes equívocos a respeito do 


Lições Bíblicas 


Espírito Santo é tratá-lo de modo 
impessoal, como se Ele fosse uma 
- coisa qualquer, um poder, uma 
energia, ou simples influência. Nes- 
ta lição, estudaremos os aspectos 
de sua personalidade e divindade. 


d A PERSON HIDAN ME 

ESPIRITO SANTO 

A pessoa do Espírito não pode ser 
confundida com alguma forma 
corpórea. Ele não necessita de cor- 
po material para manifestar-se. Sua 
personalidade é espiritual e incorpó- 
rea. Não se trata de um espírito cri- 
ado como um anjo ou um homem. 

A palavra “espírito” deve ser in- 
terpretada com cuidado. Em relação 
ao homem, seu espírito foi criado por 
Deus. Em relação ao próprio Deus, a 
palavra “espírito” ganha um senti- 
do especial, porque Ele é o “Espírito 
Eterno” (Hb 9.14). Ele é o Espírito 
pessoal que se comunica com os ho- 
mens com todas as manifestações 
próprias da sua personalidade. 

1. Ao referir-se ao Espírito 
Santo a Bíblia utiliza-se de 
pronomes pessoais. Encontra- 
mos em João 16.8,13,14 pronomes 
pessoais como: ele, aquele, dele, etc. 
Em João 14.16 temos a expressão 
“outro Consolador” referindo-se ao 
Espírito Santo como Pessoa, 

Ao afirmar que enviaria o Espíri- 


"to-Santo;o Consolador, Jesus usou o ~ 


pronome grego “outro” allos, signi- 
ficando “outro do mesmo tipo”. Isto 
quer dizer que Ele enviaria outra 
pessoa especial, o “paracleto” que fi- 
caria com seus discípulos para sem- 
pre. O termo grego “paracleto” sig- 
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nifica “aquele que vem para socor- 
rer, ajudar, assistir”. 

2. O Espírito Santo exerce 
atributos de uma personalida- 
de. Há, pelo menos, três atributos 
que revelam a personalidade do Es- 
pírito, que são: o intelecto, a vontade 
e o sentimento. 

Através do intelecto o Espírito 
Santo fala, pensa, raciocina e tem 
poder de determinação, elementos 
típicos de personalidade (Rm 8.27;1 
Co 2.10,11,16). Através da vontade 
o Espírito tem o poder de agir de con- 
formidade com a economia divina 
(Hb 2.4). Um elemento proeminente 
de sua vontade é a liberdade de dis- 
tribuir seus dons aos homens (1 Co 
12.11). Em relação ao sentimento do 
Espírito, é evidente que Ele possui to- 
dos os graus de afeição e sensibilida- 
de de quem ama: consola, geme, cho- 
ra e intercede (Rm 8.26,27; Ef 4.30). 


ii. À DEIDADE DO 
ESPIRITO SANTO 

Nas Escrituras o Espírito Santo é 
expressamente chamado Deus. Ele 
possui os atributos de Deus e realiza 
obras que só o Altíssimo poderia rea- 
lizar. 

A existência do Espírito Santo (Hb 
9.14). Se o Espírito Santo existe como 
ser divino significa que Ele não é me- 
ramente uma parte deste ser, mas é O 


2. O Espírito Santo possui 
atributos divinos. Dentre os vá- 
rios atributos divinos do Espírito San- 
to podemos citar: eternidade, imuta- 
bilidade, onisciência, onipresença, 
onipotência, infinitude etc. Para esta 
lição destacaremos apenas dois atri- 
butos: imutabilidade e eternidade. 

a) Ele é imutável como Deus é (MI 
3.6). Ele não é vulnerável diante das 
circunstâncias conforme os seres hu- 
manos. O Espírito Santo é eternamen- 
te firme, inalterável e perfeito em seus 
juízos. 

b) Ele é eterno (Hb 9.14). O Espí- 
rito Santo transcende as limitações 
temporais. Vejamos o que nos diz o 
escritor da Epístola aos Hebreus: 
“Quanto mais o sangue de Cristo, que 
pelo Espírito Eterno se ofereceu a si 
mesmo imaculado a Deus, purificará 
as vossas consciências das obras mor- 
tas para servirdes ao Deus vivo?” (Hb 
9.14). 

3. O Espírito Santo realiza 
as obras que só Deus pode re- 
alizar. Foi o Espírito de Deus quem 
deu vida à Criação (Gn 1.2). Foi o Es- 
pírito Santo quem levantou a Cristo 
da morte, mediante a ressurreição 
(Rm 8.11), e é o Espírito Santo quem 
transforma os homens em novas cri- 
aturas, por meio do novo nascimen- 
to (Jo 3.3-8). 


ERR. AS An 


DAVES BO 


tem existência própria sem dissociar- 


se da divindade. As três pessoas da 
Trindade são distintas em suas mani- 
festações, mas pertencem à mesma 
essência indivisível e eterna. O Espíri- 
to Santo não se originou em nada e 
em ninguém. Ele é eterno. Ele é Deus. 
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“ESPIRITO SANTO 77 


1. As três dimensões da 
operação do Espírito. Uma das 
principais atividades do Espírito 
Santo é trabalhar na vida dos pe- 
cadores a fim de convencê-los de 
seus pecados e da perdição eterna. 
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O Espírito Santo, em seu relacio- 
namento com os homens, opera em 
três dimensões distintas: na mente, 
no sentimento e na vontade. 

a) Na esfera da mente. O Espírito 
opera no intelecto humano conven- 
cendo o pecador acerca de sua ne- 
cessidade de um Salvador pessoal. 

b) Na esfera do sentimento. O Es- 
pírito procura sensibilizar o pecador 
acerca do seu estado espiritual pro- 
curando persuadi-lo à decisão para 
a salvação. Pela área do sentimento, 
o Espírito conduz o pecador à emo- 
ção e à alegria de receber a dádiva 
divina: a salvação em Cristo. O Espí- 
rito Santo mostra-lhe a importância 
dessa decisão (Jo 1.12), levando o 
pecador a confessar e a deixar o pe- 
cado (Pv 28.13; 2 Tm 2.19; 1 Jo 1.9). 

c) Na esfera da vontade. O Es- 
pírito Santo desperta o desejo da 
decisão por Cristo (Jo 16.8-10). 

2. O Espírito convence o mun- 
do do pecado, da justiça, e do juízo 
(Jo 16.8-11). 

a) O Espírito convence do pe- 
cado. A missão do Espírito Santo é 
convencer o pecador sobre seu es- 
tado de perdição eterna, caso não 
aceite a única providência divina 
“para salvação da humanidade: a 
expiação do pecado mediante o sa- 
crifício vicário de Cristo. O peca- 
dor não é forçado pelo Espírito 


a Santo a decidir-se ao lado de Cris- 


to, ou a reconhecer-se culpado. O 
Espírito não utiliza-se de argumen- 
tos da lógica humana; convence-o 
- simplesmente pelo seu poderoso, 
amoroso e persuasivo testemunho. 

b) O Espírito convence da justiça. 
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Ao convencer o pecador de suas 
transgressões e, consegiúente depen- 
dência de Deus, o Espírito da verda- 
de apresenta convincentemente a 
única solução para o homem; a re- 
denção mediante a “justiça de Cris- 
to” (Rm 3.21-25). 

c) O Espírito convence do juízo (Jo 
16.8,11). Cristo recebeu a condena- 
ção da nossa culpa (Is 53.4,5) que foi 
o juízo imediato contra o pecado. 
Porém, aqui a palavra “juízo” possui, 
também, sentido futuro, ou seja, o 
juízo divino que será derramado so- 
bre aqueles que rejeitarem a graça 
salvadora de Cristo oferecida hoje. 

O Espírito Santo trabalha diutur- 
namente no sentido de convencer as 
pessoas acerca do inevitável juízo 
futuro contra o pecado, os pecado- 
res e o Diabo. De certo modo, o juízo 
contra o Diabo já foi decretado na 
consumação da obra expiatória de 
Cristo (Cl 2.14,15). 

Um dia todos os ímpios, de todas 
as eras, haverão de comparecer pe- 
rante o grande Trono Branco no Juízo 
Final (Ap 20.11-15). 

3. O Espírito opera na con- 
versão dos pecadores. Há muita 
diferença entre sentir simpatia pelo 
evangelho e converter-se sinceramen- 
te a Cristo. Entretanto, quando al- 
guém ouve atentamente a voz do Es- 
pírito de Deus e se convence da ver- 


"dade do evangelho, sua vida é radi- 


calmente mudada, transformada. 
Após o derramamento do Espíri- 
to no Dia de Pentecostes, o apóstolo 
Pedro levantou sua voz e pregou com 
autoridade: “Arrependei-vos, pois, e 
convertei-vos, para que sejam apaga- 
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dos os vossos pecados" (At 3.19). Ora, 
a conversão promove mudança de 
comportamento; é como dar meia 
volta e retornar para Deus. A verda- 
deira conversão traduz-se no arre- 
pendimento sincero do pecador e na 
imediata regeneração operada pelo 
Espirito Santo no interior do homem. 
CONCLUSÃO 

Quando o homem “nasce de 
novo”, sua nova vida em Cristo tor- 
na-se o centro das operações do Es- 
pírito, que produzem benefícios, tan- 
to para o próprio crente como para 
a Igreja, o “corpo de Cristo”. O tra- 
balho do Espírito é confirmar a sal- 
vação recebida (Rm 8.16), dando ao 
novo crente a certeza de que está 
realmente salvo. A partir de então, 
o Espírito Santo conduz o crente à 
vitória sobre o pecado, que antes o 
dominava. Confiemos, pois, piamen- 
te no trabalho do Espírito de Deus. 
Ele quer nos encher de poder e au- 
toridade espirituais para nos tornar 
capazes de rejeitar o pecado e ven- 
cer as tentações. Se vivermos nos 
domínios do Espírito estaremos ap- 
tos a dominar as concupiscências da 
carne e o mundo (Rm 8.4; GI! 5.16). 


na vida do homem começa a pro- 
duzir nele a convicção do pecado, 
levando-o a sentir a sua convicção 
de perdido. A iniciativa de voltar- 
se para Deus nunca parte do ho- 
mem. Foram neste sentido as pa- 
lavras de Jesus: “Ninguém pode vir 
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“A operação do Espírito Santo | 


a mim, sc o Pai que me enviou não 
o trouxer (Jo 6.44). Isto significa 
que Deus, o Pai, através do Espíri- 
to Santo, traz os homens a Cristo. 

“Quais os métodos usados pelo 
Espírito Santo para fazer os ho- 
mens sentirem necessidade de vir 
a Deus? A resposta está no texto 
de João 16.8-11. 

“a) Leva o homem a sentir que é 
pecador. À primeira coisa de que o 
homem não-salvo precisa, a fim de 
aproximar-se de Deus, é sentir pro- 
fundamente o seu pecado. Isto o Es- 
pírito faz no homem, levando-o a 
considerar que é um pecador, não 
tanto porque peca, mas especial- 
nente por não crer em Cristo (v.9). 

“p) Para despertar a consciência 
do pecador, o Espírito Santo pode 


depravada, porque o pecado foi in- 
jetado no sangue que circula na raça 
humana quando da queda do homen; 
no Éden, Pode fazė lo lembrarse de 
todos os pecados dant 

“c) Constra 
sensatez de triliar 
pecado e morros f 
mesmo levar o homem a estreme 
cer ao pensar no julg 
no. Nada disto, no entanto c 
ria tanta inqui 
homem como a e< £ 
or pecado, que é o de 


Soni 


não Crer cm 


Cristo. E neste sentido que o displ- 


rito Santo não faz isto como quem 
acusa à maneira de um enérgico 
procurador da justiça. 

“d) Enternece o coração hurma- 
no. Algumas pessoas pensam sa 
convicção como um ato irritante. 
Porém a convicção produzida pela 
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ação regeneradora do Espírito San- 
to é sempre diferente. Conquanto 
a convicção não raro leva a pessoa 
a sentir-se em estado miserável, 
não é este entretanto, o método do 
Espírito Santo. Mas a sua ternura, 
arrazoando com os homens, reve- 
lando o maravilhoso amor do Sal- 
vador que morreu por eles. Ao mes- 
mo tempo, mostrar-lhes o monstru- 
oso pecado de rejeitarem o Filho de 
Deus. Este tipo de convicção é o que 
mais contribui para o arrependi- 
mento.” (Nos Domínios do Es- 
pírito, CPAD, págs. 53,54) 


Argumento: Raciocínio pelo 
qual se tira uma consegiiência ou 
dedução. 


Corpórea: Relativo a corpo; 
material. 

Dispensação: Período de 
tempo no qual Deus se revela de 
modo distinto e particular ao ser 
humano. 

Dissociar-se: Desunir-se; se- 
parar-se; desagregar-se. 

Diuturnamente: De dia e de 
noite; o tempo todo. 

Equívocos: Enganos. 

Expiatória: Vem de expia- 
ção; cancelamento pleno do pe- 
cado com base na justiça de Cris- 
to, 

Multiforme: Que tem muitas 
formas ou se apresenta de mui- 
tas maneiras, 

Persuadir: Levar a crer ou a 
aceitar; convencer; induzir, mo- 
ver. 


personalidade? 


R. Sua personalidade é espiritual e 


1. Quais as duas principais características da personalidade do 
Espírito Santo? 


e incorpór a, 


2, Quais são os três atributos do Espírito Santo que revelam sua 


R. O intelecto, a vontade, e o sentimento. 


3. Cite os seis atributos divinos do Espírito Santo mencionados nesta lição. 


R. Eternidade, imutabilidade, onisciência, onipotência, PEPEE A 
e infinitude. 


| 4. Explique O atributo “imutabilidade” do Espírito Santo. 


R. O Espírito Santo não é vulnerável diante das circunstâncias. Ele 
é eternamente firme, inabalável e perfeito em seus juízos, 


5. Em quais dimensões o Espírito Santo opera nos relacionamentos 
com os homens? 


R. Na mente, no sentimento e na vontade. 
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“Porque nele foram criadas todas as 
coisas que há nos céus e na terra, 
visíveis e invisíveis, sejam tronos, 

sejam dominações, sejam principa- 

dos, sejam potestades; tudo foi 

criado por ele e para ele” (Cl 1.1 


VERDADE PRÁTIO 


Os anjos foram criados por D 
para o seu serviço e sua glória, 


6). 


eus 


BERB 


1 - Havendo Deus, antigamente, fala- 
do, muitas vezes e de muitas manei- 
ras, aos pais, pelos profetas, a nós 


falou-nos, nestes últimos dias, pelo 


Filho, 


2 - a quem constituiu herdeiro de 
tudo, por quem fez também o mundo. 


3 - O qual, sendo o resplendor da sua 
glória, e a expressa imagem da sua 


Segunda - Sl 19.1-6 
O Universo manifesta a Obra 
de Deus 


Os anjos são seres zelosos 


Sexta - 2 Rs 19.14,15 . 


Terça - Sl 99.1; 103.19-22 
Os anjos são seres criados 


Quarta - Dn 10.5,6 
Os anjos possuem glória 
especial 


Deus habita entre os querubins 


Sábado - Gn 22.11,12,15-18 
Os anjos são agentes das 


promessas divinas 
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pessoa, e sustentando todas as coisas 
pela palavra do seu poder, havendo 
feito por si mesmo a purificação dos 
nossos pecados, assentou-se à destra 
da Majestade, nas alturas; 

4-feito tanto mais excelente do que os 
anjos, quando herdou mais excelente 
nome do que eles. 

5 - Por que a qual dos anjos disse 
jamais: Tu és meu Filho, hoje te gerei? 
E outra vez: Eu lhe serei por Pai, e ele 
me será por Filho? 


6 - E, quando outra vez introduz no 
mundo o Primogênito, diz: E todos os 
anjos de Deus o adorem. 

7-E, quanto aos anjos, diz: O que de 
seus anjos faz ventos e de seus minis- 
tros, Jabareda de fogo. 

8 - Mas, do Filho, diz: Ó Deus, o teu 
trono subsiste pelos séculos dos sécu- 
los, cetro de egjiidade é o cetro do teu 
reino. 

13 - E a qual dos anjos disse jamais: 
Assenta-te à minha destra, até que 
ponha os teus inimigos por escabelo 
de teus pés? 


14 - Não são, porventura, todos eles 
espíritos ministradores, enviados para 
servir a favor daqueles que hão de 
herdar a salvação? 


Bessa Existem muitas matérias secula- 


res e religiosas escritas acerca dos 
anjos, explorando a credulidade de 
pessoas espiritualmente carentes e 
supersticiosas, induzindo-as à 
conceituações erradas e falsas sobre 
o mundo espiritual. Nesta lição, pro- 
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curamos aclarar a verdade e a rea- 
lidade do assunto de acordo com a 
revelação da Palavra de Deus: 


rá estar apto a! 

Reconhecer que os anjos fo- 
ram, de fato, criado por Deus. E que 
como criaturas, devem total obedi- 
ência ao Criador. 

Destacar que os anjos, embo- 
ra poderosos e muito mais capazes 
que os seres humanos, são finitos 
e, em tudo, dependentes de Deus. 

Mostrar como os anjos atuam, 
e como executam com rapidez e 
perfeição as ordens que recebem 
do Senhor, 


Os anjos são seres espirituais 
criados especialmente com a mais 
alta distinção entre todos os seres 
vivos criados por Deus. Eles exer- 
cem atividades importantes no 
mundo espiritual, mas não são in- 
dependentes nessas atividades, 
pois as fazem dentro dos limites em 
que foram criados. Em toda a Bí- 
blia, vemo-los guiando, encorajan- 
do, suprindo e livrando o povo de 
Deus. Uma de suas atividades prin- 


-cipais-no-Antigo-Testamento--era--........ 


trazer mensagens aos fiéis. O mais 
importante é que o ministério dos 
anjos não ficou restrito à história 
bíblica. Os anjos ainda ministram 
em favor dos servos de Deus e dos 
interesses do seu reino na terra. 
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Peça a seus alunos que pesqui- 
sem na Bíblia e relacionem no 
quadro de giz os textos que falam 
sobre as atividades dos anjos. Dê 
a eles 10 minutos para a realiza- 
ção desta tarefa. 

Exemplos: 

1. Anunciar e avisar de ante- 
mão (Gn 18.9; Lc 1.13,30). 

2. Guiar e instruir (Gn 24.7,20; 
Êx 14.19; At 7.38,53). 

3. Guardar e defender (Sl 34.7; 
2 Rs 6.17; S1 91.11). 

4. Ministrar aos necessitados 
(Gn 21.17; Êx 3.7; 1 Rs 13.5-7). 

5. Ajudar os homens a atingi- 
rem seus destinos (Hb 1.14). 

6. Assessorar no julgamento 
(At 12.23; Mt 16.27; Lc 9.26; 12. 
8,9). 

7. Os anjos estão ativos na ado- 
ração celeste servindo tanto ago- 
ra quanto no estado eterno (Ap 
19.1-3; Lc 2.13 ss). 


Nos últimos anos tem havido 
um crescente interesse em se co- 
nhecer os mistérios do mundo es- 
piritual. A humanidade anseia por 


-— respostas-às-suas indagações espi-- 


rituais e a questão sobre os anjos 
tem sido explorada por todas as 
formas de misticismo. Por isso, 
conhecer a doutrina sobre os an- 
jos é de fundamental importância 
para os cristãos. 


34 


E A REALIDADE DA $ 
CRIAÇÃO ESPIRITUAL 
Na ordem da criação divina 

destacam-se a criação espiritual e 

a criação material. 

1. A criação espiritual (Ne 
9.5,6; Si 33.6-9; 148.4-7; CI 
1.16). Segundo a revelação bfbli- 
ca a criação espiritual ocorreu an- 
tes da material. Deus criou os seres 
espirituais para cumprir os seus 
propósitos segundo a sua soberana 
vontade. Esses seres espirituais são 
chamados anjos. Portanto, os anjos 
são criaturas racionais inteiramen- 
te espirituais, sem poder de procri- 
ação, mas dotados de poderes para 
o exercício de múltiplas funções, nos 
céus e na terra (Hb 1.14). 

2. Onde habitam esses se- 
res espirituais? A Bíblia não 
aponta nenhum lugar no mundo 
material, absolutamente nenhum, 
como possível habitação dos anjos. 
A ficção comercial tem imaginado 
mundos estranhos nas galáxias 
onde dizem existir seres extraterres- 
tres, Isso são fantasias e vás imagi- 
nações do espírito humano. Nesse 
particular devemos atentar para a 
palavra “céu” na Bíblia. Ela coloca 
a palavra no plural: “céus”, porque 
distingue, pelo menos, três céus. O 
primeiro céu é o das nuvens o qual 
se pode ver a olho nu (Tg 5.18). O 


-segundo-céu-é-o-cósmico-que-está-........ 


além das nuvens, do sol, da lua e 
dos planetas, do espaço sideral. O 
terceiro céu é chamado “céu dos 
céus”, e designa “a morada do 
Altíssimo” (At 7.49). É um lugar es- 
piritual totalmente inacessível à 
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matéria. Aí habitam os santos anjos 
(Mc 13.32; GI 1.8; Mt 18.10). 

3. Existem anjos bons e 
maus. Quando Deus os criou os 
fez perfeitos e santos. Entretanto, 
dotados de personalidade e livre- 
arbítrio, esses seres angelicais po- 
diam optar, escolher o caminho a 
seguir. Eles foram criados no mes- 
mo nível de justiça, bondade e san- 
tidade. Foram criados em condição 
de igualdade (2 Pe 2.4; Jd v.6). 

Foi na condição de livre-arbí- 
trio que Lúcifer, um querubim un- 
gido para o serviço do Trono da 
Divindade, rebelou-se contra o 
Criador e fomentou sua rebelião 
induzindo milhões de outros an- 
jos a seguirem sua funesta revolta 
(Is 14.12-16; Ez 28.12-19). 

A Bíblia fala dos anjos que pe- 
caram contra a autoridade do Cri- 
ador e não guardaram a sua dig- 
nidade (2 Pe 2.4; Jd v.6; Jó 4.18- 
21). Mas, também menciona os 
anjos bons, aqueles que se manti- 
veram fiéis ao Criador e às funções 
designadas para eles. Estes são 
ministradores a favor dos que hão 
de herdar a salvação (Hb 1.14). 

4. Os anjos são inumerá- 
veis. Várias expressões indicam a 
quantidade incontável de anjos 
criados por Deus, tais como “mi- 
lhares de milhares e milhões de 


milhões” Ap 5.11; Da 7:10; DET 


33.2); “muitos milhares de anjos” 
(Hb 12.22); “exércitos dos céus” 
(Ne 9.6; Sl 33.6); “multidão dos 
exércitos celestiais”(Lc 2.13). Não 
se pode determinar o número de 
anjos criados porque é incontável 
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(S1 148.2-5). Tantos quantos foram 
criados por Deus na eternidade, 
são quantos existem e existirão 
para sempre. Deus não os dotou 
da capacidade de procriação. 

BE. A CLASSIFICAÇÃO 

ROL 

A Bíblia revela que os anjos são 
organizados e classificados obede- 
cendo a uma hierarquia angelical, 
Os anjos estão presentes em todo 
o Universo, pois realizam funções 
específicas, e são altamente capa- 
citados e livres para exercerem es- 
sas atividades. 

1. Uma hierarquia angelical. 

a) Arcanjo. É um termo cujo 
prefixo indica a mais elevada po- 
sição nessa hierarquia angelical, O 
prefixo “arc” significa principado. 
A Bíblia fala apenas de um arcan- 
jo chamado Miguel, o qual, além 
de sua posição superior aos demais 
anjos, tem uma missão protetora 
em relação ao povo de Israel (Dn 
10.13, 21; 12.1). Ele exerce juízo 
sobre os inimigos do povo de Isra- 
el (Jd v.9; Dn 12.1). 

O termo “principado” é tam- 
bém aplicado em sentido relativo, 
certamente a anjos com missões 
específicas (Cl 1.16; Ef 1.21). Ver 
Ap 14.18; 16.5. 

b) Querubins. No hebraico o 
vocábulo querub aparece com o 


“sentido de “guardar, cobrir” Os 


querubins são uma classe especial 
de anjos diretamente relacionados 
com o trono de Deus. A Bíblia de- 
clara que Deus habita entre os 
querubins (1 Sm 4.4; 2 Rs 19.15; 
SI 80.1; 99.1; Is 37.16). 
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c) Serafins. Esse vocábulo de- | ser ilustrada quando nos reinos da 
riva do hebraico saraph que sig- | terra os principados regem sobre 
nifica “ardente”, “refulgente” ou | territórios pertencentes ao reino 
“brilhante”. Segundo a Bíblia, eles | de um país. Na Bíblia existe um 
estão envolvidos diretamente no | outro “príncipe” das hostes celes- 
serviço de adoração ao Deus | tiais chamado “Miguel”, o qual 
Todo-Poderoso (Is 6.1-3). São se- | exerce seu cuidado providente e 
res que proclamam e vindicam a | protetor sobre a nação de Israel 
santidade divina, louvando-o todo | (Dn 10.13). 

o tempo. d) Potestades. Referem-se a an- 

2. Uma ordem angelical | jos especiais que executam tarefas 
neotestamentária. Em Cl 1.16, | especiais da parte de Deus. Não são 
vemos várias das classes de anjos, | poderes isolados, mas são investi- 
entre as quais estão os querubins | dos para exercerem atividades es- 


e serafins. peciais (1 Cr 21.15-27;S1 103.20). 
a) Tronos. No original esta pa- 


lavra refere-se a uma classe de IE. QUEM SÃO 0S ANIOS 
anjos que tem uma relação vital 1. Os anjos são criaturas. 
com o trono de Deus, com a sua | Negar a criação dos anjos implica 
soberania. A metáfora de “tronos” | em deixar de reconhecer a reali- 
na forma plural indica essa classe | dade do mundo espiritual. Eles não 
de anjos sobre os quais Deus, o | são meras figuras de retórica nem 
Senhor, se assenta e reina sobre | simbologias irreais, mas criaturas 
todas as coisas (1 Sm 4.4; 2 Rs | de Deus, superiores às criaturas 
19.15; S1 80.1; 99.1). Os querubins | humanas e também dotados de 
se identificam perfeitamente à esta | qualidades morais espirituais. 
classe de seres angelicais como 2. Os anjos são seres espi- 
“anjos-tronos”. rituais, O autor da Epístola aos 
b) Domínios. Esse termo apare- | Hebreus os chama de “espíritos mi- 
ce em algumas versões como “so- | nistradores” (Hb 1.14). Eles são es- 
beranias”. Portanto, “domínios” | píritos criados sem corpos materi- 
são uma classe de anjos que exe- | ais, neste aspecto diferentes de nós, 
cutam ordens da parte de Deus | que somos espíritos com corpos fi- 
sobre as coisas criadas. Eles pos- | sicos. Portanto, as limitações físicas, 
suem poderes executivos para atu- | próprias dos humanos, os anjos não 


Es -arem-sobre-o Universo; e-especial----as têm. Eles-são-superiores à maté--—— 


mente, sobre a terra. ria e não estão sujeitos à lei da gra- 

c) Principados. Outro termo | vidade, por isso, podem locomover- 
muito próximo de dominadores, | se de um lugar para outro com ex- 
mas que possuem atividades de | trema rapidez. Várias aparições an- 
príncipes do reino de Deus. A re- | gelicais indicam essa caraterística 
lação do termo “principados” pode | (Gn 18.1-10; 28.10-22). 
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3. Os anjos são seres pes- 
soais. Eles possuem todos aque- 
les atributos de personalidade que 
os homens têm, tais como inteli- 
gência, vontade, sentimento, li- 
vre-arbítrio. Eles pensam, falam, 
sentem e se comunicam com Deus 
e com os homens (Sl 148.2; Mt 
24.36). 

4. Os anjos e suas quali- 
dades e atribuições. 

a) Santidade. É um estado dos 
anjos que servem a Deus, por isso, 
eles são identificados como “san- 
tos” (Ap 14.10; Mt 25.31; Mc 8.38; 
Lc 9.26; At 10.22), e isto os dis- 
tingue dos anjos caídos (Jo 8.44; 
1 Jo 3.8-10). 

b) Reverência. É uma caraterís- 
tica que envolve louvor e adora- 
ção a Deus em cuja presença os 
anjos o glorificam (Sl 29.1,2; 89.7; 
103.20; 148.2). 

c) Serviço. É a atividade prin- 
cipal dos anjos de Deus, por isso 
são chamados de “espíritos minis- 
tradores” (Hb 1.14). 

d) Proteção. Os anjos cuidam 
e protegem os fiéis da terra (Sl 
34.7; 1 Rs 19.5-7). 


GONCLUSÃO 
Com certeza muitos detalhes 


das nossas curiosidades sobre os 
anjos não temos respostas, contu- 
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—do;-as-informações-que-temos-na-— 


Bíblia são suficientes para que es- 
timemos esses seres criados por 
Deus, sem adorá-los, nem temê- 
los, certos de que estão em tudo 
sujeitos à vontade de nosso Pai 
celeste. 
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Subsidio Teológice 

“a) A revelação específica dos 
anjos determina certos grupos de 
anjos como também, segundo se 
depreende em alguns textos, diver- 
sas importâncias individuais entre 
os anjos, Vejamos, pois: 

Mencionam-se cinco represen- 
tações principais de supremacia 
entre estes seres, tais como: “tro- 
nos”, “domínios”, ‘principados’, 'au- 
toridades” e “poderes”. Além das 
citações já mencionadas, a Bíblia 
fala também no ‘trono de Satanás” 
onde ele exerce autoridade, como 
se fora rei. 

ʻA palavra 'trono”(no grego do 
Novo Testamento “thronnos'),é 
usada no Novo Testamento com o 
sentido de “tribunal judicial (Mt 
19.28). Há também alusão aos ‘tro- 
nos' de elevados poderes angeli- 
cais ou de governantes humanos 
(CI 1.16; 1Pe 3.22). É evidente que, 
no mundo angelical, nesse vasto 
reino de luz e glória, há diferen- 
tes categorias e posições. Deus dis- 
tribuiu entre eles, domínios e po- 
deres, nos lugares celestiais, que 
existem nesse mundo invisível. 

“ b) Assim, a verdade revelada 
sobre isso deve ser: ‘tronos’ refe- 


Riba: eia 


—re-se-àgueles-gue-estão-sentados-———— 


sobre eles, participando do gover- 
no divino; “domínios”, aqueles que 
dominam determinada área celes- 
tial ou terrena; “principados”, 
aqueles que governam reinos es- 
pirituais; “poderes” aqueles que 
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exercem poderes sobre qualquer 
resistência boa ou má; 'e autorida- 
de’, aqueles que estão investidos 
de responsabilidade imperial.” (O s 
anjos sua natureza e ofício, 
CPAD, págs. 30 e 31) 


Ficção: Coisa imaginária; 
fantasia. 

Hierarquia: Série contínua de 
graus ou escalões, em ordem cres- 
cente ou decrescente. 

Inacessível: Que não dá aces- 


so; a que não se pode chegar, ou 
onde não se pode entrar 

Investir: Dar, formalmente, 
posse ou investidura a; fazer en- 
trar de posse. 

Misticismo: Crença ou doutri- 
na religiosa dos místicos; os místi- 
cos prescindem da Bíblia para ficar 
apenas com as suas experiências. 

Múltiplas: Que abrange muitas 
coisas; que não é simples nem único. 

Retórica: Conjunto de regras 
relativas à eloguência. 

Simbologia: Estudo dos sím- 
bolos. 


1. Quem são os anjos? 


céus”, 
3. Onde habitam os anjos? 


R. No “céu dos céus”, 


R. São criaturas racionais inteir. amente espirituais, sem poder de 
procriação, mas dotados de poderes para o exercício de 
múltiplas funções nos céus e na terra. 


2. Quais os três tipos de “céus” mencionados na Bíblia? 


R. O céu das nuvens; o céu cósmico que está além das nuvens, do 
sol, da lua e dos planetas; e o terceiro céu, chamado “céu dos 
, a morada do Altíssimo. 


onde está a morada de Deus (At 7.49), 

4. Por que não se pode determinar o número de anjos criados? 
R. Porque os anjos são inumeráveis. 

5. Qual a principal classificação dos anjos? 


-RoArcanjos; querubins e-serafins 
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“Que é o homem, para que dele 
te lembres? E o filho do homem, 
para que o visites?” (Sl 8.4). 


O homem foi criado segundo 
à imagem e semelhança de seu 
Criador para glória e honra de 
Deus. 


GÊNESIS 1.26-30 


Gênesis É 


26 - E disse Deus: Façamos o ho- 
mem à nossa imagem, conforme a 
nossa semelhança; e domine sobre 
os peixes do mar, e sobre as aves 
dos céus, e sobre o gado, e sobre 
toda a terra, e sobre todo réptil que 
se move sobre a terra. 


—-- Terça - Gn ld 
mulher, complemento do 


Quarta - - Gn 3.9,10; SI 103.13-18 
A fi fRliidade do homem 


A redenção do homem 


novo 


Quinta - Gn 3.15; Jo 3.16 
Deus promete restaurar 0. 
homem . 


Sexta -Rm 5:15-21 -—— 


Sábado - Jo 3.1-8 
O homem precisa nascer de . 
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27 - E criou Deus o homem à sua 
imagem; à imagem de Deus o criou; 
macho e fêmea os criou. 

28 - E Deus os abençoou e Deus lhes 
disse: Frutificai, e multiplicai-vos, e 


enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai | 


sobre os peixes do mar, e sobre as aves 
dos céus, e sobre todo o animal que se 
move sobre a terra. 

29- Edisse Deus: Eis que vos tenho dado 
toda a erva que dá semente e que está 
sobreafacedetodaaterraetodaaárvore 
emqueháfruto deárvore quedásemen- 
te; ser-vos-ão para mantimento. 
30-Eatodoanimaldaterra, catodaave 
doscéus, catodoréptildaterra, emque 
há alma vivente, toda a erva verde lhes 
será para mantimento. E assim foi. 


Há séculos, Sócrates, filósofo 
grego de grande projeção até em 
nossos dias, escreveu por cima da 
porta do Templo de Delfos: “Co- 


nhece-te a ti mesmo” . O homem 
sempre se preocupou em conhecer 
algo sobre si mesmo: sua origem, 
a razão de sua existência, seu des- 
tino, etc. A Bíblia ensina que Deus 
fez cada criatura segundo a sua 
espécie. Ele criou as várias espéci- 
es e as deixou para que se desen- 
volvessem e progredissem segun- 


mio do- as. leis as seu Ser O homem- se 


por yr ter r sido bado à imagem e se- 
“melhança de Deus. O Senhor tem 
um plano especial para cada cria- 
tura, especialmente para o homem, 
a coroa de sua criação. 
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Terminada esta aula, seu alu- 
no deverá estar preparado para: 

Reconhecer que a Bíblia é 
a única fonte aceitável e autori- 
zada para falar sobre a criação 
do Universo, do homem e de to- 
dos os demais seres. 

Divulgar o relato bíblico so- 
bre a Criação, existência e desti- 
no do homem. 

Refutar, mediante o ensino 
bíblico, as falsas idéias evoluci- 
onistas sobre a criação do ho- 
mem. 


Quem é o homem? A Bíblia diz 


que o homem é criatura de Deus, 


tacdonal É fruto do a criador 


de Deus e não conseqüência da 
evolução de células vivas, como 
ensinam os evolucionistas. Deus o 
criou quando não havia ser seme- 
lhante na terra. 

Muito embora o gênero huma- 
no seja frágil do ponto de vista fí- 
sico relativo a outros animais, sua 
tríplice constituição torna-o, entre- 
tanto, infinitamente superior, pois 
nele habita a alma consciente que 


-clama pela comunhão com Deus... 


O homem, na verdade, tem um 
corpo feito do pó da terra, mas 
Deus soprou nas narinas o sopro 
da vida; dessa maneira dotou-o de 
uma natureza capaz de conhecer, 
amar e servir a Deus. Por causa 
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dessa imagem divina todos os ho- 
mens são, por criação, filhos de 
Deus. Mas, desde que essa imagem 
foi manchada pelo pecado, os ho- 
mens devem ser recriados ou nas- 
cidos de novo para que sejam em 
realidade filhos de Deus. 


Levando em conta o tamanho 
de sua classe, divida-a em peque- 
nos grupos de 3 a 5 alunos cada. 
Considere o fato da limitação do 
tempo reservado ao estudo da li- 
ção propriamente dita e dê-lhes 
apenas um minuto para escolhe- 
rem um líder e relator do grupo. 

É necessário também que dis- 
ponham de uma folha de papel 
para anotações. 

"De que modo o homem foi 
formado? (Gn 2.7); 

- Em quantas partes a Bíblia 
subdivide o homem? (2 Co 4.16; 
Ef 3.16); 

- Deus criou o homem perfei- 
to? (Gn 1.31; Ec 7.29; Ef 4.23,24); 

-O homem foi criado com liber- 
dade de escolha? (Dt 30.19; Is 56.4; 
Lc 10.42). 

Se julgar necessário, elabore 

outras perguntas de acordo com o 
desenvolvimento do conteúdo da 
aula. 
——Qs-grupos-deverão discutir du- 
rante 5 minutos, Terminado o tem- 
po estipulado para discussão, os 
relatores de cada grupo deverão 
apresentar suas conclusões, as 
quais poderão ser resumidas no 
quadro de giz. 
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FOME 


Gen 
Mao. 

Há teorias, as mais variadas, 
sobre a origem do homem, porém 
contrárias à Bíblia Sagrada, Não 
passam de especulação e simples 
hipóteses. A única fonte realmen- 
te autorizada e verdadeira acerca 
do assunto é a Bíblia. 


i 6 tão QUE DEUS 


1. O que não é o homem. 

a) Não é o resultado evolutivo 
de formas inferiores de vida da ter- 
ra. À teoria da evolução progressi- 
va dos seres ensina que o homem 
veio de sucessivas alterações das 
formas materiais, devido às forças 
latentes na matéria. Esta é a teoria 
da evolução das espécies de Charles 


- Darwin. Não há um ponto de parti- 


da para o surgimento da vida físi- 
ca, segundo os evolucionistas. 

b) Não é um ser meramente 
biológico e psicológico que nada 
mais resta depois da morte. Esta 
idéia foi espalhada no mundo - 
pelo filósofo e psicanalista 
Sigmund Freud. Sua teoria des- 
carta a idéia de uma relação do 
homem com o sobrenatural. Afir- 
mou Freud que coisas, como sexo, 
fome, sede, segurança e prazer, 


-são elementos que determinam as =" 


ações e os padrões de personali- » 
dade do homem. 

2. O que é, de fato, o ho- 
mem, segundo a Bíblia. 

a) O homem foi uma criação 
especial de Deus. Os dois primei- 
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ros capítulos de Gênesis descrevem 
com detalhes a criação do homem 


e da mulher. No sexto dia da cria- 


ção foi criada a vida animal e a 
humana (Gn 1.24-26). De todos os 
seres viventes, segundo as suas 
espécies, a criatura humana foi a 
obra-prima do Criador. Foi Deus 
quem criou as mais variadas for- 
mas de vida existentes na terra, 
inclusive as formas inferiores de 
vida. Mas, também, criou uma for- 
ma superior de vida, distinta de 
todas as demais criaturas terrenas: 
a humana. Essa forma de vida se 
destaca por seus elementos como 


personalidade, vontade, sentimen- 


to e consciência. . 

b) O homem foi criado para um 
fim especial na terra. A razão da 
existência do homem é o próprio 
Criador, porque Ele o criou para 
sua própria glória. O homem não 
veio à existência por si mesmo, mas 
pelo ato criador de Deus. Por isso, 
ele depende de Deus e Deus preci- 
sa dele para governar a terra, 

c) O homem foi criado com 
uma biforme natureza: material e 
espiritual. A natureza material do 
homem procede do pó da terra (Gn 
2.7) e a espiritual foi outorgada 
pelo Criador. O sopro divino nas 
narinas do homem concedeu-lhe 
vida física e a espiritual. A vida fí- 


--sica é representada pelo corpo e a. 


vida imaterial é representada pela 
alma e pelo espírito. 


1. O homem subjugou-se 
voluntariamente ao pecado. 
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Diz a Bíblia que “por um homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo 
pecado a morte” (Rm 5.12). No 
relato bíblico da queda de Adão e 
Eva no pecado entendemos que o 
pecado foi um ato voluntário da 
vontade e determinação do casal 
(Gn 3.1-12). A tentação veio de 
fora, da parte de Satanás, perso- 
nificado na serpente, que os insti- 
gou a desobedecerem à ordem di- 
vina. Portanto, a essência do pri- 
meiro pecado está na desobediên- 
cia de Adão e Eva à vontade divi- 
na. O seu pecado foi uma trans- 
gressão deliberada ao limite que 
Deus lhes havia determinado. 

2. O homem foi afetado de 
modo abrangente pelo pecado. 

a) O pecado afetou a vida físi- 
ca e psíquica do homem (Rm 5.12). 
A morte física tornou-se, então, a 
consegiência natural da desobe- 
diência no seu corpo, e a morte 
espiritual se constituiu na separa- 
ção de Deus. O Criador foi enfáti- 
co no Éden: “Porque no dia em que 
dela comeres, certamente morre- 
rás” (Gn 2.17). i 

b) O pecado afetou sua vida 
espiritual. O texto bíblico declara: 
“O salário do pecado é a morte” 
(Rm 6.23). A morte, para Adão, 
naquele dia do seu pecado não foi 
uma cessação imediata de sua vida 


física, mas iniciou-se, sem dúvida, —........ 


a deterioração dessa vida física, A 
morte, teve, também, uma afeta- 
ção espiritual, porque implicou no 
rompimento da comunhão imedi- 
ata e plena com o Criador. Isto cau- 
sou-lhe “morte espiritual”. 
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c) O pecado de Adão nos fez 
herdar sua corrupção moral (Rm 
5.12). O texto diz que “a morte 
passou a todos os homens, por isso 
que todos pecaram”. Essa herança 
do pecado foi impregnada na na- 
tureza humana a partir de então. 


i. O INÍZO REBENTOR E O 
JUIZO GONDENATÓRIO 

1. A queda desenvolveu 
no homem a consciência de 
uma percepção não desejada 
(Gn 3.6,7). Segundo o relato bí- 
blico, depois que a Serpente (o Di- 
abo) convenceu Eva a desejar o 
fruto proibido, ela não exitou em 
tomá-lo, saboreá-lo e oferecê-lo ao 
seu marido Adão. Diz a Bíblia que, 
naquele momento, abriram-se os 
olhos de ambos (Gn 3.7). Esse abrir 
dos olhos tem um sentido metafó- 
rico, e significa que, o que ambos 
viram foi muito diferente daquilo 
que Satanás havia dito que veri- 
am. A percepção que tiveram foi 
desagradável e frustrante, porque 
viram a destruição de suas vidas. 

2. A expectativa de um 
juízo inevitável (Gn 3.8-13). 
A queda foi precedida pelo enga- 
no dos sentidos e da imaginação 
propiciados pelo enganador, o Di- 
abo. Na verdade, a história de to- 
das as tentações é a mesma. Atra- 
ção, comoção, paixão, decisão, tri- 


= —unfo do desejo, e terminam na de- | 


gradação, escravidão e ruína mo- 
ral e espiritual (Tg 1.15; 1 Jo 2.16). 
Deus havia declarado que o juízo 
seria inevitável. Quando Deus fez 
ecoar sua voz no Jardim chaman- 


do pelo homem, ele escondeu-se | 
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envergonhado. Ele já sabia do juízo 
divino e da culpa, a qual tentou 
em parte assumi-la (Gn 3.8-10). 

3. A promessa de um juízo 
redentor (Gn 3.14-24). 

Deus providenciou um juízo re- 
dentor através da promessa de re- 
denção com “a semente da mu- 
lher” que pisaria a cabeça da ser- 
pente (Gn 3.15). Ora, a “semente 
da mulher” apontava profetica- 
mente para Jesus, o Verbo que se 
fez carne, nascido de mulher. A 
“serpente” era o Diabo, o injetor 
do pecado. Mas a promessa reden- 
tora declara a vitória da semente 
da mulher, e desse modo, o juízo 
redentor estava declarado. No 
Calvário Jesus venceu a antiga ser- 
pente e garantiu a nossa redenção 
(Fp 2.5-9). 


CONCLUSÃO 


Deus criou o homem com pro- 
pósitos específicos e definidos: 
para a sua glória (Is 43.7; 60.21; 
61.3; Lc 2.14); para satisfação de 
sua vontade soberana; (Ef 1.5,0,9; 
Ap 4.11); e para honra especial de 
seu Filho Jesus, o restaurador de 
todas as coisas (Cl 1.16; Hb 2.10). 


Subsídio Bibliclógico 


das no relato da criação do homem 
mostram que ela aconteceu de 
uma forma imediata, ao contrário 
do que aconteceu na criação dos 
demais seres e coisas da criação em 
geral. Por exemplo, note as expres- 
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-—tAlgumas-das- expressões usas ===" 


sões: “E disse [Deus]; produza a ter- 
ra relva, ervas, que dêem fruto se- 
gundo a sua espécie, cuja semente 
esteja nele, sobre a terra, sob o 
firmamento dos céus”. Compare 
estas declarações com a que se se- 
gue: “Criou Deus, pois, o homem... 

“Qualquer indício de mediação 
na obra da criação, que se acha 
contido na declaração do homem 
em Gênesis 1.11,20, referentes à 
criação das aves dos céus e dos 
seres marinhos, inexiste na decla- 
ração da criação do homem em 
Gênesis 1.27. Isto é, Deus plane- 
jou a criação do homem, e imedi- 
atamente a levou a efeito. 

“Com respeito aos demais se- 
res vivos, tais como os peixes, as 
aves, as bestas da terra e dos ma- 
res, lemos que Deus criou “segun- 
do a sua espécie”. Isto quer dizer 
que eles possuem formas tipica- 
mente próprias de suas espécies. 
O homem não foi criado assim, e 
muito menos conforme o tipo das 
criaturas inferiores. Com respeito 
a ele, disse Deus: ‘Façamos o ho- 
mem à nossa imagem, conforme a 
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nossa semelhança’, Assim, em todo 
o relato bíblico, o homem surge 
como um ser que recebeu de Deus 
cuidados especiais na sua criação, 
no princípio.” (As grandes Dou- 
trinas da Bíblia, CPAD, págs. 
152,153) 


“GLOSSÁRIO. € 


Afetação: afetar; E afli- 
gir, comover, abalar. 

Biforme: Que tem duas formas. 

Cessação: Ato de cessar; não 
continuar; interromper-se; acabar, 
parar. 

Deterioração: Ato ou efeito 
de deteriorar-se; dano, ruína, de- 
generação. 

Evolutivo: Relativo ao desen- 
volvimento progressivo duma 
idéia, acontecimento, ação, etc. 

Latente: Que permanece es- 
condido; que não se manifesta; 
oculto. 

Regalia: Privilégio, vantagem, 
prerrogativa. 

Subjugar: Dominar, vencer, 
influir. 
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1. O que afirma a falsa teoria da evolução sobre a criação do 
homem? 


R. Esta falsa teoria afirma que o homem veio de sucessivas 
alterações das formas materiais, devido as forças latentes na 
matéria: 

2. O que é, de fato, o homem, segundo a Bíblia? 

R. O homem foi criado por Deus para um fim especial na terra, com 
uma biforme natureza: material e espiritual. 

3. Em quais áreas da vida o homem foi afetado pelo pecado? 


R. O pecado o afetou de modo abrangente: a vida física, psíquica 
e espiritual, 

4. O que representa o juízo redentor de Deus proclamado em 
Gênesis 3.15? 


R. Deus prometeu a redenção da humanidade através da “semente 
da mulher”; isto é, através de Jesus, nascido de mulher, o 
Verbo que se fez carne para pisar à cabeça da serpente, o 
Diabo. 


5. Em que consiste, em essência, o pecado de Adão e Eva? 


R. Na desobediência à ordem divina. 
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“Pelo que, como por um homem 
entrou o pecado no mundo, e pelo 
pecado a morte, assim também a 
morte passou a todos os homens, por 
isso que todos pecaram” (Rm 5.12), 


O pecado não é apenas uma 
transgressão da lei de Deus, mas 


uma afronta à santidade do Todo- 
Poderoso, que exige sejamos san- 
tos em toda a nossa maneira de 
viver. 


ROMANOS 3.8-20 


9 - Pois que? Somos nós mais exce- 
lentes? De maneira nenhuma! Pois 
já dantes demonstramos que, tanto 


Segunda - ló 34.10; Dt 32.4 
Deus não é o autor do pecado 


Terça - Ez 28.12-17; 
S a 
O pecado começou com o Diabo 


Quinta - Rm 7.7; GI 3.10 
O pecado é a transgressão da lei 
divina 


Sëxta-ITm2l4 mm o 


Pecar é transpor um limite fixado 
por Deus 


Quarta - Gn 3.1-24 

A origem do pecado na raça Sábado - GI 3.13; Rm 7.4; Ef 2.15 

humana Cristo nos libertou da maldição 
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judeus como gregos, todos estão 
debaixo do pecado, 

10 - Como está escrito: Não há um 
justo, nem um sequer. 

11 - Não há ninguém que entenda; 
não há ninguém que busque a Deus. 
12 - Todos se extraviaram e junta- 
mente se fizeram inúteis. Não há 
quem faça o bem, não há nenhum só. 
13 - A sua gatganta é um sepulcro 
aberto; coma língua tratam engano- 
samente; peçonha de áspides está 
debaixo de seus lábios; 

14- cuja boca está cheia de maldição 
e amargura. 

15 - Os seus pés são ligeiros para 
derramar sangue. 

16 - Em seus caminhos há destrui- 
ção e miséria; 

17 - e não conheceram o caminho 
da paz. 

18 - Não há temor de Deus diante de 
seus olhos. 

19 - Ora, nós sabemos que tudo o 
que a lei diz aos que estão debaixo 
da lei o diz, para que toda a boca 
esteja fechada e todo mundo seja 
condenável diante de Deus. 

20 - Por isso, nenhuma carne será 
justificada diante dele pelas obras 


da lei, porque pela lei vem o conhe- 


cimento do pecado. 


O que é pecado? Como se ma- 
nifesta? Como entrou no mundo? 
Estas perguntas têm deixado mui- 
tos pensadores perplexos. Somen- 
te a Bíblia tem resposta completa 
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e satisfatória. Os homens não re- 
generados, sentem uma inclinação 
maligna para o pecado, e só a gra- 
ça de Deus poderá transformar 
está natureza, fazendo deles, no- 
vas criaturas em Cristo Jesus. 


Ao término desta aula seu alu- 
no deverá estar apto a: 

Reconhecer a importância do 
estudo concernente ao pecado. 

Destacar o ensinamento da 
Bíblia sobre a realidade do peca- 
do e seus funestos resultados. 

Relacionar os vários vocábu- 
los do Antigo e Novo Testamentos 
que definem o pecado. 

Confirmar as declarações bí- 
blicas, no Antigo e Novo Testamen- 
tos, a respeito da universalidade 
do pecado. 


deixou entrar o pecado neste mun- 
do. Ele abusou tanto de sua liber- 
dade como dos seus poderes pes- 
soais: escolheu o mal e rejeitou o 
bem. 

Segundo as condições em que 
foi criado, era de esperar que o 
homem escolhesse o bem. A ten- 


“dência devia ser esta, mais natu-...... 


ral. Mas, ao invés disto, com gran- 
de e geral desapontamento, fez a 
pior escolha que poderíamos ima- 
ginar. E, isto, depois de Deus o 
haver aconselhado a que escolhes- 
se o bem. Não obstante, o homem 
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escolheu, livre e voluntariamente, 
o mal. E daí dessa escolha delibe- 
rada, originou-se o pecado. 


Nãos se e negar a eficí 
boa comunicação no processo ensi- 
no-aprendizagem. 

Alguns professores não obtêm 
bons resultados em sua prática do- 
cente por serem deficientes comu- 
nicadores. Uma dessas deficiências 
está na má administração do voca- 
bulário. Por exemplo; há professo- 
res que utilizam conceitos ou ter- 
mos que ainda não existem na ex- 
periência dos alunos. E outros, que 
não se preocupam em aumentar o 
vocabulário. 

O exemplo acima citado corres- 
ponde a dois extremos: de um lado, 
vemos o professor utilizando concei- 
tos e termos desconhecidos sem a 
preocupação de dar o significado ou 
esclarecer o sentido a seus alunos. 
De outro, está o professor que evita 
expressar-se de forma mais aprimo- 
© rada, no intuito de evitar o uso de 
novos e desconhecidos termos. Em 
ambos extremos, os alunos perdem. 

O ideal, em termos da boa co- 
municação em sala de aula, é ten- 
tar conciliar ambos procedimentos: 
O professor deve, sempre que ne- 


-cessário,-usar-palavras novas .para..)...a-ex 


enriquecer o vocabulário de seus 
alunos, porém, nunca ocultar-lhes 
o significado e o pleno sentido des- 
ses novos termos. 

Para por em prática esta pro- 
posição, peça a seus alunos para 
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sublinharem na lição todas as pa- 
lavras que não souberem o signi- 
ficado. Em seguida, relacione es- 
tas palavras no quadro de giz com 
seus respectivos significados. 


INTRODUÇÃO 

A questão do pecado tem sido 
alvo de muitas teorias. Algumas de- 
las negam taxativamente a. realida- 
de do pecado. Outras, tornam-no 
inconsequente; algo natural à vida 
humana. Porém, a Bíblia não com- 
partilha dessas infundadas idéias. Ela 
declara que “todos pecaram e care- 
cem da glória de Deus” (Rm 3.23). 


à a REALIBADE DO 

PECADO 

1. Discussão filosófica so- 
bre o pecado. Alguns filósofos 
discutem a questão do mal moral 
sugerindo que essa força esteja 
intrinsecamente ligada à vida. Ou- 
tros pensam que o mal teve uma 
origem voluntária, isto é, se origi- 
nou na livre escolha do homem. 

Há, ainda, os que querem 
abrandar a realidade do pecado « 
seus funestos resultados. e 
alguns exemplos: 

a) Ateísmo. Esta teoria nega. 
que o pecado seja real, assim como. 
istência de Deus... Há. uma re-... 
lação negativa entre pecado e 
Deus, visto que o pecado afeta di- 
retamente sua santidade. Uma vez 
que o ateísmo nega a existência de 
Deus, também, nega a realidade do 
pecado. 
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b) Gnosticismo,- Ensinam que 
existe um princípio eterno do mal, 
e gustentam que no homem, o es- 
pírito representa o princípio do 
bem, e o corpo, o do mal, Ora, é 
impossível que haja fora de Deus 
algo que seja eterno e independen- 
te. A Bíblia declara que o mal tem 
um caráter ético. Por isso, tratar O 
pecado como uma coisa puramen- 
` te física significa negar seu cará- 

ter ético è espiritual. O gnosticismo 
tenta fugir da idéia real do peca- 
“do ensinando, inclusive, que o cor- 
po, por ser mal, deve ser destruído 
pelo ascetismo e licenciosidade. 
Uma tremenda mentira de Satanás! 

c) Determinismo. Os adeptos des- 
ta teoria ensinam que o livre-arbí- 
trio, simplesmente, não existe: quem.. 
faz o bem não possui qualquer mé- 
Tito, € quem faz o mal não pode ser 
condenado. Ao contrário disso, a Bi- 
biia ensina que o homem é livre para 
escolher entre o bem e o mal. O ho- 
mem não pode ser tratado como ví- 
tima da fatalidade ou casualidade 
quando peca. Para os deterministas 
o homem, por ser escravo das cir- 
cunstâncias, deve ser alvo de com- 
paixão e não de castigo. 

d) Hedonismo, Esta falsa teoria 
afirma que tudo que causa prazer 
deve ser praticado. Os hedonistas. 
não se preocupam com o certo ou . 

errado. “Eles dizem: “se o sexo dá... 
“prazer, porque evitá-lo?” O hedo- 
nismo, em sua versão mais moder- 
na, prega que não se deve repri- 
mir os desejos físicos, mas, dar va- 
zão a todos eles. Em nome dessa 
ideologia, estimula-se a experiên- 
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cia sexual entre os jovens e a li- 
berdade para satisfazer os vícios. 

Segundo a Bíblia, o prazer sexu- 
al no casamento é perfeitamente 
normal, mas fora dele, constitui-se 
pecado. Na realidade, os prazeres da 
carne manifestos como: glutonaria, 
bebedice, licenciosidade, e outros 
são duramente refutados pela Pala- 
vra de Deus (Rm 16.18). 

A Palavra de Deus não titubeia: 
“Ai dos que ao mal chamam bem 
e ao bem, mal” (Is 5.20). 

2. A fonte do pecado. Deus 
é o Criador de todas as coisas. En- 
tretanto, não é responsável pela 
manifestação do pecado. Veja o 
que diz a Palavra de Deus: “longe 
de Deus a impiedade, e do Todo- 
poderoso, a perversidade” (Jó 
34.10). Portanto, constitui-se blas- 
fêmia contra Deus atribuir-lhe a 
autoria do pecado. 

Na verdade, o pecado é um ato 
livre das criaturas de Deus, uma 
vez que elas são seres morais, do- 
tadas da capacidade de perceber 
o certo e o errado. O homem é um 
agente moral livre para decidir o 
que fazer da sua vida. 

3. A origem do pecado no 
Universo. O pecado originou-se 
nas regiões celestiais quando o Di- 
abo, querubim que servia na pre- 


- sença de Deus, encheu-se de ar- 
-rogância-e-desejou-usurpar otro= 


no do Criador (Is 14.,13,14). Por 
sua livre vontade escolheu o ca- 
minho do pecado, o que motivou 
sua destituição das suas funções 
celestiais, condenação, e execra- 
ção eterna, 
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4. A origem do pecado na 
raça humana. A Bíblia ensina 
que o pecado de Adão afetou mui- 
to mais que a ele próprio (Rm 5.12- 
21; 1 Co 15.21,22). Esta transgres- 
são de Adão é chamada de pecado 
original. Esse pecado do primeiro 
homem, Adão, passou a fazer par- 
te da natureza humana. 

O pecado de Adão fê-lo culpa- 
do, e sua culpa foi automaticamen- 
te imputada a toda a sua descen- 
dência (Rm 5.12-19; Ef 2.3; 1 Co 
15.22). 


HE. COMO A BÍBLIA 
BESCREVE O PECADO 


A Bíblia emprega vários vocá- 
bulos no Antigo e no Novo Testa- 
mento para definir o pecado. 

“1, Palavras que descrevem 
o pecado, no hebraico (hb) 
e no grego (gr). 

a) Chata'th (hb) e hamartia 
(gr). Estes termos dão o sentido de 
“desvio do rumo”, como o arquei- 
ro que atira suas flechas e erra o 
alvo. 

b) Avon (hb) e adikia (gr). Aqui 
o sentido indica “falta de integri- 
dade”; alguém que se desvia do seu 
caminho original. 

c) Pesha (hb) e parabasis (gr). 
O pecado é visto como uma revol- 
ta; uma insubordinação à autori- 
mento de um pacto ou aliança. 

d) Resha (hb) e paraptoma (gr). 
Significam fuga culposa da lei. 

Todas essas palavras falam do 
pecado com sentido ético, pois, en- 
volvem relações sociais e espirituais. 


-dade legítima de Deus, ou rompi- . 
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2. Expressões bíblicas que 
descrevem o pecado. 

a) “Toda inigúidade é pecado” 
(1 Jo 5.17). Deus não classifica ti- 
pos ou tamanho de pecados coo 
fazem os sistemas sociais. Para O 
Altíssimo todo pecado constitui-se 
numa afronta à sua santidade. 

b) “Todo pecado é transgressão 
da lei” (1 Jo 3.4). Transgredir sig- 
nifica infringir, violar, quebrar a 
lei, passar dos limites. Todo e qual- 
quer mandamento divino deve ser 
obedecido, pois, desobedecê-lo sig- 
nifica transgredi-lo. 

c) “Tudo o que não é de fé é 
pecado” (Rm 14.23). Duvidar da 
Palavra de Deus constitui-se peca- 
do, assim como, rejeitar o Salva- 
dor e negar suas promessas. Jesus 
disse: “Do pecado, porque não crê- 
em em mim” (Jo 16.9). 


RUE. A CULPA E O JUÍZO DO 
PECADO 


1. A pecaminosidade de 
toda a raça humana. A Bíblia 
faz várias declarações a respeito da 
universalidade do pecado. Vejamos 
alguns exemplos do Antigo Testa- 
mento: “não há homem que não 
peque”(1 Rs 8.46); “porque à tua 
vista não há justo nenhum viven- 
te” (Sl 143.2); “quem pode dizer: 
Purifiquei o meu coração, limpo es- 


-tou do meu pecado?” — 


No Novo Testamento, este ensi- 
no é bastante enfatizado pelos após- 
tolos: “Não há um justo, nenhum 
sequer; não há quem faça o bem, 
nenhum sequer” (Rm 3.10-12); 
“pois todos pecaram e carecem da 
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glória de Deus” (Rm 3.23); “Se dis- 
sermos que não temos pecado ne- 
nhum, a nós mesmos nos engana- 
mos, e a verdade não está em nós” 
(1 Jo 1.8). 

2. A imputação do pecado. 
Imputar o pecado significa “atribuir 
a alguém alguma falta ou transgres- 
são, ou seja, creditar na conta de 
alguém”, A Bíblia diz que o pecado 
de Adão foi imputado a seus des- 

“cendentes. Por isso, as Escrituras 
“encerram todos debaixo do pecado, 
“todos pecaram” (Rm 5.12-21). 

3. A culpa do pecado. Logo 
após Adão e Eva terem pecado, a 
Bíblia diz que seus olhos foram aber- 
tos, ou seja, tiveram consciência de 
suas culpas: “então foram abertos 
os olhos de ambos, e conheceram 
que estavam nus” (Gn 3.7). A culpa 
é a convicção na consciência, pela 
violação voluntária da Lei. O trans- 
gressor é conscientizado pela cons- 
ciência ou pela Lei, que o seu ato 
exige expiação. A serpente disse a 
Eva que, se ela e seu marido comes- 
sem do fruto proibido, “seus olhos 
se abririam, e seriam como Deus, sa- 
bendo o bem o mal? (Gn 3.5). Po- 
rém, ao invés de sentirem-se como 
Deus, experimentaram um tremen- 
do sentimento de culpa. Perderam a 
comunhão com Deus e, logo a seguir, 
iniciou-se o terrível conflito entre a 
carne e o espírito (Rm 7.14-24). | 

4. O juízo contra o peca- 
do. Trata-se da penalidade ou pu- 
nição do pecado. A punição do pe- 
cado é inevitável (Êx 20.5). Ele re- 
presenta um débito do pecador para 
com Deus que deve ser irremedia- 
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velmente quitado. O preço estipu- 
lado para o pagamento desta dívi- 
da é muito alto: “O salário do peca- 
do é a morte” (Rm 6.23). 

Levando em conta o que a Bíblia 
diz sobre a justiça e santidade de 
Deus, o pecado deverá ser punido 
com rigor. A Lei exige a punição do 
pecado e do pecador: “A cada um 
retribuis segundo as suas obras” (Sl 
62.12). A penalidade do pecado visa 
a vindicação da justiça divina, isto é, 
Deus requer juízo contra o pecado. 


EONCLUSÁ 


O nosso conhecimento sobre o 
pecado ajuda-nos entender as de- 
mais doutrinas bíblicas. A compre- 
ensão da natureza do pecado reno- 
va nossa sensibilidade espiritual; 
gera santidade na vida do crente, 
levando-o a crer que a vida deve 
ser vivida na esperança certa de um 
futuro além do pecado e da morte. 


Subsídio Bibliciógica 

“Um erro comum é considerar 
o pecado como substância. Mas se 
o pecado fosse uma substância ou 
coisa, então, sem dúvida, teria 
sido criado por Deus, e, assim sen- 
do, seria essencialmente bom. 


cristãos, através dos sé- 
culos, em vista do ódio de Deus 
contra o pecado na Bíblia como 
um todo, têm rejeitado a idéia de 
que o pecado tenha sua origem 
em Deus. Embora o pecado não 
seja uma substância, não signifi- 
ca que seja destituído de realida- 
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de. As irevas são a ausencia da 
luz. Embora o pecado e o ma! se 
jam, algumas vezes, comparados 
com as trevas, eles são mais que a 
mera ausência do bem. O pecado 
também é mais que um defeito. É 
uma força ativa, perniciosa « des- 
truidora. 

“O que ensina a Bíblia sobre 
esse importante assunto? O pon- 
to de vista bíblico é que o pecado 
originou-se do abuso da liberda- 
de concedida aos seres criados, os 
que foram equipados com o uso 
da vontade. Não foi Deus o cria- 
dor do mal. O mal é uma questão 
de relacionamento, e não algo 
provido de substância. Basicamen- 
te, desconsidera a glória, a vonta- 
de e a Palavra de Deus, Rompe 
com a relação de obediência para 
com a fé em Deus, e toma a deci- 
são de falhar diante dEle, !intre- 
tanto, por razões que são melho- 
res conhecidas por Ele mesmo, 
Deus permitiu a possibilidade da 
falha moral. Existem certas coisas 
que Deus não nos revelou” (Dou- 
trinas Bíblicas, CPAD, Pág. 91) 
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E e A 


Ascetismo: Moral que desva- 
loriza os aspectos corpóreos e 
sensíveis do homem, 

Blasfêmia: Ultraje dirigido 
contra pessoa ou coisa respeitá- 
vel. 

Casualidade: Qualidade de 
casual; acaso, eventualidade. 

Execração: Ato de execrar; 
aversão, horror ou ódio ilimita- 
dos; maldição. 

Funestos: Que produz tris- 
teza, amargura; lutuoso, doloro- 
so, angustioso, aflitivo. 

Imputar: Atribuir a alguém 
a responsabilidade de. 

Licenciosidade: Sensual, li- 
bidinoso; libertino. 

Rigor: Vigor, rigidez, rijeza, 
dureza. 

Taxativamente: Que não ad- 
mite réplica ou contestação: opi- 
nião taxativa. 

Titubeia: Vacila, hesita, 

Usurpar: Apossar-se violen- 
tamente de; adquirir com fraude; 
alcançar sem direito, 
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1. O que ensina a teoria ateísta sobre o pecado? 
R. Ensina que o pecado não é real. 


2. Por que o pecado de Adão é chamado de “pecado original”? 


R. O pecado de Adão, o primeiro homem, passou a fazer parte da 
natureza humana. 


3; Cite três expressões bíblicas, mencionadas nesta lição, que 
“descrevem o pecado. 


R. “Toda inigiiidade é pecado”; “todo pecado é transgressão da 
lei”; “tudo o que não é de fé é pecado”. 


4. Cite duas declarações do Novo Festâmento sobre a 
“universalidade do pecado”, 


R: “Não há um justo, nenhum sequer; não há quem faça o bém? 
“(Rm 3.23); “se dissermos que não temos pecado nenhum, à 
“nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está em nós” (4; 
“Jo 1.8)... 


5. E a origem do pecado no Universo? TER is bo 


R: O pecado originou-se nas regiões “celestiais “quando Lúcifer | 
enchéu-se de arrogância e desejou usurpar ó trono do Criador 
(Is 14.13,14). 
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18 de fevereiro de 2001 


“Mas devemos sempre dar graças 
a Deus, por vós, irmãos amados do 
Senhor, por vos ter Deus elegido 
desde o princípio para a salvação, 
em santificação do Espírito e fé da 


verdade”(2 Ts 2.13). 


A salvação não resulta de mé- 
ritos humanos, e sim, da graça 


de Deus e da resposta humana 
da fé. 


HEBREUS 9.115; 


Hebreus 3 


11 -Mas vindo Cristo, o sumo sacerdo- 
te dos bens futuros, por um maior e 
mais perfeito tabernáculo, não feito 
por mãos, isto é não desta criação, 


Segunda - Ef 2.8; Tt 2.11 
Somos salvos pela graça 


-Terça - Gl 1.14; I Pe 1.18,19 
Redenção através de Cristo 


Quarta - Rm 5.1-7 
Justificação pela fé em Cristo 


Quinta - 1 Pe 1.23; Jo 3.1-8 
A regeneração pelo Espírito Santo 


Sexta - 1 Ts 5.23; EI-5.26; Rm15.16- 
A santificação através da Trindade 


Sábado - Rm 5.1,2; 8.38,39 
A segurança da salvação 
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12 - nem por sangue de bodes e 
bezerros, mas por seu próprio san- 
gue entrou uma vez no santuário, 
havendo efetuado uma eterna re- 
denção. 

13 - Porque, se o sangue dos tou- 
ros e bodes e a cinza de uma novi- 
lha, esparzida sobre os imundos, 
os santificam, quanto à purifica- 
ção da carne, 


14 - quanto mais o sangue de Cristo 
que, pelo Espírito eterno, se ofereceu 
asi mesmo imaculado a Deus, purifi- 
cará a vossa consciência das obras 
mortas, para servirdes ao Deus vivo? 


15-E, por isso, é Mediador de um 
novo testamento, para que, inter- 
vindo a morte para remissão das 
transgressões que havia debaixo 
do primeiro testamento, os cha- 
mados recebam a promessa da he- 
rança eterna. 


Salvação é uma palavra de am- 
plo sentido, que abrange todos os 
atos e processos redentores, a sa- 
ber: justificação, redenção, graça, 
propiciação, imputação, perdão, 
santificação e glorificação. A salva- 
ção procede de Deus e não do ho- 
mem. Foi concebida por Deus o Pai, 
consumada por Jesus o Filho, e ofe- 
recida-ao crente por intermédio do 
Espírito Santo. O homem não teve 
participação alguma no plano de 
salvação. Resta-lhe apenas aceitar 
o Dom de Deus. Tão logo o homem 
pecou, Deus anunciou seu projeto 
para salvá-lo (Gn 3.15). 
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Após esta aula seu aluno deve- 


rá estar apto a: 


Reconhecer que a salvação 
não resulta de méritos humanos, 
e sim, da graça de Deus e da res- 
posta humana da fé. 

Relacionar os principais be- 
nefícios da justificação. 

Destacar a regeneração como 
ação decisiva e instantânea do Es- 
pírito Santo, mediante a qual Ele 
recria, no homem, a natureza in- 
terior. 


Salvação é palavra de profun- 
do significado e de infinito alcan- 
ce. Muitos têm uma concepção bas- 
tante pobre da inefável salvação 
consumada por Jesus, o que às ve- 
zes reflete numa vida espiritual 
descuidada e negligente, onde fal- 
ta aquele amor ardente e total por 
Jesus, e busca constante de sua 
comunhão. 

Salvação não significa apenas 
livramento da condenação do In- 
ferno. Ela abarca todos os atos e 
processos redentores e transfor- 
madores da parte de Deus para 
com o homem e o mundo através 
de Jesus, o Redentor, nesta vida e 


na outra. - : 


A salvação é o resultado da 
redenção efetuada por Jesus, o 
meio que Deus proveu para li- 
vrar o homem de seus pecados. 
Salvação é o usufruto desse livra- 
mento, 
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Peça a seus alunos para lerem 
Romanos 5.1,2. Neste texto o após- 
tolo Paulo expõe os resultados da 
justificação. Após a leitura dê-lhes 
5 minutos para que reflitam e dis- 
cutam um pouco sobre o referido 
texto. Terminado o tempo estipu- 
lado, peça que cada aluno expo- 
nha seus comentários e conclu- 
sões. Depois, escreva-os no quadro 
de giz e compare-os com as afir- 
mativas relacionadas abaixo: 

a) Jesus Cristo é a base da jus- 
tificação. 

b) Fé é a condição essencial 
exigida na justificação. 

c) A remissão da pena traz a 
paz com Deus. 

d) A restauração na graça, pela 
fé, por uma nova atitude para com 
Deus. 

Peça que todos, indistintamen- 
te, façam seus comentários. É im- 
portante a participação e o envol- 
vimento de todos os alunos na 
aula. Aproveite o clima de descon- 
tração e dê oportunidade para que 
dois ou três alunos contem suas 
experiências de salvação. 


HNERODUÇÃO 

A doutrina da salvação diz res- 
peito ao plano divino para restau- 
rar o homem do pecado e, conse- 
quentemente, livrá-lo da condena- 
ção eterna, Cristo é o único cami- 
nho ao Pai. A salvação nos é con- 
cedida mediante a graça de Deus, 
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manifesta em Cristo Jesus e está 
baseada na morte, ressurreição, e 
exaltação do Filho de Deus. 

A doutrina em apreço pode ser 
estudada sob os vários aspectos da 
salvação. Nesta lição nos detere- 
mos em apenas três: justificação, 
regeneração e santificação. 


É. JUSTIFIGAÇÃ 

1. Definição. “Justificação” é 
o ato de Deus declarar justo o pe- 
cador que pela fé aceita Jesus por 
seu Salvador (Rm 5.1,33). Tal pes- 
soa passa a ser vista por Deus como 
se jamais tivera pecado em toda a 
sua vida. Deus declara o pecador 
livre de toda a culpa do pecado e 
de suas conseguências eternas. 

2. Os benefícios da justi- 
ficação. A justificação nos conce- 
de inúmeras bênçãos divinas. Para 
o estudo desta lição destacaremos 
apenas três: 

a) Remissão dos pecados. O 
apóstolo Paulo quando pregou na 
sinagoga de Antioquia da Pisídia fez 
a seguinte declaração: “Seja-vos no- 
tório, varões irmãos, que por este 
se vos anuncia a remissão dos pe- 
cados. E de tudo o que, pela lei de 
Moisés, não pudestes ser justifica- 
dos, por ele é justificado todo aque- 
le que crê” (At 13.38,39). Cristo ao 
cumprir toda a lei que o homem 
não pôde cumprir, possibilitou ao 
homem ser plenamente justificado. 

b) Restauração da graça de 
Deus. A justificação tem sua origem 
na livre graça de Deus (Rm 3.24). 
Graça é o favor divino dispensado 
ao homem sem que ele mereça. 
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Mediante o pecado o homem per- 
deu a proteção divina e passou a 
viver sob a justa ira divina (Jo 3.36; 
Rm 1.18). A ira de Deus represen- 
ta a reação automática de sua san- 
tidade contra o pecado. Porém, ao 
aceitar a Cristo pela fé, o pecador 
é por Deus justificado, ficando as- 
sim, livre da ira divina (Rm 5.9). 

c) Imputação da justiça de Cris- 
to. A graça de Deus só foi possível 
mediante a provisão da justiça de 
Cristo, Justificação significa mu- 
dança de posição perante Deus: de 
condenado que era, o homem pas- 
sa a ser considerado justo. Como 
isso ocorre? A justiça de Cristo é 
creditada à nossa conta espiritual 
(Rm 3.24-28; 1 Co 1.30). 


Ii. REGENERAÇÃO 


O termo “regeneração”, como o 
temos em Tito 3.5 refere-se à reno- 
vação espiritual do indivíduo. Sig- 
nifica ser gerado novamente; rece- 
ber nova vida, reconstruir, restaurar, 
reviver. 

É a ação poderosa, criativa, deci- 
siva e instantânea do Espírito Santo, 
mediante a qual Ele recria a nature- 
za interior do pecador arrependido. 

Existem várias expressões bíbli- 
cas que esclarecem o sentido de re- 
generação, 

1, Novo Nascimento. 

a) O que significa nascer de 
novo? Sobre esse aspecto da salva- 
ção Jesus asseverou a Nicodemos: 
“Na verdade, na verdade te digo que 
aquele que não nascer de novo não 
pode ver o Reino de Deus” (Jo 3.3). 
Jesus salientou a necessidade mais 
profunda dos homens: uma mudan- 
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ça radical e completa da totalidade 
da natureza e do caráter. Este mila- 
gre é operado no espírito do ser hu- 
mano, através do qual este é recria- 
do de conformidade com a imagem 
divina. Aquele que realmente nasceu 
de novo está liberto da escravidão 
do pecado e passa a ter desejo e dis- 
posição de obedecer a Deus e seguir 
as orientações do Espírito Santo. 

b) O que não significa novo nas- 
cimento. Primeiro, não se realiza pela 
vontade e participação humana (Jo 
1.13). Segundo, não depende de es- 
forços humanos (Tt 3.5; Ef 2.8,9). 
Isto é, não há nada que o homem 
possa fazer por si mesmo ou pelos 
outros. Terceiro, não é o batismo em 
águas. O batismo em águas pode sim- 
bolizar a regeneração, mas não a 
produz. Quarto, não é a prática de 
boas obras (Tt 3.5). 

2. Nova criação (2 Co 5.17; 
Gl 6.15; Ef 2.10). Mediante a pa- 
lavra criativa de Deus, os que acei- 
tam a Jesus Cristo pela fé, são feitos 
novas criaturas. O crente é uma cri- 
atura renovada segundo a imagem 
de Deus, que compartilha da sua gló- 
ria. Em relação à primeira criação 
material, o homem está caído e mor- 
to, porém, na segunda, a espiritual, 
ele é renovado pelo Espírito Santo. 

3. Renovação (Tt 3.5; Cl 
3.10). A “renovação do Espírito San- 
to” refere-se à outorga constante da 
vida divina aos crentes à medida que 
se submetem a Deus (Rm 12.2). 

4. Ressurreição espiritual 
(Ef 2.5,6). É preciso morrer para 
o mundo e ressuscitar para uma 
nova vida em Cristo. A Palavra de 
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Deus diz que os que recebem a 
Cristo morrem e são sepultados 
com Ele, para ressuscitarem em no- 
vidade de vida (Rm 6.2-7). 

RER. SANTIFICAÇÃO 

O termo “santificação” signifi- 
ca “tornar-se santo”, “consagrar- 
se”, “separar-se do mundo”, para 
pertencer a Deus, ter comunhão 
com Ele e servi-Lo com alegria. 

É através do processo de santifi- 
cação que o homem regenerado pas- 
sa a ter um relacionamento íntimo 
com Deus em sua vida diária. 

1. Os sentidos da santifica- 
ção. Santificação tem o sentido ge- 
nérico de separação, dedicação, con- 
sagração de pessoas ou coisas para 
uso exclusivo do Senhor (Êx 13.2; Jr 
1.5; Lv 27.14,16; 2 Cr 29.19). 

Em se tratando de santificação do 
crente, dois sentidos principais flu- 
em da Palavra de Deus. 

a) Separação do mal, para per- 
tencer a Deus (Lv 20.26). É chama- 
do de aspecto negativo da santifica- 
ção, porque ocupa-se de “não farás 
isso; não farás aquilo” etc. 

b) Separação para servir a 
Deus; dedicação a Deus, para seu 
serviço (Êx 19.5,6). É chamado de 
aspecto positivo da santificação, 
porque ocupa-se de fazer o que 
Deus ordena quanto à santificação 
(2 Co 7.1; Ap 22.11; Pv 4.18; 1 Ts 
Doe o O E 

2. Os meios da santificação. 

a) O crente é santificado pela 
Palavra de Deus (Jo 17.17). A Pala- 
vra tem poder purificador (Ef 5.26); 
ela nos corrige (1 Pe 1.22; S1 119,9; 
Jo 17.17; 1 Jo 1.7); ela penetra pro- 
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fundamente (Hb 4.12). 

b) O crente é santificado pelo 
sangue de Jesus (Hb 13.12). O san- 
gue de Jesus expiou a nossa culpa, 
nos justificou diante de Deus (Rm 
3.24,25), e também é a provisão da 
nossa santificação diária (Rm 7.18; 
8.7,13; 1 Jo 1.7). 

c) O crente é santificado pelo Es- 
pírito Santo (Rm 1.4; 15.16). Essa 
obra do Espírito manifesta-se pelo 
poder e a unção que garantem ao 
crente a vitória sobre a carne (Rm 
8.13; G1 5.17-21). 

CONCLUSÃO 

Indiscutivelmente, quando nos 
rendemos à direção do Espírito San- 
to, passando a viver dia a dia para 
o seu serviço e perdemos totalmen- 
te o interesse pelas coisas do mun- 
do, nos tornamos cada vez mais san- 
tos e mais seguros da nossa salva- 
ção (Rm 6.13,19; 2 Tm 2.21). 


Subsídio Bibliológico 

“A regeneração tem lugar na- 
quele que se arrepende dos seus 
pecados, volta-se para Deus (Mt 3.2) 
e coloca a sua fé pessoal em Jesus 
Cristo como seu Senhor e Salvador. 

“A regeneração envolve a mu- 
dança da velha vida de pecado em 
uma nova vida de obediência a Je- 
sus Cristo (2 Co 5.17; Ef 4.23,24; Cl 
3.10). Aquele que realmente nasceu 
de novo está liberto da escravidão 
do pecado, e passa a ter desejo e 
disposição espiritual de obedecer a 
Deus e de seguir a direção do Espí- 
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rito (Rm8.13,14), Vive uma vida de 
retidão (1 Jo 2.29), ama aos demais 
crentes (1 Jo 4.7), evita uma vida 
de pecado (1 Jo 3.9; 5.18) e não ama 
o mundo (1 Jo 2.15,16). 

“Quem é nascido de Deus não 
pode fazer do pecado uma prática 
habitual na sua vida. Não é possi- 
vel permanecer nascido de novo 
sem o desejo sincero e o esforço vi- 
torioso de agradar a Deus e de evi- 
tar o mal (1 Jo 2.3-11, 15-17, 24- 
29; 3.6-24; 4.7, 8, 20; 5.1), median- 
te uma comunhão profunda com 
Cristo e a dependência do Espírito 
Santo (Rm 8.2.14). 

“Aqueles que continuam viven- 
do na imoralidade e nos caminhos 
pecaminosos do mundo, seja qual 
for a religião que professem, de- 
monstram que ainda não nasceram 
de novo (1 Jo 3.6,7). 

“Assim como uma pessoa nasce 
do Espírito ao receber a vida de 
Deus, também pode extinguir essa 
vida ao enveredar pelo mal e viver 
em iniquúidade. As Escrituras afir- 
mam: ‘se viverdes segundo a carne, 
morrereis” (Rm 8.13). Ver também 
G1 5.19-21, atentando para a expres- 
são ‘como já antes vos disse’ (v.21). 
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“O nosso nascimento não pode 
ser equiparado ao nascimento fi- 
sico, pois o relacionamento entre 
Deus e o salvo é questão do espíri- 
to e não da carne (3.6). Logo, em- 
bora a ligação física entre um pai 
e um filho nunca possa ser desfei- 
to, o relacionamento de pai para 
filho, que Deus quer manter conos- 
co, é voluntário e dissolúvel duran- 
te nosso período probatório na ter- 
ra. Nosso relacionamento com 
Deus é condicionado pela nossa fé 
em Cristo durante nossa vida 
terrena; fé esta demonstrada numa 
vida de obediência e amor since- 
ros (Hb 5.9; 2 Tm 2.12)”. (Bíblia 
de Estudo Pentecostal, CPAD, 
pág. 1576) 


Expiar: Remir a culpa, cum- 
prindo pena; pagar. 

Genérico: Que tem o caráter 
de generalidade; o que não é es- 
pecífico. 

Render: Dispensar; prestar; 
oferecer. 
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1. A doutrina da salvação diz respeito a que plano? 


R. Diz respeito ao plano divino para restaurar o homem do pecado 
e, consegiientemente, livrá-lo da condenação eterna. 


2. Quais os três aspectos da salvação estudados nesta lição? 
R. Justificação, regeneração e santificação. 
3. Qual o sentido bíblico de justificação? 


R. É o atode Deus declarar justo o pecador que pela fé aceita Jesus 
por seu Salvador. 


4. Cite três benéfícios da justificação. 


R. Remissão dos pecados; restauração da graça de Deus é imputação 
da justiça de Cristo. 


5. Qual o sentido bíblico de santificação? 


R. Tornar-se santo; consagrar-se, separar-se do mundo para 
pertencer a Deus, ter comunhão com Ele e servi-lo com 
alegria. 
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“Edificarei a minha igreja, e as 
portas do inferno não prevalece- 
rão contra ela” (Mt 16.18). 


A Tep a manifestação do 
plano preestabelecido por Deus 
em relação ao homem antes da 
fundação do mundo. 


ATOS 2.411-47: EFÉSIOS 
1.22: COLOSSENSES 1.18,24 


41 - De sorte que foram batizados 
os que de bom grado receberam 
a sua palavra; e, naquele dia, agre- 
garam-se quase três mil almas. 


42 - E perseveravam na doutri- 
na dos apóstolos, e na comu- 


Segunda - Mt 21.42; 
I Co 3.10,11 
Jesus é o fundamento da Igreja 


“Terça - Ef 1.22; 5.23; CI 1.18 
Jesus é o cabeça da Igreja 
Quarta - Ef 2.19-22; 3.1-4 


A Igreja foi previamente 
estabelecida na eternidade 


Quinta - 1 Tm 3.14-16 
A Igreja é a coluna da verdade 


Sexta - Mc 16.16; Mt 28.19. 
Jesus ordenou o batismo de 
arrependimento 


Sábado - jo 6.53-57; I Go 11.23-30 
Jesus ordenou o memorial de sua 
morte 
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nhão, e no partir do pão, e nas 
orações. 

43 - Em cada alma havia temor, e 
muitas maravilhas e sinais se faziam 
pelos apóstolos. 

44 - Todos os que criam estavam 
juntos e tinham tudo em comum. 
45 - Vendiam suas propriedades e 
fazendas e repartiam com todos, se- 
gundo cada um tinha necessidade. 
46 - E, perseverando unânimes todos 
os dias no templo e partindo o pão 
em casa, comiam juntos com alegria 
e singeleza de coração, 

47 - Jouvando a Deus e caindo na 
graça de todo o povo. E todos os dias 
acrescentava o Senhor à igreja aque- 
les que se haviam de salvar. 


Efésios É 
22 - E sujeitou todas as coisas a seus 


pés e, sobre todas as coisas, o cons- 
tituiu como cabeça da igreja. 


Colossenses À 


18 - E ele é a cabeça do corpo da 
igreja; é o princípio e o primogênito 
dentre os mortos, para que em tudo 
tenha a preeminência. 

24 - Regozijo-me, agora, no que 
padeço por vós e na minha carne 
cumpro o resto das aflições de Cris- 
to, pelo seu corpo, que é a igreja. 


Quem é a 
Cristo? A verdadeira [greja tem as 
suas características que a fazem di- 
ferente de outras institu como 
o Estado, a farnília, etc. Essas insti- 
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tuições desaparecem, mas a Igreja, 
não. Também é preciso notar que 
muitas instituições, embora com o 
nome de igrejas cristãs, não fazem 
parte do corpo místico de Cristo ou 
Igreja invisível. Os cristãos compo- 
nentes da verdadeira Igreja são cri- 
aturas dotadas de verdadeiro novo 
nascimento, inconfundíveis com o 
joio. Somente a igreja pura, santi- 
ficada e sob o poder do Espírito 
Santo será arrebatada. 


JRJETIV 


Ao final desta aula seu aluno 
deverá estar apto a: 

Definir e conceituar o vo- 
cábulo “igreja”. 

Distinguir a igreja local da 
universal e invisível. 

Reconhecer que a igreja lo- 
cal é a comunidade onde o cristão 
exercita a vida cristã e a reflete nas 
atitudes que revelam o seu com- 
promisso com a vivência da fé. 


qual Cristo é a cabeça, não é uma 
organização, mas um organismo 
vivo, pois em cada um de seus 
membros palpita a vida de nosso 
Senhor Jesus Cristo, o qual dirige 
o movimento de todo o corpo e de 
cada crente em particular, e comu- 
nica a cada um dos membros do 
corpo sua sabedoria, justiça e san- 
tidade, vida e poder. Desta forma, 
mediante a união vital com Cris- 
to, todo crente, ainda que humil- 
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de ou isolado, faz parte com os 
demais redimidos de um organis- 
mo no qual vibra o amor e a graça 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 


Elabore um questionário atra- 
vés do qual a classe possa avaliar 
a relevância de sua igreja na co- 
munidade local. As perguntas po- 
dem ser as seguintes: 1) Há soli- 
dariedade em sua igreja, como fru- 
to da comunhão? 2) Você percebe 
que a mensagem do evangelho 
pregada por seu intermédio faz 
sentido na vida dos ouvintes? 3) 
Há correspondência entre o que a 
sua igreja ensina e o que ela vive? 
4) Qual o ritmo de evangelização 
em seu bairro ou cidade? 5) A sua 
igreja atinge diferentes camadas 
sociais em seu bairro ou cidade? 
Você pode acrescentar outras per- 
guntas. Faça cópias em folhas de 
papel e dê para os seus alunos res- 
ponderem. Peça para eles escreve- 
rem no final o que podem fazer a 
fim de modificar o resultado da 
avaliação. 


INTRODUÇÃO 


Ao estudar sobre a Igreja de 
Cristo na terra precisamos conhe- 
cer sua natureza, ordenanças, 
missão e governo. 


E. A IGREJA NA E 
PERSPECTIVA BIBLICA 
E TEOLÓGICA 
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1. Uma visão cristocêntri- 
ca da Igreja. Em Mateus 16.18 
Cristo cita duas palavras da mesma 
raiz, mas com significados diferen- 
tes, que expressam a dimensão exa- 
ta da revelação. A primeira, petros 
(o nome do discípulo), significa um 
fragmento de pedra. A segunda, 
petra, traduz-se como rocha inaba- 
lável (1 Pe 2.4-7). Está claro que o 
Senhor, ao mesmo tempo em que 
reconheceu a sensibilidade espiritu- 
al de Pedro, como um fragmento de 
pedra, deixou também estabelecido 
que a Igreja seria edificada sobre 
aquela pedra inabalável - Cristo, o 
Filho do Deus vivo -isto é, a confis- 
são pública sobre Cristo, que o após- 
tolo acabara de fazer. 

2. O sentido da palavra 
“igreja” no original. 

O termo “igreja” no original gre- 
go é composto da preposição ek 
“fora de” e o verbo kaleô “chamar”. 
Igreja (ekklêsia) denota um grupo 
de cidadãos “chamados para fora”. 
Corresponde literalmente a “uma 
convocação de cidadãos de uma 
cidade para fora de suas casas me- 
diante o soar de uma trombeta a 
fim de reuni-los em assembléia”. Os 
verdadeiros crentes são convoca- 


-dos para fora do pecado, para vi- 


verem em plena comunhão com o 
Senhor Jesus Cristo. 

3. Algrejana perspectiva 
do Novo Testamento. Nesta 
parte da Bíblia temos vários con- 
ceitos sobre a Igreja. 

a) Igreja visível e invisível. A 
Igreja é um só organismo indepen- 
dente dos títulos e das denomina- 
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ções existentes. Entretanto ela 
pode ser vista sob dois aspectos: 
visível e invisível. A Igreja invisí- 
vel representa singularmente o 
povo de Deus espalhado em todo 
o mundo, enquanto que a Igreja 
visível refere-se à igreja local, a 
uma comunidade de pessoas num 
determinado lugar. 

b) Corpo universal de Cristo. A 
Igreja de Cristo como corpo pos- 
sui diversos órgãos e muitos mem- 
bros, mas todos trabalham de for- 
ma orgânica e harmônica, interli- 
gados, em função do corpo. Ela é 
composta de todos os cristãos au- 
tênticos em toda a história do cris- 
tianismo (Mt 16.18; 1 Co 12.27; Ef 
3.10,21; 5.23-32; Hb 12.23). São 
milhões de membros espalhados 
pelo mundo. Quando todos cum- 
prem a sua parte, a Igreja se bene- 
ficia, mas se algum deles está en- 
fermo espiritualmente e não é logo 
restaurado, afeta todo o corpo. 

c) Igreja local. A igreja local é 
o lado visível da Igreja que viven- 
cia em sua forma comunitária a 
mesma herança apostólica, os mes- 
mos ideais de vida, e as mesmas 
expressões de fé (Rm 16.1; Cl 4.16; 
Gl 1.2,22; At 14.23). 

A vida em comunidade foi uma 
das características predominantes 
dos cristãos primitivos (At 2.46; 


4:32,33; 5.42; 12:5,12). Eles fre- 


quentemente se reuniam motiva- 
dos sempre pela mesma razão: a 
fé no Cristo ressuscitado. 

d) Igrejas domésticas. Como 
não havia templos cristãos cons- 
truídos no primeiro século da Era 
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Cristã, os crentes daquela época 
tinham por hábito reunirem-se nas 
casas, uns dos outros (1 Co 16.19; 
Rm 16.5,23; Em v.2). Essas igrejas 
domésticas acomodavam perfeita- 
mente o corpo de Cristo naquelas 
localidades. Cada igreja local ou 
doméstica era a manifestação físi- 
ca e visível da Igreja universal. 


EE. A RAZÃO DE SER DA 

IGREJA 

1. A Igreja é o mistério da 
vontade de Deus que estava 
escondido. Segundo o que Pau- 
lo escreveu aos efésios, a Igreja era 
o mistério que estava escondido e 
que em Cristo foi desvendado: 
“desvendando-nos o mistério da 
sua vontade” (Ef 1.9). Deus, o Pai, 
planejou a Igreja antes da funda- 
ção do mundo, porém, a sua 
concretização efetivou-se na reve- 
lação de Jesus Cristo. A questão é: 
Com que propósito este mistério 
estava escondido? O propósito era 
resgatar o controle do Universo 
usurpado por Satanás (Ef 1.9,10). 
Deus haveria de “convergir em 
Cristo todas as coisas” (Ef 1.10). 
Essa revelação aconteceria “na ple- 
nitude dos tempos”, isto é, quan- 
do a medida do tempo de Deus 
chegasse ao limite. O tempo che- 
gou quando Cristo, enviado pelo 
Pai, sendo Deus, fez-se homem 


para resgatar a autoridade usur- 


pada pelo Diabo. Fle veio para bus- 
car o que se havia perdido (Lc 
19.10); para despojar a Satanás e 
seus anjos dos poderes roubados 
e triunfar sobre eles (Cl 2.15); para 
reconciliar o mundo com Deus, 
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satisfazendo a justiça ultrajada de 
Deus (2 Co 5.19-21) e, para read- 
quirir os direitos divinos sobre 
todo o Universo, por direito de cri- 
ação e por direito de redenção. 

2. A Igreja representa a 
criação de uma nova huma- 
nidade em Cristo. Efésios 2.15 
diz: “ele aboliu na sua carne, a lei 
dos mandamentos na forma de 
ordenanças, para que dos dois cri- 
asse, em si mesmo, um novo ho- 
mem, fazendo a paz”. Ao referir- 
se a “dois homens”, metaforica- 
mente o texto quer dizer, dois po- 
vos; judeus e gentios. Deus quis 
fazer dos dois, um só povo, uma 
nova humanidade, a Igreja. Trata- 
se de uma criação no plano espiri- 
tual mediante a obra regeneradora 
do Espírito Santo. 

A Igreja tem a vida do Espírito 
e cumpre a missão de reconciliar 
o mundo com Deus (Rm 8.18-23; 
2 Co 5.19). 


HER. A IGREJA LOGAR E O 
TRATAMENTO 
ESPRGIFICO DE DEES 

Vejamos alguns modelos de 
igrejas locais: 

1. A igreja em Jerusalém 
(At 2.46,47). Foi o primeiro gru- 
po de crentes formado após a des- 
cida do Espírito Santo no Pentecos- 
tes (At 2.1). Naturalmente, não 
havia templos cristãos ainda, pois 
a Igreja era recém-nascida e os 
convertidos reuniam-se no alpen- 
dre do Templo de Salomão (At 
2.46; 5.12,20,21,25) e nas casas de 
famílias (At 2.46; 5.42). 

2. A igreja de Corinto (1 
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Co 1.2). Nesta igreja, o Espírito 
Santo manifestava-se de modo es- 
pecial. No primeiro livro dirigido 
a essa igreja está o conteúdo prin- 
cipal da doutrina dos dons espiri- 
tuais (1 Co 12,13,14) - uma das 
doutrinas vitais para todas as igre- 
jas em todo o mundo. 

3. A igreja de Tessalônica 
(1 Ts 1.1). Neste texto o apósto- 
lo Paulo refere-se à “igreja dos 
tessalonicenses em Deus”. A ex- 
pressão “em Deus” indica que os 
cristãos daquela cidade, formavam 
“a igreja local”, isto é, estavam 
unidos como um só, em Deus. A 
referência à igreja local, nada tem 
a ver com qualquer denominação 
evangélica, pois a expressão “igreja 
local” tem um sentido genérico e 
refere-se aos cristãos que formam 
a igreja num determinado local. 

4. Os membros da igreja 
local. Um exemplo que ilustra a 
igreja local é o da “igreja que es- 
tava em Antioquia” (At 13.1). Esse 
capítulo fala de uma reunião dos 
membros dessa igreja para decidi- 
rem sobre sua expansão para ou- 
tros lugares. Aqueles irmãos, sob 
a direção do Espírito Santo, deci- 
diram enviar algumas pessoas para 
outras cidades. 

A igreja local é uma comunida- 
de de pessoas que agem e intera- 
gem como os membros dê um cor- 
po (1 Co 12.18). Esses membros 
estão distribuídos no corpo e cum- 
prem, cada qual, a sua função (Ef 
4.16; 1 Co 12.11). Desenvolvem um 
relacionamento social e espiritual 
(Rm 12.5), pois “ninguém busque 
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o proveito próprio, antes cada um 
o que é de outrem” (1 Co 10.24). 

5. As ordenanças de Cris- 
to à igreja local (At 2.37-41; 
Lc 22.14-20; 1 Co 11.23-30). 
Esses textos falam de duas orde- 
nanças de Cristo para os seus dis- 
cípulos: o batismo em águas e a 
santa ceia. Em Atos 2.41, os discí- 
pulos levaram a sério a ordenan- 
ça do batismo, o qual representa 
o arrependimento de toda pessoa 
que aceita e crê em Cristo como 
Salvador e Senhor (At 8.13,16; 36- 
38; 10.47,48; 16.33; 19.3). O ba- 
tismo seria por imersão de corpo 
inteiro sob as águas em nome da 
Trindade Divina (Mt 28.19). A se- 
gunda ordenança foi a comunhão 
celebrada pela ceia com pão e vi- 
nho, símbolos da sua carne e do 
seu sangue. A finalidade da ceia 
era estabelecer um memorial (Lc 
22.19), para lembrar os sofrimen- 
tos e morte do Senhor Jesus Cris- 
to, sobretudo, o seu sangue que 
nos trouxe a expiação de nossos 
pecados. 


CONCLUSÃO 


A humanização do Verbo, atra- 
vés do nascimento virginal, cons- 
tituiu-se no início da revelação do 
mistério de Deus ao mundo. Deus 
irmanado conosco (Mt 1.23), co- 
meçou a- transpor de sua mente 
para a realidade humana a parte 
final do plano que Ele mesmo de- 
terminara. Ou seja, fazer de todos 
quantos recebem a Cristo como 
seu Salvador, quer judeus ou gen- 
tios, um só corpo pela agência do 
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Espírito Santo. Toda a concepção 
divina para a redenção humana 
passa por Jesus. Ele é a pedra an- 
gular do plano eterno de Deus em 
relação ao mundo. 


Subsídio Bibliológico 

“Jesus assevera, em Mateus 
16.18: “Edificarei a minha igreja”. 
Esta é a primeira entre mais de cem 
referências no Novo Testamento 
que empregam a palavra grega pri- 
mária para igreja”: ekklésia, com- 
posta com a preposição ek (“fora 
de”) e o verbo kaleô (“chamar”). 
Logo, ekklêsia denotava original- 
mente um grupo de cidadãos cha- 
mados e reunidos, visando um pro- 
pósito específico. O termo é conhe- 
cido desde o século V a.C., nos es- 
critos de Heródoto, Xenofontes, 
Platão e Eurípedes. Este conceito de 
ekklêsia prevalecia especialmente 
na capital, Atenas, onde os líderes 
políticos eram convocados como 
assembléia constituinte até quaren- 
ta vezes por ano. O uso secular do 
termo também aparece no Novo 
Testamento. Em Atos 19.32,41, por 
exemplo, ckklêsia refere-se a turba 
enfurecida de cidadãos que se reu- 
niu em Éfeso para protestar contra 
os efeitos do ministério de-Paulo; 
Na maioria das vezes, porém, o ter- 
mo tem uma aplicação mais sagra- 
da e refere-se àqueles que Deus tem 
chamado para fora do pecado e 
para dentro da comunhão do seu 
Filho, Jesus cristo, e que se torna- 
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ram “concidadãos dos santos e da 
família de Deus” (Ef 2.19). Ekklê- 
sia é sempre empregada às pesso- 
as e também identifica as reuniões 
destas para adorar e servir ao Se- 
nhor”. (Teologia Sistemática, 
CPAD, pág. 536) 


extinguir. 

Concepção: Ato de conceber 
ou criar mentalmente, de formar 
idéias, especialmente abstrações. 


Despojar: Roubar; saquear; 
defraudar. 

Humanização: Ato ou efeito 
de humanizar-se. 

Irmanado: Igualado, unido, 
emparelhado. 

Metaforicamente: Em que há 
metáfora; figurado. 

Orgânico: Relativo a órgão, a 
organização. 

Plenitude: Qualidade ou esta- 
do de pleno. 

Ultrajada: Ofender a dignida- 
de de; difamar, injuriar, insultar, 
afrontar. 


3. O que é uma igreja local? 


Kofta 3 d 


H 


A 


å igreja cm Jerusalém. 


1. Qual o sentido da palavra “igreja” no original grego? 
R. Denotauu grupo de cidadãos “chamados para fora”, 


2. O que diferencia a Igreja visível da invisível? 


> PESSOAS 


5, Qual foio primeiro grupo de crentes formado após a descida do 
Espírito Santo no Dia de Pentecostes? 


e agem e Intera cem como os 
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Lição 10 


“E disse Pedro: Arrependei-vos, e 
cada um de vós seja batizado em 
nome de Jesus Cristo para perdão 
dos pecados, e recebereis o dom 
do Espírito Santo” (Atos 2.38). 


Exa NE 


Ene 


Z 


O “dom do Espírito” é a inefável 
dádiva que se acha à disposição de 


todos os que recebem a cristo como 
o seu Salvador pessoal. 


BAN MAB 


14- Pedro, porém, pondo-se em pé 
com os onze, levantou a voz e dis- 
se-lhes: Varões judeus e todos os 
que habitais em Jerusalém, seja- 
vos isto notório, e escutai as mi- 
nhas palavras. 


Segunda - Lc 24.49 
A promessa do poder do alto 


" Terça - JI 2.28-32 
Espírito 


Quarta - Lc 3.15-17 
O batismo com o Espírito Santo 
e com fogo 


O derramamento universal do 


Quinta - At 2.1-8 
O recebimento do poder do 
Espírito 


Sexta - Jo 1.29-33; At 145 
Jesus é o batizador com o Espírito 


Sábado - | Go 6.17-19 
O Espírito Santo habita nos 
salvos | 
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15 - Estes homens não estão embria- 
gados, como vós pensais, sendo esta 
a terceira hora do dia. 

16 - Mas isto é o que foi dito pelo 
profeta Joel: 

17 - E nos últimos dias acontecerá, 
diz Deus, que do meu Espírito derra- 
marei sobre toda a carne; € os vossos 
filhos e as vossas filhas profetizarão, 
os vossos jovens terão visões, € os 
vossos velhos sonharão sonhos; 


18-etambém do meu Espírito derra- 
marei sobre os meus servos e minhas 
servas, naqueles dias, e profetizarão; 
37 - Ouvindo eles isto, compungi- 
ram-se em seu coração e pergunta- 
ram a Pedro e aos demais apóstolos: 
Que faremos, varões irmãos? 


38 - E disse-lhes Pedro: Arrependes- 


vos seja batizado em nome de Jesus 


Cristo para perdão dos pecados, e. 


recebereis o dom do Espírito Santo. 


39 - Porque a promessa vos diz res- 
peito a vós, a vossosfilhos ca todosos 
que estão longe: a tantos quantos 
Deus, nosso Senhor, chamar. 

40-E com muitas outras palavras isto 
testificava e os exortava, dizendo: 
Salvai-vos desta geração perversa. 
41 - De sorte que foram batizados os 
que de bom grado receberam a sua 


palavra; e, naquele dia, agregaram-se - 


quase três mil almas. 


A experiência do Pentecostes é 
a vida intensa de Deus manifesta- 
da na vida do homem, de uma for- 
ma geral, poderosa, visível, capaz, 
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impulsiva, ativa c transformadora. 
Quando o crente é batizado no Es- 
pírito Santo, sente logo uma expe- 
riência e uma manifestação real, 
que a própria pessoa não sabe ex- 
plicar como recebeu bênção tão 
rica. Incentive seus alunos a bus- 
carem essa experiência com Deus. 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a! 

Decidir buscar o batismo no 
Espírito Santo. 

Diferençar o recebimento do 
Espírito Santo, que ocorre no mo- 
mento da conversão, do batismo 
no Espírito Santo com a evidência 
de falar em outras línguas. 


O batismo no Espírito Santo é 
um revestimento que introduz o 
crente em uma vida de poder, ado- 
ração, vitória e de serviço a Deus. É 
um ato divino pelo qual o Espírito 
vem sobre o crente e o enche ple- 
namente. O batismo no Espírito San- 
to é o cumprimento da Palavra de 
Deus, que prometeu derramar o seu 
santo Espírito sobre aqueles que, 
mediante a fé ativa e obediência, o 
buscam e pedem, abrindo-lhe o co- 


“ração: A bênção é para todos; pois 


a Palavra de Deus não mudou. As 
promessas de Deus são válidas para 
todos os tempos. Os homens de hoje 
são iguais aos daquele tempo. As 
suas necessidades, fraquezas e pro- 
blemas também são iguais, 
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as 
seguintes referências: At 2.2-4; 
8.15-18 e 10,44. Depois, solicite a 
colaboração de três voluntários em 
sua classe. Peça que cada um leia 
uma das referências acima e des- 
creva os fatos detalhadamente, 
Feito isso, sugira que comparem as 
três passagens entre si observan- 
do as diferenças na operação do 
Espírito Santo. Note que no primei- 
ro caso, o batismo ocorreu “de re- 
pente”, automaticamente; no se- 
gundo, pela imposição de mãos e 
no terceiro pelo poder da Palavra. 
Conclua advertindo-os que não 
existe uma regra definida para ser 
batizado no Espírito Santo. Antes, 
é necessário crer e buscar insisten- 
temente a promessa, 


A doutrina do Espírito Santo 
deve ser estudada de forma a- 
brangente à luz do Antigo e do 
Novo Testamento. A idéia que se 
tinha do poder do Espírito no An- 
tigo Testamento era impessoal, 
porém, no Novo Testamento, essa 
idéia foi aclarada quando Ele se 
manifestou de- modo pessoal.e di- 
reto na Igreja. 


READ EO 

1. A definição da palavra 
“dom”. Para distinguirmos as vari- 
ações do seu sentido, vejamos com 
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cuidado o respectivo contexto. Há 
uma distinção entre as expressões 
“dom do Espírito Santo” (At 2.38) e 
“dons do Espírito”. Em 1 Co 12.1-11 
o texto fala de dons do Espírito, mas 
no texto de At 2.38 é “o dom”, não 
um dos “dons espirituais”. O dom do 
Espírito em Atos 2 (como é o caso 
do v.38) é o batismo pentecostal, 
com a manifestação de línguas es- 
tranhas, derramado por Jesus, sobre 
seus discípulos (vv. 32.33). Não foi 
uma experiência isolada e restrita ao 
Dia de Pentecostes, mas, uma expe- 
riência para ser vivenciada em toda 
a história da Igreja, a partir da con- 
versão de cada pecador a Cristo. 

2. Concepções errôneas. O 
dom do Espírito não vem para a sal- 
vação do pecador, mas vem sobre os 
salvos (At 2.33). Trata-se de uma 
experiência subsequente e distinta 
da conversão necessária ao cristão 
para uma vida de testemunho, de 
poder, de renovação espiritual e de 
vitória. Também não é uma mera 
experiência de alegria, embora, a 
salvação traga grandes alegrias pela 
presença do Espírito Santo no inte- 
rior do crente. O “dom do Espírito” 
é muito mais que emoções de ale- 
gria, regozijo ou prazer. Em conclu- 
são: o “dom” em Atos 2 é o batismo 
com o Espírito Santo que resulta 
num revestimento de poder do alto 
conforme Lucas 24.49, com a evidên- 
cia física do “falar em línguas” (At 
2.1-4). 

3. O dom é o cumprimento 
da promessa do Pai. Jesus de- 
clarou aos seus discípulos que o Es- 
pírito Santo viria sobre eles porque 


Lições Bíblicas 


era “uma promessa do Pai” (Lc 

24.49; Jo 14.16,17,26; 16.7,13; At 

1.4,5,8). Ora, esta promessa do Pai 

já havia sido declarada no Antigo 

Testamento (Pv 1.23; Is 44.3; JI 2.28- 

32; Zc 12.10). Antes da experiência 

do Pentecostes, no início do minis- 

tério terrestre de Jesus, seu precur- 
sor João Batista também havia anun- 
ciado a promessa do dom do Espíri- 

to (Mt 3.11). Esta promessa teve o 

seu cumprimento dentro de uma 

evolução histórica, que iniciou-se 
com o povo de Israel, no Antigo Tes- 
tamento (Ez 36.25-27; 37.1-4; Jr 

31.31-34), e manifestou-se notoria- 

mente, no dia de Pentecostes, sobre 

a Igreja (JI 2.28-32; At 2.1-4). Esta 

promessa não restringiu-se histori- 

camente ao Pentecostes, mas ela 
prosseguirá até a volta do Senhor Je- 

sus (At 2.16-20). 

4. O dom do Espírito é dado 
para revestir o crente de po- 
der espiritual. Quem não deseja 
ser revestido de poder espiritual 
para viver e fazer a obra de Deus? 
Mas o que se entende por revesti- 
mento de poder? 

Normalmente, definimos esse re- 
vestimento de poder como a mani- 
festação do Espírito Santo, o poder 
do alto (Lc 24.49). 

O revestimento vem através do 
dom do Espírito que é identificado 
como batismo no Espírito Santo. 

E OQUE NÃO EO . 
BATISMO NO ESPIRITO 
SANTO 
1. O batismo com o Espí- 

rito Santo não é regeneração. 

Quando o pecador aceita a Cristo 
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como Salvador e Senhor, o Espíri- 
to Santo realiza o milagre da rege- 
neração, isto é, realiza o milagre 
de uma nova vida (Jo 3.5-8). 

No batismo em águas, o cristão, 
simbolicamente, sepulta sua vida 
velha e ressurge em novidade de 
vida. Porém, no batismo no Espí- 
rito Santo, o cristão é revestido de 
poder para viver um cristianismo 
atuante, dinâmico e autêntico (2 
Co 5.17). 

2. O batismo no Espírito 
Santo não é o perdão dos 
pecados. É uma afirmação infe- 
liz e desprovida de exegese afirmar 
que esse batismo espiritual signi- 
fica o perdão dos pecados, usan- 
do erradamente Atos 2.38. O per- 
dão dos pecados tem a ver com a 
obra de salvação e nada tem a ver 
com o batismo no Espírito Santo. 

3. O batismo no Espírito 
Santo não é autêntico sem a 
evidência física do falar em 
línguas (At 2.4; 19.6). Estra- 
nhamente tem entrado no seio das 
igrejas, inclusive nas pentecostais, 
o ensino de que não é necessário 
falar em outras línguas, vistas 
como desnecessárias à vida do 
crente. Ensina-se erradamente que 
o falar em outras línguas pode ser 
uma opção do crente. Se ele qui- 
ser poderá falar; se não, será uma 
questão opcional de sua-parte. Ora; 
esse ensino confunde a doutrina 
do batismo no Espírito Santo e 
desestimula a sua busca. 

Não há batismo no Espírito San- 
to sem a evidência do “falar em 
outras línguas”. Isto é fato consu- 
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mado e inguestionável. O ponto de 
partida para uma vida cheia do 
Espírito e para obter os dons do 
Espírito é o “falar em línguas”. A 
racionalização dessa experiência é 
uma forma cômoda de pessoas que 
querem manipular o Espírito San- 
to e o seu batismo. Outra verdade 
que deve ser aclarada é a diferen- 
ciação entre a experiência inicial 
do “falar em línguas” e a manifes- 
tação do “dom de línguas”. 

O “falar em línguas” na experi- 
ência inicial do batismo no Espírito 
é a manifestação sobrenatural do 
Espírito Santo, isto é, uma expres- 
são vocal inspirada pelo Espírito, 
mediante a qual o crente fala numa 
língua que nunca aprendeu (At 2.4; 
1Co 14.14,15), podendo ser línguas 
humanas, atualmente faladas (At 
2.6) ou desconhecidas na terra (1Co 
13.1). A incompreensão das pala- 
vras é apenas para a pessoa que fala 
e para os que a ouvem, porque se 
trata de língua espiritual, perfeita- 
mente compreendida por Deus. 

O “falar em línguas” com ma- 
nifestação congregacional sempre 
vem acompanhado do “dom de 
interpretação” (1 Co 12.10,11), 
porque se trata de mensagem para 
a congregação (a igreja reunida). 


EAR BEAN Pi 


BRENT RSS AD ME 
SANTO 


1. A diferença entre ser 
cheio do Espírito e ser bati- 
zado no Espírito Santo. Duas 
palavras podem elucidar essa dife- 
rença: efusão e imersão. A palavra 
efusão explica-se muito bem para 
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a experiência de “ser cheio do Es- 
pírito”, que significa “derramar 
dentro”, enquanto que “imergir” 
significa “mergulhar, afundar, sub- 
mergir, batizar”. O batismo no Es- 
pírito Santo implica nesse ato de 
mergulho na fonte do Espírito. 
Em Atos 2.4 aconteceu uma 
efusão espiritual quando “todos 
foram cheios do Espírito”. Logo a 
seguir, todos foram batizados, 
quando “começaram a falar nou- 
tras línguas, conforme o Espírito 
Santo lhes concedia que falassem”. 
Essa foi a evidência física e audível 
do batismo no Espírito Santo. Para 
sanar dúvidas sobre o batismo no 
Espírito Santo, a solução cabal é o 
crente fiel, sincero e sequioso bus- 
car e receber o maravilhoso batis- 
mo, pois, nem o mais refinado mes- 
tre humano conseguirá explicar 
plenamente uma experiência divi- 
na e sobrenatural no ser humano. 
2. As línguas não cessa- 
ram (1 Co 13.8-10). Os contrá- 
rios à experiência do falar em ou- 
tras línguas utilizam uma parte 
isolada do seu contexto no texto 
de 1 Coríntios 13.8, quando fala, 
entre outras coisas, que desapare- 
cerão: “havendo línguas, cessa- 
rão”. Ora, esse texto também diz 
que todas essas coisas como ciên- 
cia, profecia, e outros dons, um dia 
se acabarão, isto é, não serão mais 
necessários. Que dia será esse? 
Quando isto acontecerá? É claro 
que, enquanto a Igreja estiver na 
terra, até o seu arrebatamento aos 
céus, todos os dons espirituais se- 
rão necessários. O texto do v.10 diz 
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que: “quando vier o que é perfei- 
to, então, o que o é em parte será 
aniquilado”. 

Agora, precisamos dos dons, 
inclusive, de línguas, porque são 
parte da dotação de Deus para a 
Igreja cumprir a sua missão aqui. 
No céu com Cristo não precisare- 
mos mais dos dons nem das lín- 
guas, porque teremos uma só lín- 
gua espiritual. 

PONTLHESAD 

O dom do Espírito é uma ne- 
cessidade individual de cada cren- 
te que deseja servir melhor ao Se- 
nhor. É uma forma de aperfeiçoar 
sua comunhão com o Senhor, e as 
línguas representam aquela lin- 
guagem do seu espírito interior, 
conforme o Espírito Santo conce- 
de que o crente fale (At 2.4). 


Subsídio Boutrinário 


“O batismo no Espírito é para 
todos que professam sua fé em 
Cristo; que nasceram de novo, e, 
assim, receberam o Espírito Santo 
para neles habitar. 

“Um dos alvos principais de 
Cristo na sua missão terrena foi 
batizar seu povo no Espírito (Mt 
3.11; Mc 1.8; Lc 3.16; Jo 1.33). Ele 
ordenou aos discípulos não come- 
carem a testemunhar até que fos- 
sem batizados no Espírito Santo e 
revestidos do poder do alto (Lc 
24.49; At 1.4,5,8). 

“O batismo no Espírito Santo é 
uma obra distinta e à parte da re- 
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generação, também por Ele efetu- 
ada, Assim como a obra santifica- 
dora do Espírito é distinta e 
completiva em relação à obra 
regeneradora do mesmo Espírito. 
No mesmo dia em que Jesus res- 
suscitou, Ele assoprou sobre seus 
discípulos e disse: 'Recebei o Espí- 
rito Santo” (Jo 20.22), indicando 
que a regeneração e a nova vida 
estavam-lhes sendo concedidas. 
Depois. Ele lhe disse que também 
deviam ser “revestidos de poder’ 
pelo Espírito Santo (Lc 24.49: cf, 
At 1.5,8). Portanto, este batismo é 
uma experiência subsequente à 
regeneração. 

“Ser batizado no Espírito signi- 
fica experimentar a plenitude do 
Espírito (cf. 1.5; 2.4). Este batismo 
teria lugar somente a partir do dia 
de Pentecoste. Quanto aos que fo- 
ram cheios do Espírito Santo an- 
tes do dia de Pentecoste (Lc 1.15 
,07), Lucas não emprega a expres- 
são “batizados no Espírito Santo”. 
Este evento só ocorreria depois da 
ascensão de Cristo (1.2-5; Le 24. 
49-51, Jo 16.7-14). 

“O livro de Atos descreve o fa- 
lar noutras línguas como o sinal 
inicial do batismo no Espírito San- 
to (2.4; 10.45,46; 19,6). 

“O batismo no Espírito Santo 
outorgará ao crente ousadia e po- 
der celestial para este realizar 
grandes obras em nome de Cristo 
e ter eficácia no seu testemunho e 
pregação (cf. 1.8; 2.14-41; 4.31; 
6.8; Rm 15.18,19; 1 Co 2.4). Esse 
poder não se trata de uma força 
impessoal, mas de uma manifesta- 
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ção do Espírito Santo, na qual a 
presença, a glória e a operação de 
Jesus estão presentes com seu 
povo (Jo 14.16-18; 16.14; 1 Co 
12.7)." (Bíblia de Estudo Pen- 
tecostal, CPAD, págs. 31 e 32) 


Desvelo: Grande cuidado; ca- 
rinho; vigilância, dedicação. 
Elucidar: Tornar compreensí- 
vel; esclarecer; explicar. 
Errôneo: Que contém crro; 
contrário à verdade; falso, 
Exegese: É à prática da herme- 
nêutica sagrada que busca areal 


interpretação dos textos que for- 
mam, no caso, o Antigo e o Novo 
Testamento. 

Notoriamente: Conhecido de 
todos; público, manifesto. 

Racional: Que se deduz pela 
razão. 

Racionalização: Tornar raci- 
onal. 

Revestimento: Ato ou efeito 
de revestir-se; cobrir-se, 

Sanar: Desfazer, resolver. 

Sequioso: Extremamente de- 
sejoso; cobiçoso, ávido. 

Subsequente: Que subsegue 
no tempo ou no lugar; imediato, 
ulterior, seguinte. 


E 


Testamento? 


invisível. 


Atos 2? 


1. Como é a manifestação do Espírito Santo a partir do Novo 

R. É a manifestação de modo pessoal direta, na Igreja, ainda que. 

2. Qual o significado da expressão “dom do Espírito Santo” em 

R. Éo batismo pentecostal, com a manifestação de línguas estranhas, 
derramado por Jesus, sobre seus discípulos. 


3. O que se entende por revestimento de poder? 
RÉa manifestação do Espírito Santo, o poder do alto. 
4. Qual a evidência física e audível do batismo no Espírito Santo? 
R-O-“falar-em-outras línguas”. - 
5. O que não é o batismo no Espírito Santo? 


R. Não é regeneração, não é o perdão dos pecados e não é 
autêntico sem a evidência física do falar em línguas. 
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“ Liçáol 


“Mas um só e o mesmo Espírito 


opera todas essas coisas, repar- 
tindo particularmente a cada um 
como quer” (1 Co 12.11). 


Os dons do Espírito são dota- 
ções espirituais e sobrenaturais 
concedidas por Deus aos crentes 
para a edificação da Igreja. 


A 

1 - Acerca dos dons espirituais, não 
quero, irmãos, que sejais ignorantes. 
4 - Ora, há diversidade de dons, mas 
o Espírito é o mesmo. 

5 - E há diversidade de ministérios, 
mas o Senhor é o mesmo. 

6 - E há diversidade de operações, 
mas é o mesmo Deus que opera 


Segunda - Ez 36.26-27; JI 
2.28,29 


Prometidos por Jesus 


Quarta - At 2.1-4 
Concedidos no Dia de Pentecostes 


Quinta - | Go 12.7; 14.12,13 
Para edificação da Igreja 


O caráter provisório 


Sábado - Jo 16.14 
Servem para glorificar o 
Senhor Jesus 
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tudo em todos. 

7 - Mas a manifestação do Espírito é 
dada a cada um para o que for útil. 
8- Porque a um, pelo Espírito, é dada 
apalavra da sabedoria; ea outro, pelo 
mesmo Espírito, palavra da ciência; 
9-Ea outro, pelo mesmo Espírito, 
a fé; e a outro, pelo mesmo Espíri- 
to, os dons de curar; 

10-Ea outro, a operação de maravi- 
Ihas; e a outro, a profecia; e a outro, 
o dom de discernir os espíritos; e a 
outro, a variedade de línguas; e a 
outro, a interpretação das línguas. 
11 - Mas um só e o mesmo Espírito 
opera todas essas coisas, repartindo 
particularmentea cada um comoquer. 
31 - portanto, procurai com zelo os 
melhores dons; e eu vos mostrarei 
um caminho ainda mais excelente. 


à Coríntios I4 

20 - Irmãos, não sejais meninos no 
entendimento, mas sede meninos na 
malícia e adultos no entendimento. 
40 - Mas faça-se tudo decentemente 
e com ordem. 


pes pi a SR ni 


Que são dons espirituais? Qual 


a sua função e utilidade na Igreja? 
Dentre as insondáveis riquezas do 
Senhor Jesus Cristo à disposição da 
Igreja, para cumprimento do-seu 
plano e propósito, estão os dons 
espirituais. As manifestações so- 
brenaturais do Espírito testificam 
que Deus vive e que zela pelas ne- 
cessidades das pessoas. Os dons do 
Espírito foram dados à Igreja para 
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edilicar o corpo de Cristo, ou seja, 
eles auxiliam a Igreja a cumprir 
sua missão e a manifestar a glória 
de Deus. Aproveite esta oportuni- 
dade para incentivar seus alunos 
a buscarem mais diligentemente os 
dons espirituais, 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Alistar os nove dons do Espí- 
rito Santo mencionados em 1 
Coríntios 12. 

Declarar o propósito e as fun- 
ções dos dons do Espírito. 


Foi a poderosa e abundante 
operação dos dons que promo- 
veu a expansão da Igreja primi- 
tiva, como se vê nos Atos e nas 
Epístolas, Foi dotada de dons es- 
pirituais, que a Igreja de então 
triunfou e continuou sempre 
crescendo, apesar das dificulda- 
des, oposições e toda sorte de li- 
mitações. A obra missionária 
avançou celeremente como fogo 
em campo aberto. Sem dúvida, 
aquele tão grande e rápido cres- 
cimento em meio a tantas adver- 
sidades resultou do ministério 
dos dons espirituais: A igreja cm 
Corinto tinha todos os dons (1 
Co 1.7). O apóstolo Paulo tinha 
dons em profusão (Rm 1.11; 15. 
29). Pedro, uma das colunas da 
Igreja, era experiente quanto aos 
dons (At 5.12-16; 1 Pe 4.10). 
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EX $ RP 5 $ z je zi 

A visualização de um esquema 
no quadro, além de favorecer o 
professor evitando a dispersão do 
assunto da aula, estimula o interes- 
se do aluno pela lição. 

Baseado no enunciado acima, 
ao comentar o “ponto 3” da lição, 
transcreva para o quadro de giz ou 
para um cartaz, o esquema abaixo, 

Classificação geral dos dons 
do Espírito Santo. 


I. Dons de Revelação 
1. Palavra da Sabedoria (v.8) 
2. Palavra da Ciência (v.8) 
3, Discornimento de espíritos (v.10) 


ii. Dons de Poder 
1. Fé (v.9) 
2. Curar (dons de) (v.9) 
3. Operação de milagres (v.10) 


1n. Dons de Elocução 
|. Profecia (v.10) 
2. Variedade de línguas (v.10) 


3. Interpretação de línguas (v.10) 


Os ensinos acerca dos dons es- 
pirituais fazem parte das doutri- 
nas da Bíblia, e precisam ser es- 
tudados e aplicados constante- 
mente na vida da Igreja, a fim de 
dirimir as dúvidas e fortalecer a 
fé na atualidade dos dons. 

O ponto de partida para a ma- 
nifestação dos dons espirituais é o 
batismo no Espírito Santo, que se 
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evidencia com o “falar em lín- 
guas”. Esse “falar em outras lín- 
guas” é a evidência física da pro- 
messa do “dom do Espírito” (At 
2.38), que difere da manifestação 
dos dons para a edificação espiri- 
tual coletiva da Igreja. 


à O QUE SÃO 05 DONS DO 
ESPIRITO 


Enquanto “o falar em línguas” 
tem um caráter individual e é pro- 
veitoso para aquele que fala, “os 
dons” são manifestos para benefií- 
cio da igreja local, isto é, da con- 
gregação. 

1. Os diferentes tipos de 
dons espirituais citados na 
Bíblia. 

a) Dom do Espírito Santo. A pa- 
lavra “dom” no Novo Testamento 
às vezes aparece no singular, refe- 
rindo-se à entrada do Espírito na 
vida do pecador arrependido, mas 
também pode referir-se ao batis- 
mo no Espírito Santo como em At 
2.4,38; 10.44-46. 

b) Dons do Espírito Santo (1 Co 
12.7-11). A palavra “dons” indica 
as distintas manifestações do Es- 
pírito Santo na vida da Igreja. São 
capacitações sobrenaturais do Es- 
pírito para fortalecer, prevenir e 
edificar os crentes em Cristo. 

-c) Dom -de Deus (Jo 4:10): Re- 
fere-se à dádiva suprema do amor 
divino, que foi o seu Filho Jesus 
para salvação da humanidade (Jo 
3.16; Rm 6.23). 

d) Dons de Cristo (1 Co 12.5; 
Ef4.11-13). São dons ministeriais, 
entregues à Igreja para o aperfei- 
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coamento dos santos. 

2. São manifestações do 
Espírito Santo. Os dons opera- 
dos pelo Espírito Santo são “manií- 
festações” especiais na vida da 
igreja local, que capacitam seus 
membros em particular. A palavra 
“manifestação” é literalmente no 
original, “torhar claro”, “fazer co- 
nhecido”. As manifestações do Es- 
pírito Santo através dos dons es- 
pirituais revelam as obras que Ele 
quer realizar através dos crentes. 


I. 88 OBJETIVOS DOS 
BONS ESPIRITUAIS 


1. Promover a unidade do 
Corpo de Cristo (1 Co 12. 
12,13). Os dons espirituais visam 
promover a unidade da Igreja no 
sentido espiritual, mas também so- 
cialmente, pois a operação dos 
dons dinamiza a comunhão entre 
os crentes. No aspecto físico, o san- 
gue e o espírito são dois elementos 
que mantém a unidade do corpo 
humano. O sangue está espalhado 
em todo o corpo e atinge todos os 
membros, O espírito não se locali- 
za em determinado órgão, mas está 
em todo o corpo. Assim sendo, o 
sangue de Jesus (isto é, a sua eficá- 
cia) está em todo o Corpo de Cris- 
to, a Igreja, e o Espírito manifesta- 
se através dos dons para manter e 
fortalecer o corpo de Cristo. 

2. Promover.a diferença e 
a funcionalidade dos mem- 
bros do Corpo e Cristo (1 Co 
12.14-16,27). A Igreja é um cor- 
po com muitos membros, e todos 
são indispensáveis para o seu per- 
feito funcionamento. Cada cristão 
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é parte integrante da Igreja, e os 
dons são concedidos para o perfei- 
to exercício do corpo; não são in- 
dependentes e atuam pelo bem dos 
demais. Cada membro tem a sua 
função, e quando dotado de um 
dom espiritual, trabalhará para 
beneficiar a todos. A diversidade 
dos dons existe dentro da unidade 
do corpo (1 Co 12.4). Os dons ema- 
nam de uma mesma fonte: “Há di- 
versidade de dons, mas o Espírito 
é o mesmo” (1 Co 12.4). É Ele quem 
utiliza os dons conforme a sua so- 
berana vontade. Os dons não são 
para a exaltação das pessoas, nem 
para a sua individualização. 


W A NATUREZA E 


Cristo é demonstrar o poder e a 
sabedoria de Deus aos homens: 
“Mas para os que são chamados, 
tanto judeus como gregos, lhes 
pregamos a Cristo, poder de Deus 
e sabedoria de Deus” (1 Co 1.24). 
Os dons são necessários à Igreja 
hoje ou foram apenas necessários 
à Igreja primitiva? Certamente são 
necessários enquanto a Igreja es- 
tiver na terra. Por essa razão é pre- 
ciso que os busquemos, para que 
a Igreja seja fortalecida na fé e es- 
perança. Três classes de dons es- 
pirituais são apresentados em 1 Co 
12.8-10: (1) dons de saber ou re- 
velação; (2) dons de poder; (3) 


dons de elocução. Gsen Nresteoavo) 


1. Dons de revelação. São 
três: a Palavra da Sabedoria, a Pa- 
lavra da Ciência e o Discernimento 
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de Espíritos. Esses três dons reve- 
lam a sabedoria de Deus de modo 
sobrenatural. São habilidades con- 
cedidas pelo Espírito para compre- 
ender a essência e o propósito. das 
coisas, e para discernir circunstân- 
cias, relacionamentos e pessoas. 
Cada um desses dons merece um 
estudo à parte. 

2. Dons de poder.São o dom 
da Fé, os dons de Curas e a Opera- 
ção de Maravilhas. Há uma inter- 
relação entre esses dons porque são 
dotações extraordinárias que o Es- 
pírito concede à Igreja para que o 
evangelho seja proclamado com 
autoridade, milagres e testemunho. 
São dons que operam na área físi- 
ca, psicológica e material. A fé, como 
dom do Espírito Santo, opera de for- 
ma diferente do simples ato de crer 
de uma pessoa. É uma impulsão do 
Espírito para a realização de proe- 
zas em nome do Senhor. Os dons 
de curas indicam que há uma 
pluralidade de formas de curas de 
enfermidades. A Operação de Ma- 
ravilhas (também chamada Opera- 
ção de milagres) visa demonstrar o 
poder de Deus para a realização de 
coisas extraordinárias e miraculosas 

3, Dons de elocução. São os 
dons de Profecia, Variedade de Lín- 
guas e Interpretação de Línguas. O 
dom de Profecia é a habilidade es- 

“piritual de transmitir uma palavra 
profética da parte de Deus, e o pro- 
feta é responsável pela transmissão 
correta em suas próprias palavras. 
A Variedade de Línguas difere do 
“falar em línguas”, sinal recebido 
pelo crente ao ser batizado no Es- 
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pírito Santo. O dom de Interpreta- 
ção de Línguas nada tem com a tra- 
dução, mas sim com a interpreta- 
ção da mensagem divina, transmi- 
tida em “línguas desconhecidas”. É 
um dom de caráter congregacional. 


CONCLUSÃO 


A Igreja atual sem a operação dos 
dons em sua vida íntima é como um 
motor sem combustível. Por isso, 
negar a sua evidência e operosidade 
é tornar a Igreja incapaz de cumprir 
a sua missão na terra. 


Subsídio Boeutrinário 


“Poucos assuntos no Novo Tes- 
tamento são tão importantes quan- 
to os dons do Espírito, Paulo, no 
capítulo 12 de 1 Coríntios, descre- 
ve a Igreja como o corpo de Cristo 
e afirma que os crentes são mem- 
bros desse corpo, com diferentes 
dons, provindos de Deus, pelo Es- 
pírito Santo, do mesmo modo 
como os membros do corpo huma- 
no têm diferentes funções para 
diversos propósitos. 

“Os dons do Espírito são os 
meios pelos quais os membros do 
corpo de Cristo são habilitados e 
equipados para a realização da 
obra de Deus. Sem os dons do Es- 
pírito, ao invés de a Igreja ser um 
organismo vivo e poderoso, seria 
apenas mais uma organização hu- 
mana e religiosa. 

“Cremos que a Igreja da época 
atual é a Igreja dos últimos dias e a 
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noiva destinada a encontrar-se com 
Cristo no dia do arrebatamento, 
para as bodas do Cordeiro. À luz 
do Novo Testamento, os últimos 
dias da Igreja de Cristo na terra se- 
rão assinalados pelo malor aviva- 
mento espiritual de todos os tem- 
pos: “Acontecerá nos últimos dias, 
diz o Senhor, que derramarei do 
meu Espírito sobre toda a carne... 
(At 2.17). Em adição, revelam-nos 
as Escrituras, e também a história 
da Igreja, que o verdadeiro aviva- 
mento se caracteriza pela manifes- 
tação abundante dos dons do Espí- 
rito, tal como aconteceu nos dias 


apostólicos e em outros períodos de 
avivamento espiritual”. (Nos Do- 
mínios do Espirito, CPAD, págs. 
121,122) 


Fio da 
Coletivo: Que abrange ou 
compreende muitas coisas ou pes- 
soas. 

Emanar: Provir, proceder, 
sair, originar-se; manar. 

individualização: Ato ou 
efeito de individualizar-se, 

Pluralidade: Grande número; 
multiplicidade. 


dons espirituais? 


Funcionalidade dos dons. 


R: Negar a evidência dos dons. 


1. Para que são manifestos os dons espirituais? 


R: Para benefício da igreja local. 


2, Que são reveladas pelas manifestações do espírito através dos 


R. As obras que Ele quer realizar através dos crentes. 
3. Quais são os objetivos dos dons espirituais? 


R: Promover a unidade do corpo de Cristo e a diferença e 


4. Cite as três classes de dons espirituais. 
R: Dons de Revelação, de Poder e de Elocução. 
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= lição l2 


“Virei outra vez e vos levarei 
para mim mesmo, para que, onde 
eu estiver, estejais vós também” 
(Jo 14.3). 


A certeza de que em breve sere- 
mos arrebatados por Cristo Jesus é 
a maior bem-aventurança da Igreja. 


i TESSALONICENSES 4.13-18 


13 - Não quero, porém, irmãos, que 
sejais ignorantes acerca dos que já 


. dormem, para que não vos entriste- 


çais, como os demais, que não têm 
esperança. 

14 - Porque, se cremos que Jesus 
morreu e ressuscitou, assim tam- 
bém aos que em Jesus dormem, 
Deus os tornará a trazer com ele. 


Segunda - Mt 24.37-39 
- O arrebatamento será repentino 


Terça - Hb 9.28 
O arrebatamento será para os 
que esperam a salvação 


Quarta - Gn 24.1-57 
O arrebatamento ilustrado no 
Antigo Testamento 


Quinta - Lc 17.34-36 
O arrebatamento ilustrado no :: 
Novo Testamento 


Sexta-1]03.2 is: 
No arrebatamento seremos 
semelhantes ao Senhor 


Sábado - | Ts 4.15-17; 2 Go B.:! 
O arrebatamento e seus propósitos 
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15- Dizemo-vos, pois, isto pela pala- 
vra do Senhor: que nós, os que ficar- 
mos vivos pata a vinda do Senhor, 
não precederemos os que dormem. 


16 - Porque o mesmo Senhor desce- 
rá do céu com alarido, e com voz de 
arcanjo, e com a trombeta de Deus; 
eos que morreram em Cristo ressus- 
citarão primeiro; 

17 - Depois, nós, os que ficarmos 
vivos, seremos arrebatados junta- 
mente com eles nas nuvens, a en- 
contrar o Senhor nos ares, e assim 
estaremos sempre com o Senhor. 


18 - Portanto, consolai-vos uns aos 
outros com estas palavras. 


Muitos duvidam das promessas 
imaginado que Jesus demorará mui- 
to para voltar, ou ignoram mesmo 
tudo sobre o arrebatamento. Dizem 
eles: “Há paz e segurança” (1 Ts 
5.3). Mas a Palavra de Deus é clara 
e inconfundível. O Senhor Jesus virá 
para “arrancar” sua Igreja do caos 
deste mundo. As Escrituras nos ad- 
verte que devemos estar preparados 
pois não sabemos quando será 
aquele Grande Dia: “Por isso, estai 
vós apercebidos também, porque o 
Filho do Homem há de vir à hora 
em que não penseis” (Mt 24.44). 


Após esta aula seu aluno estará 
apto a: 

Identificar as personagens par- 
ticipantes do arrebatamento da Igreja. 
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Citar os elementos que indicam 
a natureza e o procedimento do ar- 
rebatamento na vinda do Senhor 
Jesus. 

Estabelecer a diferença entre 
o arrebatamento da Igreja e a mani- 
festação pessoal de Cristo na terra. 


SINTESE TEXTUAL: | 
É preciso deixar bem claro que 
a Segunda vinda de Jesus ocorre- 
rá em duas fases distintas. Na pri- 
meira fase, haverá o arrebatamen- 
to da Igreja. Jesus voltará invisí- 
vel aos olhos do mundo, detendo- 
se nas nuvens, num abrir e fechar 
de olhos, arrebatará para si todos 
os santos. Isto ocorrerá antes da 
Grande Tribulação. A segunda fase 
da vinda do senhor acontecerá 
sete anos (segundo a compreensão 
das 70 semanas de Daniel) mais 
tarde, já no fim da Grande Tribu- 
lação. Desta vez Ele voltará em 
grande poder e glória, visível aos 
olhos de todos e acompanhado dos 
santos que foram arrebatados. 
Virá, então, para salvar. e restau- 
rar o povo de Israel, destruir o 
Anticristo, amarrar o Diabo e go- 
vernar a terra por mil anos. 


Após a exposição da aula, peça 
a seus alunos que estabeleçam a 
diferença entre “arrebatamento” e 
“revelação”, ou seja, entre a pri- 
meira e a segunda fase da segun- 
da vinda de Cristo. É muito impor- 
tante discernirem bem essas duas 
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fases para que entendam mais fa- 
cilmente as profecias referentes ao 
assunto. 

Utilize o quadro de giz para essa 
atividade. Trace uma linha dividin- 
do o espaço do quadro em duas 
colunas. De uma lado escreva a 
palavra “arrebatamento”, e do ou- 
tro a palavra “revelação”. Chame 
um aluno de cada vez para ir ao 
quadro e colocar uma referência 
que corresponda a uma ou outra 
fase da segunda vinda de Cristo. 


ço para entendermos como e quan- 
do ele ocorrerá. Esse assunto é lar- 
gamente discutido e estudado den- 
tro da escatologia bíblica, 

1. Os pós-tribulacionistas. 
Apoiados na “semana profética de 
Daniel 9.27”, esse grupo interpre- 
ta que a Igreja de Cristo passará 
pela Grande Tribulação, pois con- 
fundem-na com as aflições que os 
crentes passam neste mundo. É 
certo que o crente sofre tribula- 
ções no quotidiano, mas não há 


BRRESATAMENTO 


REVELAÇÃO ÇSIKUNS 


Haverá segredo (Mt 24.36,44) 
Jesus ficará nos ares (1 Ts 4.17) 
Jesus virá para os santos (1 Ts 4.17) 


Haverá profunda alegria (1 Jo 3.2) 
Os incrédulos serão deixados (Mt 25) 


INTRORUÇÃO 

O arrebatamento da Igreja. É 
um evento que transcende as leis 
da física ora conhecidas, pois en- 
volve a transformação e translado 
dos verdadeiros cristãos para jun- 
to de Jesus. Esse fato, chamado de 
- “grande mistério” (1 Co 15.51), 
será desvendado por ocasião da 
volta do Senhor -nos ares, 


i. AS DIFERENTES 
ESCOLAS DE . 
INTERPRETAÇÃO 


Existem três diferentes escolas 
de interpretação sobre o arrebata- 
mento da Igreja, que abrem espa- 
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Tudo será público (Ap 1.7) . 
Jesus virá ao monte (Zc 144,5) 


Jesus virá com os santos (1 Ts 3,13: Jd v.14 
Haverá profunda lamentação (Mt 24,30) 


Osincrécdulos serão destruídos (Mt 25.41,46 


referências nesse texto que indi- 
quem uma participação dos sal- 
vos em Cristo na Grande Tribula- 
ção. Além disso, os juízos descri- 
tos acerca da Grande Tribulação 
não são para a Igreja do Senhor. 

2. Os midi-tribulacionis- 


tas. Essa escola ensina que a Igre- ` 


ja entrará no período da Grande 
Tribulação até a sua metade. Seus 
intérpretes baseiam essa teoria 
numa interpretação isolada de Dn 
9.27, quando fala que, depois de 
o Anticristo firmar o concerto com 
Israel por uma semana, “na me- 
tade da semana, fará cessar o sa- 
crifício e a oferta de manjares”. 
Tomam ainda o texto de Mateus 
24.1-14 para afirmar que a Igreja 
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estará na primeira metade da se- 
mana de Daniel, e do meio da Tri- 
bulação a Igreja será arrebatada. 
3. Os pré-tribulacionistas. 
Ensinam que o arrebatamento da 
Igreja ocorrerá antes que se inicie 
o período da Grande Tribulação. 
“Porque Deus não nos destinou 
para a ira, mas para a aquisição 
da salvação, por nosso Senhor Je- 
sus Cristo” (1Ts 5.9). É uma inter- 
pretação que se ajusta devidamen- 
te com esperança cristã da volta 
do Senhor nos ares. A Igreja não é 
advertida para ficar esperando a 
Grande Tribulação, mas a aguar- 
dar a vinda do Senhor antes que o 
Anticristo apareça (1 Ts 4.17). A 


x a È co, es 
Igreja não conhecerá q Anticristo, 


mma” rosa 
nem se submeterá a ele, pois será 


arrebatada. De fato, O sinal maior 


do Anticristo será o desapareci- 
mento da Igreja de Cristo da face 
da terra. 


ii. PALAVRAS RELATIVAS 
AO ARREBATAMENTO 


1. Definição de termos. Em 
1 Tessalonicenses 4. 17 a palavra 


retirar furtivamente, transferir, - 


mudar de lugar. O arrebatamento 
“da Igreja é o translado sobrenatu- 
ral dos santos da terra para o céu. 
Ora, a Igreja é simbolizada como 
uma esposa preparada pelo Espí- 
rito Santo para o encontro com o 
esposo, Jesus (Ef 5.25-27). 

2. Parousia e epiphanéia. 
São as palavras gregas mais en- 
contradas no Novo Testamento re- 
lativas à segunda vinda de Cristo. 
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Parousia quer dizer: presença, 
chegada rápida, visita, e ocorre 
nas Escrituras 24 vezes, para des- 
crever o retorno de Cristo em re- 
ferência ao arrebatamento da 
Igreja (1 Ts 4.17). Já o termo 
epiphanéia significa manifestação, 
vir à luz, resplandecer ou brilhar 
e refere-se à segunda fase da vin- 
da de Cristo quando Ele voltará à 
terra visivelmente com a sua Igre- 
ja. É a volta pessoal de Cristo à 
terra que acontecerá como uma 
manifestação visível e gloriosa (2 
Ts 2.8). Epiphanéia é um termo 
que especifica a volta de Cristo 
sobre a terra de modo mais dire- 
to, porque diz respeito à sua ma- 
nifestação pessoal e visível ao 
mundo. 

3. A diferença entre os 
dois eventos da segunda vin- 
da de Cristo. Quanto ao arreba- 
tamento, Cristo virá sobre as nu- 
vens (1 Ts 4.17) e será de modo 
invisível e repentino, porque virá 
para os seus santos nos ares. Em 
relação à manifestação pessoal de 
Cristo na terra, Ele virá com as 
nuvens, de modo visível e com os 
seus santos (Cl 3.4; Ap 17.14; 19.7- 
9). No primeiro evento, Ele arre- 
batará a Igreja num abrir e fechar 
de olhos (1 Co 15.52). Esse arre- 
batamento acontecerá antes que o 
Anticristo venha e instale o seu 
domínio sobre a terra. O segundo 
evento da volta de Cristo aconte- 
cerá no final da Grande Tribula- 
ção, quando Ele virá para aniqui- 
lar o domínio do Anticristo e para 
instalar seu reino de mil anos. 


Lições Bíblicas 


IGREJA 


1. O próprio Senhor Jesus 
Cristo. Diz a Escritura: “Porque o 
mesmo Senhor... descerá do céu” 
(1 Ts 4.16). O apóstolo Paulo dá 
uma ênfase ao senhorio de Jesus 
conquistado no Calvário quando 
diz “O mesmo Senhor”. Os vivos e 
os mortos em Cristo receberão a 
ordem de comando do próprio Je- 
sus. Ele pessoalmente dará ordem 
aos seus anjos para que reúnam os 
remidos de toda a terra para o en- 
contro com Ele sobre as nuvens. “O. 
mesmo” em quem a Igreja tem con- 
fiado se encontrará com ela naque- 
le dia especial. 

2. O Arcanjo. O texto de 
Daniel indica que o arcanjo Miguel 
participará do evento da segunda 
vinda de Cristo (Dn 12.1), mui es- 
pecialmente da epiphanéia, quan- 
do Cristo, rodeado de exércitos 
celestiais descerá sobre a terra no 
monte das Oliveiras (Zc 14.3,4; Ap 
1.6,7). Porém, no arrebatamento 
da Igreja, a participação do arcan- 
jo será dar a voz de comando, a 
qual será ouvida apenas pelos re- 
midos. A Escritura declara que o 
arcanjo soará sua voz com o sonido 
de trombeta, como diz: “e com a 
trombeta de Deus”. i 

3. Os mortos em Cristo. 
Naquele dia, os mortos em Cristo 
ouvirão a voz de chamamento da 
trombeta do Senhor, e “num abrir 
e fechar de olhos” (1 Co 15.51,52) 
estarão na presença dEle nos ares, 
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com corpos glorificados. A palavra 
“mortos” diz respeito aos corpos 
dos santos que ressuscitarão, 
transformados em corpos espiritu- 
ais, enquanto os corpos dos ímpios 
permanecerão em suas sepulturas 
até o dia do juízo final (Ap 20.12). 
Assim como Cristo ressuscitou cor- 
poralmente, também os salvos res- 
suscitarão corporalmente (Lc 
24.39). 

4. Os vivos preparados. O 
mesmo poder transformador dos 
corpos dos que morreram no Se- 
nhor e agora ressuscitaram, atua- 
rá nos corpos dos vivos naquele 
dia. Paulo declarou: “Depois nós, 
os que ficarmos vivos, seremos ar- 
rebatados” (1 Ts 4.17) e “Nem to- 
dos dormiremos, mas todos sere- 
mos transformados” (1 Co 15.51). 
Quase que simultaneamente à res- 
surreição dos mortos em Cristo, os 
vivos em Cristo ouvirão a voz do 
arcanjo, serão transformados e ar- 
rebatados ao encontro do Senhor 
nos ares. Os corpos mortais serão 
revestidos de imortalidade, por- 
que nada terreno ou mortal po- 
derá entrar na presença de Deus. 
Será o poder do Espírito sobre a 
matéria (1 Co 15.53,54). O arre- 
batamento dos vivos implica tirá- 
los do período terrível da Grande 
Tribulação. 


IV. ELEMENTOS - 


ESPEGIAIS DO 
ARREBATAMENTO 


Alguns elementos especiais in- 
dicam a natureza e procedimento 
do arrebatamento da Igreja na vin- 
da do Senhor. 
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1. Surpresa. O arrebatamen- 
to não ocorrerá em um instante 
pré-determinado por qualquer ser 
humano, mas será repentino. Para 
nós, os salvos em Cristo, será uma 
surpresa maravilhosa. Por isso, de- 
vemos andar vigilantes, aguardan- 
do com esperança a vinda do Se- 
nhor. 

2. Invisibilidade. O arreba- 
tamento será invisível para o mun- 
do material, porque os arrebata- 
dos serão constituídos somente 
dos salvos em Cristo, transforma- 
dos “num abrir e fechar de olhos”. 

3. Imaterialidade. A trans- 
formação que ocorrerá naquele 
momento será extraordinária. O 
que é material se revestirá do 
imaterial, o corruptível do incor- 
ruptível. Os corpos dos salvos se- 
rão revestidos de espiritualidade 
e glorificados. Nossos corpos se ca- 
racterizam pela dissolução, velhi- 
ce e declínio, coisas próprias do 
estigma do pecado. O corpo é o 
vestido da parte espiritual do ser 
humano. A morte é o despir-se 
dessa roupagem material. Porém, 
na vinda do Senhor, o crente será 
revestido de uma nova roupagem 
espiritual. A primeira roupagem 
(material) será removida, e depois 
a alma e o espírito serão revesti- 
dos pela roupagem espiritual. 

4. Velocidade (1 Co 15. 
52). Para tentar explicar a veloci- 
dade do evento, Paulo usou o ter- 
mo grego “atomos”, “algo impos- 
sível de ser cortado ou dividido”. 
Também encontramos outras ex- 
pressões bíblicas para denotar ve- 
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locidade, tais como: “abrir e fechar 
os olhos”, ou “o piscar de olhos”. 
Será tão rápido que nada poderá 
cronometrar aquele instante do ar- 
rebatamento da Igreja. 


CONCLUSÃO 


O crente deve portar-se tendo 
fé e esperança na vinda do Senhor, 
pois não fomos destinados à ira de 
Deus. Por isso, seremos tirados 
deste mundo e não passaremos 
pela Grande Tribulação. Estejamos 
sim, prontos para ir com Ele quan- 
do Ele vier nos buscar. 


AUXÍLIOS SUP 


Subsídio Bibliológico 

“A definição da ‘segunda vin- 
da de Cristo” é bastante ampla; é 
vista pelo menos de duas manei- 
ras diferentes. É localizada, às ve- 
zes, para. indicar o drama dos 
tempos do fim, abrangendo tan- 
to o. arrebatamento da Era 
glória no monte das Oliveiras (Ze 
14.4). 

“Outras vezes, é enfocada espe- 
cificamente para diferençar a re- 
velação de Cristo do arrebatamen- 
to da Igreja que a antecederá. 

“A primeira fase da segunda 
vinda de Cristo, tomada em sen- 
tido mais amplo, Tefere-se ao ar- 
rebatamento da Igreja. Abrupta- 
mente, e sem aviso prévio, Jesus 
levará os que se acharem prepa- 
rados para sua vinda (1 Ts 4.16- 
18; 2 Ts 2.1). Os que estiverem 
“em Cristo”, tanto os ressuscita- 


Lições Bíblicas 


dos quanto os que se encontra- 
rem vivos serão-conjuntamente 
“arrebatados”, O vocábulo grego 
harpagesometha significa “arre- 
batado poderosamente” às nu- 
vens (possivelmente nuvens de 
glória) para se encontrarem com 
Ele nos ares. Em harpazo, há um 
tempo verbal futuro passivo usa- 
do para descrever a ação dos la- 
drões e das águias: ambos, furti- 
vamente, apropriam-se de seus 
despojos. É o caso de Paulo que 
foi levado de repente e com 
grande poder ao terceiro céu (2 
Co 12.2). O latim traduziu esse 
termo por raptus, que é a raiz da 
palavra portuguesa arrebata- 
mento”, mostrando que essa pa- 
lavra torna-se um termo legítimo 
para designar este tão maravi- 
lhoso evento previsto tantas ve- 
zes pela Bíblia. (Doutrinas Bí- 
blicas, CPAD, pág. 229) 
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Aniquilar: Reduzir a nada; 
destruir, nulificar. 

Cronometrar: Registrar de 
modo preciso, com o cronômetro, 
a duração de. 

Escatologia: Estudo sistemá- 
tico e lógico das doutrinas concer- 
nentes às últimas coisas. 

Estigma: Aquilo que marca, 
que assinala, 

Furtivo: Praticado a furto, às 
ocultas; disfarçado. 

Prenunciar: Anunciar anteci- 
padamente; predizer, profetizar. 

Quotidiano: De todos os dias; 
diário: a vida cotidiana. - 

Transcender: Ser superior a; 
passar além de; ultrapassar, exce- 
der. 

Transladar: Mudar de um lu- 
gar para outro; transferir, trans- 
portar. 
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1. Quais são os três grupos de interpretação sobre o arrebatamento? 


R.Os pós-tribulacionistas, os midi-tribulacionistas e os pré- 
tribulacionistas. 

2. Qual interpretação se adapta melhor à esperança cristã sobre, o 
arrebatamento? 


R.A pré-tribulacionista. 
3. Que personagens participarão do arrebatamento da Igreja? 


R.O Senhor Jesus, o Arcanjo, os mortos em Cristo e os salvos que 
estiverem vivos. 


4. Que elementos caracterizarão o arrebatamento? 
R. Surpresa, invisibilidade, velocidade e imaterialidade. 
5. Como o crente deve portar-se em relação ao arrebatamento? 


R. Deve ter fé e esperança de que não fomos destinados à ira de 
Deus e que devemos estar prontos para ir com Jesus. 
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-TEXTO ÁUREO 


“E muitos dos que dormem no 
pó da terra ressuscitarão, uns 
para a vida eterna, e outros para 
vergonha e desprezo eterno” 
(Dn 12.2). 


VERDADE PRATICA 
A ressurreição dos mortos é 
obra específica do Deus Trino, e 
diz respeito à revivificação dos 
corpos físicos. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


| CORÍNTIOS 15.42-52 

42 - Assim também a ressurreição 
dos mortos. Semeia-se o corpo em 
corrupção, ressuscitará em incor- 
rupção. 

43 - Semeia-se em ignomínia, res- 
suscitará em glória. Semeia-se em 
fraqueza, ressuscitará com vigor. 
44 - Semeia-se o corpo animal, ressus- 
citará corpo espiritual. Se há corpo 
animal, há também corpo espiritual. 


Segunda - Lc 24.6 
Exemplificada por Jesus 


Terça - Fp 3.20,21 
Promessa para os salvos 


Quarta - Jo 6.39 
É a vontade de Deus 


Quinta - I Co 15.16-22 
Base da nossa fé 


Sexta - Jo 5.28,29 č ž == 
Ocorrerá a todos 


Sábado - Ap 1.5; GI 1.18 
Jesus é o primogênito 
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45 - Assim está também escrito: o 
primeiro homem, Adão, foi feito 
em alma vivente; o último Adão, 
em espírito vivificante. 

46 - Mas não é primeiro o espiri- 
tual, senão o animal; depois o 
espiritual. 

47 - O primeiro homem, da terra, é 
terreno; o segundo homem, o Se- 
nhor, é do céu. 

48 - Qual o terreno, tais são tam- 
bém os terrenos; e qual o celestial, 
tais também os celestiais. 

49 - E, assim como trouxemos a 
imagem do terreno, assim também 
traremos a imagem do celestial. 
50-E, agora, digo isto, irmãos: que 
carne e sangue não podem herdar o 
reino de Deus, nem a corrupção 
herda a incorrupção. 

51 - Eis aqui vos digo um misté- 
rio: Na verdade, nem todos dor- 
miremos, mas todos seremos 
transformados. 


52 - Num momento, num abrir e 
fechar de olhos, ante a última trom- 
beta; porque a trombeta soará, e os 
mortos ressuscitarão incorruptí- 
veis, e nós seremos transformados. 


* PONTO DE CONTATO. 


A ressurreição é um dos maio- 
“tes milagres do Universo. Para os 
materialistas e ateus, a ressurrei- 
ção é uma fantasia. Não crêem por 
não encontrarem explicação para 
tal maravilha. Porém, as coisas de 
Deus não se baseiam, efetivamen- 
te, na compreensão do homem 
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natural, mas na fé. A ressurreição 
significa que o homem morto tor- 
nará a existir e viver fisicamente 
por meio de uma nova união en- 
tre espírito e o corpo que foram 
separados no momento da morte. 
Para os que morrerem em Cristo 
este milagre se realizará no dia da 
vinda de Jesus. Esta é a gloriosa 
esperança que devemos conservar 
em nossos corações. 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 


Destacar o sentido natural e 
doutrinário da palavra “ressurrei- 
ção”, 

Relacionar os principais tex- 
tos no Antigo e Novo Testamentos 
a respeito da ressurreição. 

Distinguir os três tipos de 
ressurreição mencionados na Bí- 
blia, quais são: nacional, espiritu- 
al e física. 

Explicar a natureza da ressur- 
reição, 


A ressurreição de Cristo era o 
tema central da pregação da Igre- 
ja primitiva. Devemos tê-la tam- 
bém como o centro dë nossa men- 
sagem, porquanto ela é a garantia 
de nossa própria ressurreição. A 
ressurreição de Cristo é a base de 
nossa fé e esperança. 

A Bíblia declara que seremos 
como Jesus quando o virmos por 
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ocasião de sua vinda, Nossos cor- 
pos serão gloriosos e dotados de 
esplendor e beleza; serão corpos 
poderosos e apropriados às regi- 
des celestiais. Essa mudança será 
repentina e sobrenatural. Isto 
acontecerá ao soar da última trom- 
beta. Então encontrar-nos-emos 
com o Senhor nos ares; e, com Ele 
estaremos para sempre (1 Ts 4.17). 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


É possível que os mesmos cor- 
pos se levantem e se juntem às di- 
ferentes almas, das quais se sepa- 
raram há milhares de anos? Ten- 
do sido eles enterrados, tragados 
pelo mar ou devorados pelo fogo? 

Os corpos têm-se tornados no 
mais fino pó, e este pó se espa- 
lhado pela face da terra, tendo so- 
frido “dez mil mudanças”, assimi- 
lando-se à terra, servindo de ali- 
mento de outras criaturas e ho- 
mens, 

Como é possível que estas par- 
tículas formem aquele mesmo cor- 
po que foi abandonado pela alma 
na ocasião da morte? 

Deus pode distinguir e manter 
separados dos outros corpos as 
partículas em que se transforma- 
ram nossos corpos e reuni-las de 
novo por mais dispersas que este- 
-jam, Deus tem sabedoria-e poder 
infinitos. Ele conhece o número 
das estrelas e as chama pelo nome. 
Ele pode enumerar os grãos de 
areia da praia, assim pode discer- 
nir cada partícula de pó de cada 
pessoa. Seus olhos nos viram ain- 
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da em substância informe quando 
no oculto fomos formados. 
Levando em conta o enuncia- 
do acima, peça a seus alunos que 
façam uma rápida pesquisa bíbli- 
ca sobre o tema “Características do 
Corpo da Ressurreição”. Esta ati- 
vidade pode ser realizada em 10 
minutos. Depois, escreva o resul- 
tado da pesquisa no quadro de giz 
Exemplos: 
» Visível (Lc 24.39); 
-Incorruptível (1 Co 15.42,54); 
*Palpável (Jo 20.27); 
-Mesmo Corpo (2 Co 5.1-4); 
-Vivificado (Rm 8.11). 


INTRODUÇÃO 

A doutrina da ressurreição dos 
mortos baseia-se na ressurreição 
do próprio Senhor Jesus. Ao estu- 
dá-la, veremos a realidade da res- 
surreição (princípio histórico) e os 
ensinos decorrentes dela (princí- 
pio doutrinário). 


E. QUE É RESSURREIÇÃO 


1. O sentido natural da 
palavra ressurreição. Duas 
palavras originais definem o ter- 
mo ressurreição. A palavra anas- 
tasis, que quer dizer “tornar à 
vida”, “levantar-se”, e a palavra 
egeiró que significa “acordar, des- 
pertar”, São termos gregos que 
aclaram o sentido de ressurreição. 

2. O sentido doutrinário 
da palavra ressurreição. Res- 
surreição é o ato de fazer voltar à 
vida o que estava sepultado. Quan- 
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do o caso é o da ressurreição dos 
ímpios, a expressão bíblica é “res- 
surreição dos mortos”, mas quan- 
do se trata da ressurreição dos jus- 
tos a expressão é “ressurreição de 
entre os mortos”. 

3. O ensino das Escrituras 
sobre a ressurreição. No Anti- 
go Testamento, o ensino da ressur- 
reição não é tão amplo como no 
Novo. O salmista fala da esperança 
da ressurreição quando diz: “Deus 
remirá a minha alma do poder da 
sepultura...” (Sl 49.15). O profeta 
Isaías também fala que: “Os teus 
mortos viverão, os teus mortos res- 
suscitarão... e a terra lançará de si 
os mortos” (Is 26.19). No Novo Tes- 
tamento, Paulo fala da “aparição de 
nosso Salvador Jesus Cristo, o qual 
aboliu a morte e trouxe à luz a vida 
e a incorrupção, pelo Evangelho” 
(2 Tm 1,10). Jesus deixou claro que 
não haverá uma única, geral e si- 
multânea ressurreição para os mor- 
tos, mas ela acontecerá, em duas 
fases distintas: a ressurreição dos 
justos e a dos ímpios (Jo 5.28,29). 


ii. O CARÁTER GERAL DA 
RESSURREIÇÃO 
1. No Antigo Testamento. 
Vários servos de Deus demonstra- 
ram sua crença na ressurreição: 
Abraão (Hb 11.17-19); Jó (Jó 
19.25-27); e Daniel (Dn 12.2,3). 
“2. No Novo Testamento. À 
doutrina da ressurreição foi ensi- 
nada por Jesus em seu ministério 
terrestre (Jo 5.28,29; Lc 14.13,14) 
e os saduceus, por negarem-na, se 
opuseram a Ele (Mt 22.23). Ela foi 
ensinada e reafirmada pelos após- 
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tolos e os pais da Igreja primitiva 
(At 4.2). Paulo pregou e ensinou a 
ressurreição (At 17.18) aos filipen- 
ses (Fp 3.11), aos corintios (1 Co 
15.20), aos tessalonicenses (1 Ts 
4.14-16) e ao governador Félix (At 
24.15). 

3. Os exemplos de ressur- 
reição física e natural. 

a) No Antigo Testamento. Te- 
mos a história da ressurreição do 
filho da mulher sunamita, pela 
oração do profeta Eliseu (2 Rs 
4.32-37). Algum tempo depois que 
Eliseu já estava morto e sepulta- 
do, um grupo de moabitas lançou 
um homem morto na sepultura do 
profeta, e ao tocar os seus ossos, O 
morto reviveu e se levantou sobre 
seus pés (2 Rs 13.20,21). 

b) No Novo Testamento. Temos 
a filha de Jairo (Mt 9.24,25), o fi- 
lho da viúva de Naim (Lc 7.13-15) 
e a ressurreição de Lázaro, irmão 
de Maria e Marta (Jo 11.43,44). 
Jesus mesmo venceu a morte três 
dias depois de morto e sepultado 
(Lc 24.6). Pedro orou ao Senhor e 
fez reviver a Tabita (At 9.37, 
40,41). 

IH. TRÊS TIPOS DE 
RESSURREIÇÃO 


1. Ressurreição nacional. 
E a chamada ressurreição de Isra- 


el em termos políticos, materiais e. 


espirituais. Deus advertiu o seu 
povo que, por causa dos seus pe- 
cados, seria espalhado entre as 
nações, mas que Ele depois o reu- 
niria (Dt 4.23-28,63; Ez 36.24). De 
fato, a restauração de Israel como 
nação (Jr 24.6; Am 9.14,15) desde 
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a volta à sua terra a partir do mo- 
vimento sionista em 1897 até a 
formação do novo Estado em 1948, 
cumpriram-se várias profecias. O 
cumprimento final da ressurreição 
nacional acontecerá na vinda pes- 
soal do Messias, o Senhor Jesus 
Cristo (Zc 14,1-5). 

2. Ressurreição espiritual, 
Em relação a Israel significa o res- 
surgimento da sua fé como povo 
da semente de Abraão. Em relação 
à Igreja de Cristo, o sentido de res- 
surreição espiritual refere-se aos 
que, estando mortos em delitos e 
pecados (Ef 2.1), foram vivificados 
espiritualmente” (Cl 2.13). 

3. Ressurreição física. Pre- 
cisamos distinguir esse tipo de res- 
surreição sob dois ângulos: o tem- 
poral e o escatológico. O temporal 
refere-se às pessoas que reviveram 
milagrosamente, mas que depois 
morreram novamente (2 Rs 4.32- 
37; Mt 9.24,25). No sentido esca- 
tológico, dar-se-á em dois tempos 
distintos. Primeiro, os mortos san- 
tos e justos levantar-se-ão dos seus 
sepulcros na vinda do Senhor (1 
Co 15.44,52; Jo 5.29). A ressurrei- 
ção dos ímpios acontecerá, não 
com os santos, mas no Juízo Final 
(Ap 20.11-15). Justos e ímpios te- 
rão seus próprios corpos ressusci- 
tados. Não outros corpos, mas os 
mesmos transformados espiritual- 
mente. Uns glorificados, outros 
inglórios; uns para o descanso 
eterno, outros para o tormento 
eterno (1 Co 15.35-44). 

WW. A RATUREZMA BA 
RESSURREIGAT 
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1. A ressurreição será uni- 
versal. O caráter geral da ressur- 
reição é universal, porque justos e 
injustos hão de ressuscitar (Jo 
5.28,29). 

2. A ressurreição será du- 
pla. Isto por se tratar da distin- 


| ção dos justos e a dos ímpios (Jo 


5.29; Dn 12.2; Ap 20.4,5). Os jus- 
tos participarão da primeira res- 
surreição, ao passo que os ímpios, 
da segunda (Ap 20.13-15). 

3. À ressurreição será cor- 
poral. Jesus confirmou a ressur- 
reição corporal (Jo 5.25,28,29). Ele 
ressuscitou corporalmente, e es- 
tando revestido de espiritualidade, 
o seu corpo podia ser tocado e vis- 
to (Lc 24.39; At 1.9-11). O “corpo 
espiritual” não anula a realidade 
da ressurreição de um corpo ma- 
terial, porque o mesmo será reves- 
tido por um corpo espiritual (1 Co 
15.42). Há necessidade da ressur- 
reição corporal dos justos e ímpios 
para o devido julgamento de suas 
obras feitas através do corpo, bem 
ou mal (2 Co 5.10; Ap 20.12). 

Y. EXPLICANDO AS DUAS 

RESSURREIÇÕES 


1. A primeira ressurreição. 

a) O tempo. O tempo da primei- 
ra ressurreição é dividido em três 
fases distintas. A primeira refere- 
se .a. ressurreição de Cristo-e-de 
muitos corpos de santos do Anti- 
go Testamento os quais são cha- 
mados “primícias dos mortos” (1 
Co 15.20; Mt 27.52,53). A segun- 
da refere-se à ressurreição dos 
mortos em Cristo na era neotesta- 
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mentária, no chamamento especi- 
al da volta de Jesus sobre as nu- 
vens. Esse evento ocorrerá simul- 
tâneamente ao arrebatamento dos 
vivos naquele dia (1 Co 15.51,52; 
1 Ts 4.14-17). A terceira fase da 
primeira ressurreição refere-se 
àqueles mortos no período da 
Grande Tribulação, os “mártires da 
Grande Tribulação”. Essa fase da 
colheita refere-se ao restolho da 
ceifa, isto é, as espigas do trigo 
deixadas no campo depois da co- 
lheita. Essa linguagem metafórica 
indica que haverá salvação no pe- 
ríodo da Grande Tribulação. Entre- 
tanto, não será fácil naqueles dias 
suportar os sofrimentos infligidos 
sobre os habitantes da terra, espe- 
cialmente, os que não se submete- 
rem ao governo do Anticristo (Ap 
6.9-11; 7.9-17). 

b) A natureza dos corpos res- 
surretos. Quando a Bíblia fala em 
sepulcros, pode referir-se tanto ao 
sepultamento em covas na terra 
como no fundo dos mares. A res- 
surreição diz respeito aos mesmos 
corpos mortos, nunca acerca da 
obtenção de outro corpo. No caso 
dos mortos em Cristo, seus corpos 
serão transformados (1 Co 15.35- 
38). Paulo declarou que o corpo 
ressurrecto do crente será glorio- 
so e igual ao corpo de Jesus depois 

“de ressuscitado (Fp 3.21). Os cor- 
pos ressurretos não serão de car- 
ne e sangue (1 Co 15.51,52), mas 
incorruptíveis, não sujeitos à de- 
composição, nem às enfermidades 
e às dores (1 Co 15.42). Serão chei- 
os de força, sem debilidade (1 Co 
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15.43); corpos espirituais, revesti- 
dos do celestial (1 Co 15.47-49). 
2. A segunda ressurreição. 
a) O tempo. Já sabemos que 
Jesus distinguiu a ressurreição dos 
justos e a dos ímpios (Jo 5.28,29). 
“Os outros mortos não reviveram 
até o fim dos mil anos” (Ap 20.5, 
11, 12). Ela acontecerá no fim do 
Milênio. Então haverá o juízo do 
Grande Trono Branco (Hb 4.13). 
b) À natureza dos corpos ressus- 
citados dos ímpios. O processo será 
o mesmo dos justos, mas sem qual- 
quer glória, para serem julgados pe- 
las suas obras (Ap 20.12; Dn 12.2). 
c) O estado final dos ímpios. Os 
ímpios ressuscitarão para uma “se- 
gunda morte” (Ap 21.8). Não sig- 
nifica o seu aniquilamento, mas o 
seu banimento eterno da presença 
de Deus (2 Ts 1.9) para o “lago de 
fogo” (Mt 25.41,46; Ap 20.14, 15). 


GONGLUSÁO 


A doutrina da ressurreição foi 
confirmada por Jesus ao ressurgir 
dentre os mortos, e os salvos de- 
vem ter sempre firme e inabalável 
a esperança da gloriosa ressurrei- 
ção prometida. 


Subsídio Teslógico 

— “Em termos gerais, o corpo res- 
surreto do crente será semelhante 
ao corpo ressurreto de Nosso Se- 
nhor (Rm 8.29; 1 Co 15.20,42- 
44,49; Fp 3.20,21; 1 Jo 3.2). Mais 
especificamente, o corpo ressurre- 
to será: (a) um corpo que terá con- 
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tinuidade e identidade com o cor- 
po atual e que, portanto, será re- 
conhecível (Lc 16. 19-31); (b) um 
corpo transformado em corpo ce- 
lestial, apropriado para o novo céu 
e anova terra (15.42-44,47,48; Ap 
21.1); (c) um corpo imperecível, 
não sujeito à deterioração e à mor- 
te (15.42); (d) um corpo glorifica- 
do, como o de Cristo (15.43; Fp 
3.20.21); (e) um corpo poderoso, 
não sujeito às enfermidades, nem 
à fraqueza (15.43); (f) um corpo 
espiritual (não natural, mas sobre- 
natural), não limitado pelas leis da 
natureza (Lc 24.31: Jo 20.19: 1Co 
15.44); (g) um corpo capaz de co- 
mer e beber (Lc 14.15; 22.16- 
18,30; 24.43;At 10,41), 

“Quando os crentes receberem 
seu novo corpo se revestirão da 
imortalidade (15.53). As Escrituras 
indicam pelo menos três propósi- 
tos nisso: (a) para que os crentes 
venham a ser tudo quanto Deus 
pretendeu para o ser humano, 
quando o criou (2.9); (b) para que 
os crentes venham a conhecer a 
Deus de modo completo, conforme 
Ele quer que eles o conheçam (Jo 
17.3); (c) a fim de que Deus exnres- 
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se O seu amor aos seus filhos, con- 
forme Ele deseja (Jo 3.16; Ef 2.7; 1 
Jo 4.8-16). (Bíblia de Estudo 
Pentecostal, CPAD, pág. 1766) 


== GLOSSÁRIO 

Banimento: Eliminação, ex- 
pulsão, exclusão. 

Debilidade: Qualidade ou es- 
tado de débil; falta de vigor ou 
energia (física ou psíquica); fra- 
queza. 

Decomposição: Redução a 
elementos simples; alteração pro-' 
funda. 

Delito: Culpa, falta; pecado. 

Ignomínia: Grande desonra; 
opróbrio, infâmia. 

Simultânea: Que ocorre ou é 
feito ao mesmo tempo ou quase ao 
mesmo tempo que outra coisa; 
concomitante. 

Sionista: Partidário do sionis- 
mo; sionismo foi o movimento po- 
lítico e religioso judaico iniciado 
no séc, XIX, que visava ao restabe- 
lecimento, na Palestina, de um Es- 
tado judaico, e que se tornou vito- 
rioso em maio de 1948, quando foi 
nroclamado o Estado de Israel. 
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Em que se baseia a doutrina da ressurreição dos mortos? 
Baseia-se na ressurreição do próprio Senhor Jesus, 

Em que parte da Bíblia a ressurreição é mais falada? 

No Novo Testamento. e 

Cite um exemplo de ressurreição no Antigoe no Novo Testamento: 


No Antigo, à ressurreição do filho da mulher sunamita, e no 
Novo, .a filha de Jairo. 


Quais São os três tipos de ressurreição? 


Ressurreição nacional, ressurreição espiritual e a ressurreição 
física. 


Quando os salvos e ímpios ressuscitarão? 


. Os salvos ressuscitarão na vinda do Senhor e os ímpios no Juízo 
Final. 
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